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_REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL -

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Serviço de Recepção, 	 .
Informação e Expedição

Em 30 de setembro de 1969,

Notificação •

Picam notificados os requerentes
abaixo mencionados convidados a
comparecer a êste Departamento no
prazo de 90 dias a fim de efetuar o
pagamento da taxa final e retirarem
o certificado de acôrdo com o Decre-
to no 254 de 28-2-67.

Termo:
N9 154.185 - Artin Matosyan -

Potente 81.346.
ftegistrOs

Tèrrnos:
N9 303.837 - Viuva Antôn io J.

Fernandes & Filhos Ltda. - Regis-
tro 397.328.

No 432.758 - NG - Máquinas e
Equipamentos de Escritório S. A. -
Registro 397,329,

N9 447.699 - Benzion Levy - Re-
gistro 397.330.

N9 460.189 - The J. B. Williams
Company Inc. - Registro 397.331

No 470.958 - Fundição Perfearta
S. A. - Registro 397.332.

N9 492.828 - Jorge Pacce - Re-
gistro 397.333.

N9 483.315 - Eversil S. A. Produ-
tos Farmacêuticos Indústr ia e Co-
naérc'o - Registro 397.334.

N9 483.834 N- Indústrias Brasilei-
ras de Artigos Refratários S. A. -
;i13AR - Registro 397.225.

No 483.837 - Indústrias Brasilei-
ras de Artigos Refratários S. A.
(BAR - Registro 397.336.

No 483.842 - Indústrias Brasilei-
ras de Artigos Refratários S. A.
[BAR - Registre 397.337.

N9 483.485 Indústrias Brasilei-
ras de Artigos Refratários S. A. -
"BAR - Registro 397.338.

N9 483.849 - Indústrias Brasilei-
ras de Artigos Refratários S. A. -
1BAR - Registro 397.339,

N9 483.852 - Indústrias Brasilei-
ras de Artigos Rcfratários S. A. -
IRAR - Registro 397.340.

No 484.562 - Metalúrgica Gine Li-
mitada - 'Registro '997.341.

N9 520.824 -- Vinboe Verrore L i
-mitada - Registro 397.342

No 577.079 - Anilares. S. A. Par-
ticipaôees Industriais Iteiesiro nú-
mero 397.343.

Ne 577.980 - Villaress S, A. Par-
ticinaéRec andustriais	 Reg'stre
mero 397.344.

No 577.084 - Veiares S. A. Par-
ticipaôees "rndustriais -- Reg i stro nú-
mero 397.345.

N9 577.085 - Villares S. A. Par-
ticipaõçes Industriais - Reg stro nú-
mero 397.346.

N9 577.086 - Villares S. A. Par-
tieepaôcas industriais - Reg.st:o nú-
mero 397.347,

N9 'Maiô./ Villares S. A. Pare
ticipaôçes industriais - Reg. stro nu-
mero 397,348.

Ne 577.0ee	 Viaares S. A. Par-
ticipaõçes ..nduatriais	 Reg Festo nú-
mero 397.349.

N9 583.40a - Bonelli Bolseira Be-
bidas S. A. - Registro 397.350.

N9 589.247 - Tomatin Distillers
Coiniiany ',Un ited - Regisco 397:351.
.N9 596.377 - Francisco Assis cha-

teaubriani laandefra de Melo - Re-
g i stro 397.352,

N9 596.969 - Luzia Ana ele Al-
meida - Registro 397.353.

N9 597.057 - Angará Admieistra-
ção de Bens Ltda. - Registro nú-
mero 397.354.

N9 599.126 s- Equipamentos Van-
guarda Ltda. - Registro 397.355,

No 600.010 - Malufer Materiais
para Construção Ltda. - Registro

N9 600.877 - Laboratório Perini
S. A. •- Registro 397.357.

N9 600.010 - Malufer Materiais
para. Construção Ltda. - Registro
n9 397.356.

N9 6a0.877 - Laboratório Perinl
S. A. - Registro 397.357.

No 602.893 - Super Test S. A.
Indústria e Comércio - Registro nú-
mero 397.358.

N9 603.042 - Pirelli .S. A. Indus-
trial • Brasileira - Registro 297.159.

N9 604.580 - Edipro - Emprêsa
de D i vulgação e Propaganda Ltda.
- Registro 39 .360.

No 612.068 - Soc. Rádio Marcani
Ltda. -- Registro 397.361.

N9 612110 - Soc. Rádio Marconi
Ltda. - Registro 397.362.

Ne 612.793 ,• 	 José Moreira de
Aguiar - Registro 363.

N9 -615.221 - Indústria Metalúr-
gica Gazola. Ltda. - Registro núme-
ro 397.364.	 •

N9 815.981 - Copiadora pema Li-
mitada - Registro 397.365.

N9 616.091 -- indústria. de Papeis
de Arte José Tscherkassky S. A. -
Registro 397.366..

No 616.506 - FNV - Fábrica Na-
eienal de Vagões S. A, - Registro
ne 397.367,

N9 616.530 - Soce Industrial Co-
marcial AgroPecuária Andrade &
7enbos - Regi

•
stro 397.368,

No 16.812	 tieeees Vaiano Ltda.
- Registro 397.369. • -

No 617.383 -- Escritório Pr-ln'n',)
de Freitas Filho - Corretagem de
Cambio e Título Ltda. - Registro
no ' $97.370.

I N9 618.148 - EPISA - Ed i tôra e
Papelar.a Império S. A. - Registro

' n9 397.371.
i	 Guazzeiii & Cia. Li-
. m.tada - Registro 397.372.

N9 607.997 - Plasatung Indústria
e Comércio ,Ltda. - Registro $97.373

N9 608.837 - Textil Bernma Ltda.
- Registro 397.374.

No 608.970 --- enparcon - Indús-
tria de Produtos para Ar Condicio-
nado Ltda. - Registro 397.375.

N9 609.952 - aec. siaaseei d. de
Artefatos de Borralha Soinarvo S. A.
- Registro 397.376.

N9 609.953 - Soc, Industr-al de
Artefatos de Borrarha Soinarvo S. A.
- Registro 397.377.

No 610.486 - inter 'Parfurn Kos-
metik, Rich Mockersch - Registro
n9 '397.37-8.

N9 611.657 - Indestrias de Tintas
e Vernizes Gold S. A. - Registro
n9 397.379.

N9 612.302 - Se^ --i a) lvfarconi
Ltéia. - Registro 397.380,

N9 612.107 - Soc. a,	 Carmoni
Ltda. - Registro 397.381.

N9 612.109 - Soc. Rádio Marconi
Ltda. --• Registro 397.382.

N9 615.922 - Consrutora Deter
S. A. - Registro 397.383.

N9 615.923 - Cosstrutora Beter
S. A. - Registro 397.334.
• No 616.088 - Indústria de Papéis

• d eArte José Tscherkasskp S. A.
Registro 397.385.

NO 616.975 - Roly Toys - Indús-
tria e Comércio de Brinquedos Ltda.
- Registro 397.386.

N9 617.702 - Feio & Cia. Ltda. -
Registro 397.387,

N9 617.208 - Fulget Comercial e
Iirlustrial Ltda. -a- Registr6 397.388.

N9 617.752 - Laboratório Gross
S. A. - R,eg'strn 397.389.

N9 617.810 - Telespring S. A. -
Indústria Eletrônica - Is:reg istro nú-
mero 397.390.

No 617.811 - Telesfirng S. A. -
Indústr i a, aastrôlaica - Regi stro nú-
mero 397.391.

NO 618.414 - Indústr ias Reunidas
Arfa Ltda. - Retro 307.92.

N9 618.433 -- Polenglii S. A: In-
dústria Brasileira de Produtos ,Ali--
menticios - Registro 397.393

N9 618.543 - Elgin Fábrica de Má-
quinas de Costura S. A. - Reg'stro
119 ,i 397.394,

No 618.841 - CBE - Cia. Brasi-
leira de Extrusão - Registro 397.395.

N9 618.858	 IRSA - Importado-
ra de Rolamento,. Santo Andre S. A:
- Registro ' 397.396.

No 618.859 - IRSA - Importado-
ra de Rolamentos Santo Andre S. A.
- Registro 397.397.

No 618.862 - Maria Therez:nha,
Gonealves Dias - Registro 397.398.

N9 619,105 - Savenda - Socieaa-
de, Auxiliar de Vendas Ltda. - Re-
gistro 397.399.

,N9 619.840 - Evamapa Comercia'
e Admin i stradora Ltda. - Regestra
/19 397.400.

NO 619.897 - Fertilin Fertilizantes
e Inseticidas Ltda.	 Registro nú-
mero 397.401.

10 19.900 - Fertilin Fertilaantes
e Inseticidas Ltda. - Registro nu-
mero 397.402.

NO 619.946 - Violant,e & Cia. Ltda.- Registro 397.403.
NO 619.992 - Auto Mecânica Ca-vacin i Ltda. - Registro 397.104
re 619.997 - Verta Wolstein Cosa

méticos Ltda. - Registro 397.405.
No 620.010 - Ca. Industrial Me.

talúrgica da Bahia - CIMBA - Re-
gistro 397.406.

No . 620.011 - Cia. Industrial Me-talúrgica da	 Cl/VIBA - Re-gist	 397.407.
NO 620.127 - Auroplast S. A. In-dústaa e Comércio - Registro nti-m .ro 397.408,
No 620.163	 Deboner Modas Lis;mitacia - Registro 397.409,
NO 620.228 - José Orveira de Car-valbo, - Registro 397.410.
No 620.229 - Jcsé Oliveira de Ca.r-

valha - Registro 397.411.
N9 620.230 - José n7 eeira de car-

valho - Registro 397.412.
No 620.232 - José clivara de Car-

valho - Pagistro 397.413.
1.7" 621.287 - Rei da Voz Apare-

lho Eletro Sonoros S. A. - Regis-
tro 197.414.

-No 621.548 - Sulsa Agroindlistr/a/.
de Sul Ltda. - Registro 397.415

NO 622.868 - Danenear Aucopecas
Ltda. - Registro 397.416.

No 623.570 - A. V. B. Comercial,
Agrícola e Industrial S. A. - Re-
gistro 397.417,

N9 373.698 - Cia. Nnional de
Util idades - Reg'stro '397.418.

NO 561.512 - Alufer S. A. Enge-
nharia Indústria e Comércio - Re-
gistro 397.419.

NO 565.930 - Cia. Indústria BraSi.
leir ade Calçados Vulcariados
cabras S. A. - Registre 397.420

N9 585.909 - Muril i n Gondirri Cou-
- egistro 397.421.

N9 597.059 - Angará Administra-
ção de Bens Ltda. - Registro nú-
mero 397.422.

N9 604.256 -. ECA Engenharia.
Civil e Arquitetura Ltda, Registra
no 397.423.

No 605.6'16 - Filex S. A. União
Sul Americana le Produtos Elást:co9
- P esaste() 397.424,

NO 517.311-- Renovadora de Pneus
O. K. Ltda. - Registro 397.425.

NO 617.317 - Renovadora de Pneu
O K. Ltda. -- Registro 397.426.

NO 619.226 - Alt S. A. APaPelhospara Levantamentos e TranspcirteRegistro 397.427.
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ASSINATURAS

REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e interior:	 Capital .e Interior
Semestre	 •	 NCr$ 18.00 Semestre	 • • *• • NCr$ 13.50

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figurá na última página de cada

exemplas..
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01,

se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por arr.), se de anos anteriores,

- As Rcpartiçées Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-,
municações do Departamento de
Imprensa Naciona!, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

As, reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos dit
êtro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
ale Redação. até o quinto dia útil
.Subseqüente à publicação no
drgão oficial.

A Seçà o de Redação fun-
ciona, pára atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30tn.

Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma Ano
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e pgs:tras serão yes-
.:salvadas por quetri de direito. Ano

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquor época do
4112C. por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

▪ As assinaturas vencidas po-
derão 'ser suspensas sem prévio
aviso.

-- Para evitar interrupção na.
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

• Na parte superior' do ande-,
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará:

--- As assinattá'as das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fc-
vereiro.

•
-- A remessa de valórcs, sem-

pre a favor do Tesoureiro do De-
partanicnto de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acomphnhada de
esclarecimentos quanto á sua apli-
cação.	 .

-- Os suplementos +is edições
çlos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

	" NCr$ 36.00 Ano	 	  NCr$ 27,00

Exterior s	 Exterior
•eli	 NCr$ 39,00 Ano O- • 111"..•	 •,11 1VCir$ 30,00

E,XPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE- IMPRENSA NACIONAL

CieRSTOR GERAL

ALBERTO DE BRUTO PEREIRA
CREPE ao sanyiço os PUCLICAÇÕES	 CREPE DA ISEÇÃo D erraçÃo
J,B, DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO eib	 -

eaçdo do aublteidado do •xpeellente do Dep•rtarnente
Racional dm Propriedade industrial do Mintaterto

da, lata:aletria e do Comercio

Impresso ase Oficinas do Depe_rttmuno de Imprensa Nacional

N. 624.479 -- Lain Pontes de Car1
valho - 397.503.

N. 624.523 - Ricardo & Cia.
31'7.504.

N. 624.524
377.5057-

N. 624.525
397.506.

N. 922.551 - Fausto Alves . Mala	 N. 724.526
397.507.

N. 434.536 -
Brasileira de Aparelhos Zlétriocs Li-
mitaaa	 397.598.

N. 489.09.5 - Vila Mercearia Ltda.
- 597.509.

N. 475.060 - Vaie - Propaganda
e Cinema Ltda. S.A. - 397.010.

N. 535.142 - Tecidos Casa Salathe
S.A. - 697.511.

N. 540.562 - Tecnieal Fab.
Acessórios Testeis Ltda. - 397.512.

N. 54.6,3'71 1£4qUina '2:Ovantes Li-
mitada --- 397.513.

N. 548.527 - S.A. Vinicola e
Agrícola Sanroquense S.A.V.A.S; --
397.514.

N. 546.715 - Ind. Ecom. Importa-
dora Reromo tda. - 397.515.

N. 515.752 - Sidoni Ind. e Comér-
cio Ltda. - 397.516.

N. 52.026 - Palrard, Zona Libre
S.A. -397.517.

N. 552.529 - Farre/	 Birmin-
gham Company Ineorporated.

NÇ, 619.404 -	 Scarmitti
- Registro 397.428

N9 619.565 - José 'Mario Ccero --
Registro 397.429.

N9 619.620 - Supermercados Fes-
tival S. A. - Registro 397.430.

N. 619.731 - Promhas do Brasil
S.A. Assistència Sondagem Ind. e
Com. - 397.431.

N. 620.009 - Cia. Industrial Me-
talúrgica da Bahia (CIMBA)
397.32.

N. 620.032 - Prosdueimo S.A. -
Iniportação e Comércio -- 397.433.

N. 620.123 - Auropla,st S.A. -
Industrio, e Comércio - 397.434.

N. 620.164 - Deboner Modas Li-
mitada - 297.435.

N. 620.165 - Deboner Modas Li-
mitada - 377.436.

N. 620.158 - Deboner Modas Li-
mitada - 377.437.

N. 820.172	 Deboner Modas Li-
mitada - 397.436.

N. 620.180 - Comércio e Indústria
Mata,- Rocha S.A. - 297.439.

N. 620.216- . E. M. A . S.A. - .
397.440.

N. 620.441 - Stifel Lahoratories,
- 397.441.

N. 620.307 - 'Thomaz Nuries da
Fonseca -.397.442.

N. 620.353 - Antonio Berthola -
297.443.

N. 620:387 - Agricentro - Soe.
de Máquinas Agrícolas do Brasil Cen-
tral Ltda. -397.444.,

N. 620.389 - Agricentro - Soc.
de Maquinas Agrícolas do Brasil Ceni-
tral Ltda. - 397.445.

N. 620.31)0 - Agricentro - Soe.
de Máquinas Agrícolas ao Brasil Cen-
tral Ltda. - 39'7.44.

N. 620.391- Agricentro Soe,
de Máquinas Agrícolas do. Brasil Cen-
tral Ltda. - 397.447.

N. 620.524 - Indústria. e Comér-
cio Mecânica dós Pagos Ltda.

7.448.
N. 620$28 - 1P11111065u1 	 In,-

dústria e Comércio - 397.449.
020,1332 - Tabacos Bill - Rio-

grandenso	 - 397.450.
N, 620.544 - '67ovido4es . Shu 'T4tant-

tflOa - W7.46.1.

N. 620.950 - S.A. Moinho Santis-
ta Industriais Gerais - 397.452.

N. 620.951 - S.A. Moinho Santis-
ta Industriais Gerais - 397.453.

N. 622.282 - Malharia Tosi Ltda.
- 297.454.

N. 622.318 - José Barbosa Mello
397.455.

	

N. 622.500 - Hélio Nicolay	 .„
397.456.

N. 622.502 - Hélio Nicolay
307.457.

N. 622.520 - Indústria e Comér-
cio Pissolli S.A. - 397,458.

N. 622.521 - Indústria e Comér-
cio Pisoolli S.A. - 397.459.

N. 622.578 - Linifielo Le..slie S.A.
- 397.90.

N. 922.598 Ramez Macari -
397.61.
• N. 622.760 - Sonkseri Chocolates
S.A. - 397.482.

N. 400.724 - Peter Pan Interna-

Ttalaia LI
tional Inc. - 397.463.

N. 620.957 - Esportes 	 -
mitada - 397.464:

N. 620.669 - ovas 8: Tecá Ltda. -
397.465.

N. 620.673 - Tbereza Coltiltie
Bertozzo	 397.499.

N. 620.741 o-. Cia. Brasileira de
Petróleo Petronosso	 397.467.

N. 620.743 - Cia. Brasileira de
7.468.Petróleo Petronosso - 39

N. 620.802 - Modas Alvear Ltda.

rron
- 397.469.

N. 620.914 - João Pee-
397.470.	 -

N. 620.947 - Constantino Gutier-
rez Baxbero --391.471.

N, 622.093 - O. Pinheiro Lobato
- 397.4172.

N. 622.195 - Olin Mathie.son Che-
rnical Corporaticaa -1 3,97.473.

N. 4322.283 - Wialdernar dos San-
tos Gonçalvas --397.474.

N. 622.331 - Oceania Industrial
Ltda. - 397.475.

N. 022.341 - TV Globo Ltda. -
397.476.

N. 623.343 - TV Globo Ltda. -
397.477.

N. 622.479 - Frigorífico Irene Li-
mitada, - 397 478.

N. 622.515 - A Claemical S.A. -
W1.479.

- 397.484.
N. 922.567 - °tira Varonil Ltda.

- 397.485.
N. 622.641 - Polengin S.A. -

Indústria Brasileira de Produtos Ali-
mentícios - 397.486.

N. 622.644 L- Rama° Eugenio da
Luz - 397.427.

N. 622.653 - Dannemann, Comér-
cio e Indústria ae Fumos Ltda.. -
Eancoi.n. - 397.483.

N. 822.656 - Dannemann, Comér-
cio de Fumos Ltda.	 Dancoin
397.489.

N. 622.657 - Dannemarin, Comér-
cio e Ind. de Fumos Ltda. - Dan-
eoin --- 397.490.

N. 622,690 - Dannema..nn, Comér-
cio de Fumos Ltda. 	 Dancoin
397,491.

N. 622.661 - Dannemann, Comér-
cio e Indústria de Fumos Ltda. -
Dancedin - 397.492.

N. 622.799 - Cris-Mar Confecções
de Roupas Profissionais Ltda. -

N. 622.772
tacões Ltda.

N. 922.865 - Cardina/ Imóveis e
Administração Ltda. - 397.495.

N. 62.3.422 - Modas Thea Ltaa,.
397.476 .

- Granja Acrania Li-
mitada - 397.497.
, N. 623.524 - Josiniar Ind. e Co-
mércio de Moveis Estofados Ltda. =-
397.498.

N. 623.565 - Viação Martins Li-
mitada - Sociedade - 397.499.

N, 623.722 - Quinnifar -- Indús-
tria Quím'ea Ltda. - 397.500..

N. 624.407 - -Importadora Ameri-
cana. S.A. Comerciai e 'remita -
:397.501.

N. 6V .í.52 - Textil Faulisia S.A.
- 397. 02.

- Ricardo	 Cia.

- Ricardo & Cia.

_ Ricardo & Cia.

Indústria

N. 552,531 - Farsel L Birmin-
gham Company, Incorpárated. -
397.519. .

N. 553.255 - Usina Evereste In-
dústria e Comércio S.A. - 397.5-20.

N. 556.828 - Cafeeiro. Ajax Limi-
tada, - 397.521.

N. 565.135 - Metalúrgica Staiger
S.A. - 377.522.

N. 577.25 .4 - Keroplast - Indús--
tria de Calçados Plásti-Pus Ltda. -
397.523.	 4,

N. 578.806	 Metalúrgica Fundi-
ção e Caldeiraria) Musefral Ltda. -
397.524.

N. 578.1150 - encimai; °emacie cl-
mento e Metais Ltda. - 397.525.

N. 584.136 - Ind. e Cem. de Be-
bidas Ltda. - 397.526.

597.068 - Angara Administra-
ção de Bens Ltda. - 397.927.

1 N. 622.516 - A Chen:tical S.A. --

1

 397.480.
:. L22,518 - A Chemical S. A. -

397.481.
J. l22.528 - Indústria e Comércio

Piseolli S.A. _ 391.632.
.N. 622.548 - Fausto Alves Maia

- 377.483.

N. 923.471

397.493.	 397.518.
-- Radar	 Represen-
-- 397.494.
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N. 598.917 -- S.A. de Vinhos e Be-
bidas Caldas. - 397.528'. 	 -

N. 600.699	 Cevinga Máquinas se
Tratores Ltda. - 397.529.

N. 600.882 - Laboratório Qerini"
- 397.530.	 .

N. 601.253 - Calçados Klaser S.A.
Indústria e Comércio --, 397.531.

N. 1302.218 - Odilon Ligeiro -
397.533.
Ltd'it. - 397.531.

N. 603.352 - Bar e Café Central
N. 604.960 - Administração e Ser-

viços Técnicos Ltda. - 397.535.
N. 606.914 - A-1 Publicidade Pro-

mocional S.A. - 397.536.
N. 607.309 - Soc. Comercial Luso

Brasileira Ltda. - 397.537.
N. 607.336 - E'mprêsa de Trans-

portes Taxi Ltda. "- 397.538.
N. 60'7.489 - Laboratório Perini

S.A. - 397.539.
N. 607.716 - J. P. Stevens & Co.,

Inc. - 397.540.
N. 607.717 - 12.nso mont Pinturas

Corix)ration - 391.541.
N. 611.802 -	 Scherer -

397:542.
N, 612.2 é6 - Curtume Pe. Cícero

S.A. -391.543.
N9 614.742 - Produtos Químicos

Farmacêuticos Cosméticos Euramed
Ltda. - Registro 397.544.

N9 615.014 - Cia. Cervejaria Ca-
racu - Registro 397.545.

N9 616.488 - Viacão Vale do Tieté,
Ltda. - Registro 397.546...

N9 616.953 - Alma Paulista S.A.
Indústria e Comércio - Registro ..
397.547.

Ne 618.145 - Humble Oil & Refi-
ning Company - Registro 397.548.

N9 618.186 Sociedad Fundo y
Fabrica Santa Mela de Buin Ltda.
- Registro 397.549.

N9 618.482 - Dr. Itagyba Santia-
go - Registro 397.550.

N9 613.713 - Gadoi Ltda. - Re-
gistro 397.551.

N9 618.718 - Alex de Oliveira -
Registro 397.552.

N9 819.009 ! Farmedicals Com. e
Ind. de Produtos Químicos Ltda. -
Registro 397.553.

N9 619.136 - Elias Filgueiras &
Cia. Ltda. - Registro 397.554.

N0 619.222 - Iter - Sul Impor-
tação e Exportação Ltda. - Regis-
tro 397.555.

N9 619.294-, De Mayo Indústrias
FarmacêuticasLtda..- Registro ..
397.556.

N9 619.458 - Administração de
Bens e Construções ABC Ltda. -
Registro 3f-7.557.

N9 619.472 - Confecções Drestov
Ltda. - Registro 397.558.

N9 619.477 - Coluna S.A. Gráfica,
Jogos e Brinquedos - Registro
397.559.

N9 619.533 - Mecânica Alfredo
Lippi S.A. - Registro 397.560.

N9 619.542 - Marcelo Panzoldo -
Registro 297.561..

N9 619.639 - Mariano Nogueira -
Registro 597.562.

N9 619.663 - Levy, Ind .e Com.
de Produtos Agrícolas S.A. Licpasa
- Registro 397.563.
N9 619.766 - Pullman Incorpora-

teci - Registro 397.564.
N1,79 619.771 - Réde Federal de

Armazéns Gerais Ferroviários S.A.
-- Registro- 397.565.

N9 619_14 - A. Caetano SZ Irmão
Ltda. - Registro 397.566.

Na 619.882 - Aktiobolaget igge-
sunds Bruk - Registro 397.567. •

N9 619.907	 Mirabel Produtos
Alimentícios S.A. - Registro 397.568.

N9 620.005 - Quatro Pipas Co-
mércio de Bebidas Ltda. - Registro
397.569.

N9 620.006 - Luiza de Oliveira
Pinho - Registro 397570.

749 620.005 - Luiza de Oliveira
Pinho - Registro 307.570.

N° 620.020 - Ind. e Comércio de
Bebidas Casa Luzitana Ltda. - Re-
gistro 397.571.

N9 620.024 - Laboratório Lutécia
S, A . - Registro 397.572.

N9 620.056 - Firmenich Rei
- Registro 397.573.
-, N9 620.089 - Paulo C. Oliveira &
Cia. - Registro 397.574.

N9 620.103 - João Kessler Coelho
de Souza - Registro 397.575.

Na 620.137 - Bloco Carnavalesco
Bafo da Onça.- Registro 397.576.

N9: 620.139 - Agropesca Indústria
de Produttos Agrícolas e Pescado Li-,
mitada - Registro 397.577.

N9 620.169 - Deboner Modas Ltda.
- Registro 397.578.

N9 620.170 -Deboner Modas Ltda.
- Registro 397.579.

N9 620.171 - Deboner Modas Ltda.
- Registro 397.580.

1N9 620.173 -- Deboner Modas Ltda.
- Registro 397.581.

Na 620.174 - Deboner Modas Ltda
- Registro 397.582.

Na 620.175 - Deboner Modas Ltda.
Registro 397.583.

Ne 620.176 , - Debcner Modas Ltda.
- Registro 397.534.

N9 620.177 - Deboner Modas Ltda.
- Registro.;397.585.

N9 620,178'- Deboner Modas Ltda.
- Registro 397.526.

N9 620.179 - Deboner Modas Ltda.
- Registro 397.587.

N9 220.214 - Tinturaria e Lavan-
deria São Daniel Ltda. - Registro
397.588.

N9 620.300 - Samuel Sanzana -Cal-
vas - Registro 397.589.

N9 620.341 - Nicecio Manhães -
Registro 397.590.

N2 620.350 - Bolkow - Entwick-
luneen Kommanditgesellschaft - Re-
gistro 397.591.

N9 620.374 - Cia. Macedo Rollo
- Grandes Hotéis Ltda. - Registro
397.592.

N9 620.407 - Cia. Construtora e
Imobil i ária Lusin - Registro 	
397.593.

N9 620.422 - Produtos Elétricos
Palley Ltda. - 397.594.

N9 620.518 - Protetora Contra In-
cêndio Ltda. - Registro 397.595.

N9 620.533 - Tabacos Sul-Riogran-
densa S.A. - Registro 397.596.

N9 620.637 - Noviform - Soim
de Elementos de Decoração e Objetos
para uso Doméstico, Indústria e de
Escritório Ltda. - Registro 397.597.

N9 339.902 -- Restaurantes Moder-
nos Ltda. - Registro 397.598.

	

N9 564.264	 Décio Arautos - Re-
gistro 397.599.

N9 390.174 - Casa Roney S.A. --
Artigos Domésticos - Registro ....
397.600.

N9 390.777 - Casa Roney
Artigos Domésticos - Registro ....
397.601.

N9 419.066 - Indústria Mecânica
Cataut Ltda. - Registro 397.602.

N9 410.464 - Banco do Estado da
Guanabara S.A. - Registro 397.603.

N9 421.335 - Rádio Rio Ltda. -
Registro 397.604.

N9 449.451 - Fábrica de Máquinas
Raimann S.A. - Regsitro 397.605.

N9 449.452 - Fábrica de Máquinas
Raimann	 - 397.606.

N9 450.589 - Luiz Chaloub - Re-
giátro 397.607.

N9 457.037 - Lojas Boa Vista S.A.
- Registro 397.608:

N9 458.018 - Jayr de Castro Men-
des & Cia. Ltda. - Registro 397.609.

Na 466.095 - Labs. Frumtost S.A.
Indústrias Farmacêuticas - Registro
397.610.

N9 476.902 - Werkspoor N. V. -
Registro 397.611.

N9 477.711 - Instintuto- , Soro Hor-
moterápico Nacional S.A. Ison -
Registro 397.612.

N9 484.364 - American Cyanamid
Company - Registro 397.613.

	

N9 484.489	 Kenel Clube Paulis-
tano - Registro 397.614.

799 513.095 - José Gemes Filho
S.A. Pecuária, Ind. e comércio -
Registro 397.615.

No 484.830 - Dil Ltda. - Socie-
dade Civil - Registro 397.644.

Na 497.106 - Application de Gaz
- Registro 397.645.

N9 560.159 - 1Vlahamud Salmen
Hussein - Registro 397.646.

NO 561.240 - Armações de Aço
Probel S.A. - Registro 397.647.

No 561.841 - Armações de Aço
Probel S.A. - Registra 397.648.

Na 583.145 - Galeria Oceânica
Papelaria e Livraria Ltda. - Regis-
tro 397.649.

NO 589.159 - Cia. Industrial de
Filmes Dufil	 Registro 397.650.

Na 597.065 - Angará Administra-
ção de Bens Ltda. - Registro .,..
397.651.

N9 597.066 - Angará Administra-
ção de Bens Ltda. - Registro ....
397.652.

No 603.931 - Protege S.A. Enge-
nharia e Proteções Especiais - Re-
gistro 397.653.

Na 606.763 - SBC - Cia. Indus-
trial de Estamparia - Registro ....
397.654.

Na 608.302 - Nebratex - Indústria
e Comércio Importação e Exportação
Ltda. - Registro 397.655.

NO 612.141 - Viação Tiiângulo
Limitada - Registro 397.656.

Na 617.310 - Renovadora de Pneus
O.K. Ltda. - Registro 397.657.

799 618.773 - 71311zar Cardoso e Ja-
siel Braga - Registro 397.653.

N9 619.167 - Ser.raria Jaguaré S.A.
Ind. e Comére) ,d --Registro 397.659.

N9 620.373 - Bolivar	 Comercio
e Ind. de Produtos Químicos -1-,tda.
- rtegistro 397.660.

N9 629.392	 Agrima	 Equ-pa-
mentos e Máquiras Agrícolas S. A.
- Reg. 397.661.

N y 620.435 - Cia. Agrícola de Mi-
nas Gerais S. A. Camig - Registro
397.662.

No 620.664 - Estamparia. Crepa
Ltda. - Reg. 393.663.

N9 620.723 - Ótica Riachuelo
- Reg. 397.664.

No 620.734 .- S. I. R. Administra-
ção e Planejamento S. .C. Ltda. -
Reg. 397.665.

N O 620.750 - Metais e Ferragens
11,1aracatins Ltda. - Reg. 397.666.

N9 620.789	 Ergo S. A. Indústria
e Comércio - Reg. 397.667.

799 620.790 - Digo S. A. Indústria
e Comércio - Reg. 397.668.

N9 620.795 - Indústria de °alçados
Elbana S. A. - Reg. 297.669.

NO 629.897 - Milton Serra da Fon-
seca - Registro 397.670.

N9 620.989 - M. Four Soc. Comer-
cial de Serviços Gerais Ltda. -- Re-
gistro 397.671.

Nv 621.099 - Monofil Sac. Mono-
filamentos Ltda. - Reg. 397.672.

No '621 150 - Brasguay - Comer-
cial Importadora e Exportadora Ltda.

Reg. 397.673.
N9 621.243 - Cia. Riograndense de

Negócios S. A. -- Reg. 397.674.
No 621.237 - Comercial Gráfica

Vila Velha L .da. - Reg. 397.675.
NO 621.262 - Editora Abril Ltda.

- Reg. 397.676.
NO 621.446 - Raimundo Galdino

dos Santos - Reg. 397.677.
NO 621.489 - Magno imobiliária

Ltda. - Reg. 397.678.
N 9621.543 - Maria Tereza Mon-

teiro de Castro - Reg. 397.679.
799 621.646 - S. A. Moinho San-

tista Indústrias Gerais - Reg. nú-
mero 397.680.

NO 621.601 - Transparana S. A.
- Reg. 397.681.

NQ 631.605 - Transparana S .A. -
Reg. 397.682.

No 621407 - Transparana S. A.
- Reg. 397.683.

799 621.612 - Transparana S. A.
- Reg. 397.684.

Na 621.614 - Transparana S. A.
- Reg. 397.685.

NO 621.904 - Wimatec Máquinas
Ltda. - Reg. 397.486.

N9 621.940 - Soc. Editóra e lin-
pre53ore, Graphpress Ltda. - Regis-
tro 397.687.

N9 622.184 - Oliveira & Gonzi
Ltda. - Reg. 397.688.

No 478.571 - 13-. A. Wander S.
A. - Registro 391.689.

N9 478.726 - indústria e Comér-
cio Santa -Izabel S. A. - Registro
397.690.

• Na 480.807- Mitsui SC Co. Ltd. --
Registro 397.691.

NY 629.300 -	 - Indústrias
Quimicas S. A. - Reg. 397.692.

No 547.994 - Distribuidora Bebidas
Santa Júlia Ltda. - Registro 397.693

N9 551.126 - José Carneiro Meire-
les Filho - Reg. 397.694.

N9 571.169 - Produções Cinemato-
gráficas riund - JerVino-Ltda.
Registro 397.695.

N9 551.740 - Serviços Especializa-
dos Imunização Ltda. - Registro nú-
mero 397.696.

N9 560.214 - António Deleo - Re-
gistro '39'7.697.

NO 575.545 - Meyrbn Comércio In-
dústria Importação Exportação Ltda.
- „Registro 397.698.

NO 578.457 - Renato Antonio Bro-
r,1010 - Registro 397.699.

NO 535.325 - Philip Morris In.Jor-
! porateci - Reg. 397.700. •

N9 542.077 - Enipire - Indúst'1o.
Nacional de Rádio e Televisão S.A.
- Registro 397.616.

N9 552.958 - Café e Bar Indepen-
dência Ltda. - Registro 397.617.

N9 554.478 - Cano Erba S.p.A.
N9 554.858 - IAP S.A. Indústria

- Registro 397.613.
Agro Pecuária -- Registro 397.619.

N9 556.590 - Industrial e Comer-
cial Cerealista Ltda. - Registro ..
397.620.

799 562.168 - Haemo Derivados
S.A. Produtos Farmacêuticos - Re-
gistro 397.621.

N9 571.212 - Ind. Brasileira de
Pinturas S.A. - Registro 397.622.

N9 586.307 - Oak Electro Netics
Corp. - Registro 397.623.

N9 593.709 - Cia. de Armazéns.
Gerais Ipiranga - Registro 397.624.

N9 595.672 - Confecções Detex Li-
mitada - Registro 397.625.

N9 596.428	 Cerâmica São Luiz
Ltda. - Registro 397.626.

N9 597.071 - Angará Administra-
ção de Bens Ltda. - Registro ....
397.627.

N9 598.442 - Marfinitex Produtos
Sintéticos Ltda. - Registro 397.69at

N9 600.072 - S.A. Philomino In-
dústria e Comércio - Registro
397.629.

N9 607.462 - Laboratoires Beytout
S.A.R.L. - Registro 397.630.

N9 612.138 -Divesp - Diversões
N9 613.332 - Indústria S.A. In-

e Exportes Ltda. - Registro 397.631.
dústria e. Comércio - Registro ....
397.632.

N9 614.138 - American Steelm
Foundries Incorporated - Registro
397.633.

N9 614.764 - Laboratório Prado
S.A. - Registro 397.634.

No 614.765 - Laboratório Prado
S.A. - Registro 397.635.

N9 616.158 - Aginka S.A. .Agro
Industrial Kariri - Registro 	
397.636.

799 616.241 - Francisco Cury Cas-
eia & Filho Ltda. - Registro 397.637.

NO 616:694 - Textil Nader Indús-
tria e Comércio Ltda. - Registro
397.638.

N9 617.205 - David José da Sil-
va - Registro 397.639.

No 619.145 - Confecções Destro
Ltda. - Registro 397.640.

NO 619.286 - Supercinemas S.A.
- Registro 397.641.

NO 620.5E5 - Giovanni Ricci -
Registro 397.642.

Na 406:788 - Incarma S.A. In-
dústria e Comércio - Registro -. 	
397.643.
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No 5E5.020 - Oleveira, Niehues
Cia. - Reg. 397.101.

Na 537.661 - Termaq - Técnica
de Re dajos e Máquinas Ltda. - lae-
gistro 397.702.

N9 59-2.682 - Francisco Konaaka
ta Cia. Ltda. - Reg.. 397.703.

N O 594.16 7- Prod.utos Alimentícios
Sereae Ltda. - Reg, fi97.704.

N. 595.270 - Meicar - Indústria e
Comércio de Representação de Produ-
tos Metalúrgicos Eeta-mparia e Auto
Pacas Ltda. - Reg. 397.705.

N9 600.458 - Canani Construtora
narra Nigi Ltda. -- Registro 397.705.

N9 601.121 - Rubens Varella -
Registro 397.707a

N9 601.994 - Ara:n Krikour Acho-
diam - Reg. 397.708.

M €03.307 - HiciroMecanica S. A.
Indfastr:a e Comércio - Registro nú-
mero 397.709.

No 603.382 - Lanchonete Ipe Ltda.
.- Reg. 397.710.

Na 604.213 - Congregação Serva,
de Maria Reparadora - Registro nú-
mero 297.711,,

N9 601aaa4 - Congregação Servas
de Maria Reparadora - Registro rul-
m'r) 397.712.

N9 605.328 - Sage Sealat And Gas-
asa is late mparia S. A. - Registro
n9 397.713.

No CO5.617 - rilex S. A. 'União
$ul Americana de Produlos Elásticos
- Registro 397.714.

No 606.300 - Agua Sanitária Super
Globo Ltda. - Registro 397.715..

N9 E07.758 - Instim'o Medicamen-
to Fontoura S. A. - Registro nume-
ro 397.715.

N9 607.954 - A. Rodrigues Perei-
ra	 Cia. Ltda. - :Reg. 397.717.

N9 609.402 - Frigorifico e Laticí-
nios Areava Ltda. - Registro nú-
mero 397.718.

N9 613.104 - Lojas F,verest S. A.
- Registro 397.719.

Na 613.817 - Cia. Brasileira de
Super-Mercados - Reg . 397.720.

No 614.011 - Antônio Custódio
Costa - Reg. 397.721.

N9 614.068 -o R. Adegas & Cia.• - Reg. 397.722.
N9 615.037 - Dov Orni - Registro

IV 397.723.
016.057	 Inplastex Indústria

Plástica Ltda. - Reg. 397.724.
N9 616.330 - Cea Cciaponentes

Elétracos riaaa Autos Ltda. --- Regis-
tro 397.725.

No 616.258 - Mosaes Saul Aliar-
mau - Reg . 397.726.

N9 616.528 - Soe: Industrial Co-
mercial Agro-Pecuária Andrade &
Filhos - Registro 397.727.

N9 616.599 - Plilip Movias 'licor
porated - Reg. 397.728.	 •

N9 616.785 - José Eufrassío
- Reg. 397.729.

N9 616.958 - Atina Paulista S. A.
Indústria - e Comércio - Reaastro nú-
mero 397.730.

N9 617.005 - S. A. Brasileira ao
Indústria Ótica - Sabia - Registro
397.731.

No 617.255 - Granja Regina Victo-
ria Ltda. - Reg. 397.733.

N °617.362 - Laboratórios Baldas-
sarri S. A. - /Leg. 397.734.

N9 617.625 - Telefonaktiebalag,et
L. M. Ericsson - Re. 397.735.

N9 617.744 - Carlos da COSaa.C oe
-lho - Reg. 397.736.

No 617.830 - Nestor Indústria Me-
talúrgica Ltda. - Registro 297.737.

No 617.834 - Kav-Terra Terrapla-
nagens, Máquinas e Equipamentos
Ltda. - Reg. 397.738.

Nv 717.931 - Indústria de Artefa-
tos Plásticos Plastecnica Ltda. -
Reg. 397.739.

Na 617.937 - Cerâmica Nossa Se-
nhora de Fátima Ltda. -- Regiaaa
no 397.740.

N9 617.957 - Roussel	 Uclaf --
Reg. 397.741.

No 618.126 - nioaarma, &ejeta
Anca:vau	 Rea, 397.742.

No „113.236 - Cintia Medas Ltda.
•- Reta 397.743.

No 618.215 - Abraham Lewin -
Reg. 397.744.

N9 618.491 - Majer Meyer S. A.
tro - 297.745.
. N9 618.492 - Demayo - Indústrias
Inchas:rias Farmacêuticas Regi;-
Farmacêuticas Ltaa. - Registro nú-
mero 397.746.

No 618.670 - Coren,ato - Comér-
cio Representações Natal Ltda. -
Reg. 397.747.

Na 618.268 - Tona, Narodni Pod-
nik - Ref. 397.748.

No 618.918 - João Gomes da Sil-
va - Regis'ro 297.749.

Na 618.999 - Antanio Trindade
Costa - Registro 397.750.

N9 619.015 - Auto Piarto Dais ro-
dina,as Ltda. - Reg. 297.751.

N9 619.125 - Indústria Eletrome-
talurgica Kroebe L:da. - Registro
nú 397.752.

No 619.197 - Wan Sabões e Deter-
gentes Ltda. - Reg. 397.753.

No 619.308 - Gevaert	 Agia N.
V. - Reg. 397.751.

Na 619.329 - Brazão - Comercial
'Metro Doméstico Ltda. - Registro
ris 337.755.

N9 619.502 - Pan.ficadora, e Con-
feitaria São José de Americanópolis
Ltda. - Reg. 397.756.

N9 619.509 - Cigarrinhas Novida-
des Ltda. - Registro 397.757.

NO 619.733 - Lázaro Apostole
Cryssaflais - Registro 397.758.

N9 620.062 - Calcários Finos do
Brasil Callibra S. A. - Registro ne
397.759.

N9 620.143 - W.	 T. Avery, Li-
mited - Registro 297.760.

No 620.185 - Irmãos Salton Ltda.
- Registro 397.761.

No 690.196 - Panãos Salton Ltda.
- Registro 397.762.

No 620.202 - Lutz-Ferrando Ótica
e Instrumental Cientifico S. A. -
Reg. 397.763.

N9 620.243 - Textil Capitólio Ltda.
-- Reg. 397.764.

NO 620.252 - Ruben Baptista Cha-
ves - Repastro 397.765.

No 620.253 - Rubs-n Baptjsta, Cha-
ves - Registro 397.766.

N a620.254 - Rubem Baptista Cha-
ves - Reg. 39'7.767.

N9 620.255 - Rubem Baptista Cho-
ve: - Rea. 397.768.

No 620.261 - Laboratórios Bur-
roughs Wellcome do Brasil S. A. -
Reg. 397.769.

No 620.278 - Indústrias Texteis
Aziz Nadar S. A. -- Registro núme-
ro 397.770.

N9 620.279 - Indústria Texteis
Aziz Nadar S. A. - Registro 397.771

N9 620.282 - Gerardo Soares Dias
- Reg . 997.772.

N9 397.773 - Granja Satelite Lida.
- Reg . 397.773.

No 620.325 - Eugênio Goulart Ma-
chado - Reg. 397.774.

NO 433.984 - Simpson S. A. In-
dústria e Comércio - Registro núme-
ro 397.775.

No 447.400 -- Oxicret - Cia. Bra-
sileira de Concreto: de Alta Razia-
téncia - Reg. 397.776.

Na 454.565 - Menezes. aloerlie
Cia. Ltda. - Reg. 397.777.

IsT9 461.853 - Cia. Brasileira de
Disca - Registro 297.779.

No 400.813 - Mitsul Co., Ltd. -
Reg-i. 397.780.

N9 480.830 - Mitsui Co., Ltd. -
Registro 397.781.

No 983.810 - Indústria Brasileiras
de Artigos Refratários S. A. IBAR
- Registro 397.782.

NO 519.254 - Ana: S.p.A.	 Re-
gistro 397.783.

NO 547.799 - Algemene Kun.stzijde
Unte N. V. - Registro 397.784.

N9 547.483 - Plic S. A. Plásticos,
Comércio e Indústria - Reg. 397.785.

aro 557.241 - Indústria de Imnle-
mentos Agrícolas Ltda. - Registro
397.786.

N9 562.754 - Estamparia São Tho-
maz S. A. Comércio e Indústria -
Reg. 397.787.

No 573.040 -a CromOS S. A. Tin-
tas Gráficas - Reg. 397.788.

No 581.991 - Antônio Perez Sabin
- Registro 297.789.

No 582.569 - Modulo -- Comércio
e Indústria de Roupas Ltda. - Re-
gistra 297.793,

N9 58a -o Nova Vilcão S. A. Tintap
e Vernizes - Registro 397.791.

No 595.910 - Kenkuro Ilachiya Fer-
ragens, Exportação e Importação
Ltda. - Registro 397.792.
- NO 596.439 - Roberto Via:ma Soa-
re; - Registro 397.793.

NO 597.777 - Mecânica Industriai
Walter Ltda. - Reg. 397.794.

	

No 600.(35	 Giuseppe Salituro -
Reg. 227.'795.

£03.7a0 intervox - Indústria
de Aparelhos Elétricos Ltda. - Re-
gistro 397.796.

Na 604i312 Marfran - Indústria
de Flôres Artificiais Ltda. _. Regis-
tro 297.797.

N9 603.519 - Fiação Brasileira ae
Rayon Farra S. A. - Reg. 397.793.

No 607.2G1 - Ti. Belinky S. A. Co-
mércio e Indústria - Reg. 397.799.

No 607.824 - Ibrahim Ahmed Sued
- Registro 397.800.

	

NO 612.0-50	 EPER - Propagana•a
. C. - Reg 397.801.
No 612.057 - Soe. Rádio Marconi

Ltda. - Reg. 397.802.
N9 613.320 - Indusquima S. A.

In a Ctstria e Comércio - Reg. 397.803
NO 613.370 - Mauro de Arruda

Falcão - Registro 397.804
No 613.652 - Genegal Frits Eu-

ganharia e Comércio Ltda. - Re-
gala° 2'17.805.

	

No 614.258	 Risel S. A. Comér-
cio e Inaastria - Reg. 39'7.805.

No 614.493 - Serviços Técnicos de
Orranizaaão Sortec - Reg. 397.207.

No 622.246 - Margarida Santos Pe-

	

reira Valen'e	 Reg. 397.808.

	

No 622.9.61	 Sonksen C!hecolates
S. A. - Reg. 397.209.

/a 0'622.976 - Alcântara Machado
Caméecto e Empreendimentos Ltda.
- Reg . 397.810.

No 623.027 - Reinaldo Belas. -
Reg. 397.811.

N9 623.425 - Indústria de Garrafas
Tétanicas Mascote Ltda. -- Registro
297.81.

No 623.501 - A Samaritana Arma-
rInho 	 Reg. 397.813.

No 623.510 - Metal Dutravia Ltda.
- Ra-. 367.914.

No 623.571 - Anna Ingeborg Auers-
perga Adminiatradora e Represen-
taaões Ltda. - Reg. 397.815.

ass 623.599 _ Segundo Ismael Lu-
jan - Reg . 397.81.a.

ara 624.493 - Mário Masserenti Au-
to Pecas S. A. - Reg. 397.817.

No 624.454 - Mario Massarentá
Auto Pecas S. A. - Reg . 397.818,

NO 624.495 -- Mário Massaaenti
A.utr, Pecas S. A. - Reg . 397,819.

No 924.496 -- Mário Msssarenti
Auto Peças S. A. - Reg. 397.820.

•

DWisão JurídIca

Expediente de 30 de setembro de 1969
Contrato de Exploração de Marcas

The Sydney Ross Co. (no pedido
de averbação do contrato de explora-
ção, com o respectivo contrato suple-
mentar na marca Lotawin número
371.675).

Transmecânica S. A. Indústria de
Mácminas (no pedida de averbação de
contrato na marca Mecbras número
157. a04) .

Trombetti, Fiou; SS Cia. Ltda. (no
Pedido de averbação de contrato na
insignia Boloana no 264,299 _
logna no 205.782).

Gillette Salelv Razoa Company of
Brasil ano pedido de averbação do
contrato de exploração na marca
Toni n.o 332.982).	 .

1) Anote-se a transferência (fls.
16r -- 2) Anote-se a alt, de noras
(sat . ia) a_ a ) Averbe-se o contrato

ean- ora-aa a favor de Gille t te Sa-
fety Razor Company ar Brasil.

Indústria Brasileira de Matricial- a-
r:12.S, A. (no pedido de averbação do
contrato da explorarão na marca os-
ciliormx nv 271.339).

Vulcan Material Plástico S. A. (no
Pedido de averbação de contrato na
marca Con-Tact no 357.673).

&gaiola Indústria Química S. A. -
(no peido de averbação de contrato
na marca Multihepar ui? 236.942).

Comércio e Indústria Iretarna S.
A. (no pedido de averbação de con-
trato na marca Atlas 'Militar número
345.772 - Atlas Dual : Servias número
345.773 - Atlas Super Carga núme-
ro 345.774	 Atlas. Rural número
245.771).

Indústria e Comércio Saroo Sul
Americana Lida. (no pedida de aver-
bação de contrato na Marca Sarco
365.471 - Sarco n9 30-3.423 - Sarro
nO 353.366).

Tratores do Brasil S. A. firo pedi-
do de averbação de contrato na mar-
ca Speedpull n 355.87 1, - Haulpak
IV 21.143 -. LW no 342.576 - An-
gledoaer IV 221.135 -a- Tiltdozer
321.438 - LaV no 205.814).

Prava.z Recoraati Laboratórios S.
A. (no pedido de aveabação de con-
trato, a título exclusivo, na marca
Recordati no 223.493 Fioregin nú-
mero 227.109 - Recovas n9 246.368

Recorcaina no 2E6.144 - Nubem
nQ 294.534 - Reconan IV 307.729 -
Recottone n o 213.533 Falvin núme-
ro 32a.092 - Reneflin no 323.093 -
Ne° Solvobil no 324.669 - Malivan
nO 320.117 - :Recordati n9 340.686 -
Solvil no 240.719 -- Dinistenie núme-
ro 340.800 - Ti no 344.827).

Transferências e Alterações de
Nanie do Titufrar de Processe-.
Foram mandadas anotar nos pro-

cessos abaixo mencionadosas seguin-
tes transferências e altaracões de 40-
me do titular de Processo;:

Laboratórios Baanava S. A. Indús-
tria Qufmica e Farmacêutica (transa
ferência para seu nome da marca Re-
jancilin IV 194.918).	 -

Produtos Farmacêuticos -Gunther
do Brasil Ltda. (transferência para
seu nome da marca D1-Urenne núa
mero 195.241).

Mead Johson 1.4 Company (trans-
ferência para seu nome da • marca
Endochimica n9 208.433).

Comercindustria Corby Ltda. -
(transferência para seu nome da mar-
ca Doia Riachos no 211,009)

Zair Pinta do Rago (trarsferência
Para seu nome da marca Serrita n7
213.44)

Metalúrgica Luminar Ltda. (trans-
ferência para seu nome da marca Es-
tamparia Luminar João Deraclo nú-
mero 226.431).

Distribuidoas, -de títulos e Varolea
mobi l iárias Intersul Ltda. (transfe-
rareia para sen lu= da marca In-
tersa! no 227.166 - Intersul número
22'7 .1 "7 1a •

Vva Undarberg-Albraebt 8,1 Cia.
Traia. (traasferancia para sei/ nome
da 1212.1.3. Underhera na 229.972).

Bazar , Firenzs Ltda. ('transferência
para PC 11110171e da marca Raaerize no
220.920).

Vva. H.. Unclerberg-AIbrecht Cie.
Ltda. era.nsferência paga. seu nome
da marca Underber 	 5220..950).

Inve,stalalanema Planeiamento reo-
nõrnico e As,easoria da Ernprêsaa
Ltda. (traraferancla para seu nome
da marca Pioximut 11 9 231.197).

Well ; n : Produtog de Beleza S. A. -
(transferência para seu /leme da mar-
ca Amizade) na :247.221).

Chartmaane Georges Aubert 8. A.
(transferência. para seu nome da
marca ajaablistaabart a!) . 259.203 -
Torra Etat:ai no 264.7381,

Miles Laboratories Inc. (transfe-
rancia p^-401seu nome c19 maaca, SOS
no 272.74 - Tater, O 281.22/)

Tha Bullard Compainy (transferên-
c i a "n-rP.s unrrrie da marca Dynatrol
ns ''n6.nN(11

Hanriatte Tarnmertaans (trand.
ra ra • vu neme da marca Titan
311.809).

Amaro Albino PI/atentei Ind. e Com
S.A. Molas Camaragibe (trarisp. pa,
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ra seu nome da marca AA Camara-
gioe n9 317.054).

champague Cieorges Aubert S.A,-
(tranSf. paia seu nome da marca
Connaque Ueorges Auberc, n o 322.683)

Amara Albino Panentei ind.
Com . S.A. Molas Camaragibe (trana
para seu nome da marca AA Cama,
ragibe n9 322.884 - AA Camaraeabe
n9 3 .49.777 -	 Faorica de .Mo-
las Cainarige rí9 390.316 - AA Ca-
maragioe. n9 390.379) .

Ypiranga Com. e Ind. de Bebidas
guina. (iransf. para seu nome da
marca Elefante no 325.570) .

Conceiçao de Maria soares Vieira
(transf, para seu nome da marca
Santa Clotilde n 9 331.421) .

VVA. H. Underberg Albrecht A
' Cia. Ltda. (transa para seu nome

da marca Varinberg n9 344 552),
Stran Steel Corp. (transf. para seis

nome da marca Stran Steal núme-
ro 350.854).

Miles Laboratories Inc. (transf
para seu nome da marca SOS nú-
mero 351.560) .

Adeltric Aparelhas de Eletricidada
Ind. e Com. Ltda. (transf. para seu
nome da marca Adeltric nç. 369.657).

Eduardo Ribeiro Bastos e José Ro-
berto Ribeiro Bastos (transf. para
mu nome da marca Anatom número
379.073 - AnatomaA n9 380.293).

Mead Jahnson & Comoany (trans!.
para seu nome da marca E(1ward
Dalton Co no 381.168) .
Fusionados Industrial, Comercial
Agropecuá,ria (alt, de nome do titu-
lar na. marca Quebrachales Fulo-
nados n9 208.015) . -

Gaf Corp. (alt, de nome (10 titulas
na marca Antara, n9 223.911 - An.
tara) n9 223.912 - Antara n9 224.079
- Antara, no 224.434) .	 -

F. G. Schmidt S.A. Caiçados, A,,
tefatos e Couros (alt. se nome do
titular' na marca Yedda,	 253.375)

Carbrasmar Lanchas Esporte Arte-
fatos de Madeira S.A. (Ct. de no-
me do titular na marca Carbras-
Mar n9 264.235).

Intral S.A. Ind. de . Materiais Elé-
tricos (alt, de nome do titular na
marca Intral n9 277.815 -, 'atrai n9
277.816 - Intral no 277.81.7).

Lechler Elring Dichtunswerke KO.
(alt. de nome do titular na marca
Ferropla,stic n9 372.749) .

Rho dia Indústrias Quiraiaas e Tex.
teis S.A. (alt. de nome do titular
na marca Spirocin n9 191.439).

Hoechst do Brasil Química. e Irar,.

DIVISÃO DE PATENTES

Expediente de 30 de setembro de 1969

Privilégio de invenção

N9 447.882 -
truções Elétricas

N9 583.298 -
pany.

N9 617.544 -
pex do Brasil L

N9 700.856 -
N9 '774.151 -

chistria.
N9 808.150 - Mslisa Lapidação

e Exportação Ltda.
N9 833.535 - Sperry Rand Corp.
N9 863.356 - Valmont Inc.
N9 865.908 - Editôra Jornal da

Cidade Ltda.
No 872.281 - Rodrigues Alves

S. A. Comercial Cafeeira.
N9 872.714 - D. José Varana
N9 872.716 -- Isaico Importação e

Comércio Ltda.
N9 877.963 - Valmont
- Arquivem-se os processos.

Sociedade de Cons-
Eltec Ltda.

Tidewater 0'1 Com-

N9 109.940 - Processo Para a
obtenção de novos produtos reacio-
nais Fa.rbenfabriken Bayer Akti-
engesellschaft.

N9 126.778 - Processo de obten-
ção de 3 alfa, 11 beta dadrox: 20,20
bis hidroxanetileno 5 beta pregnana
- Roussel Ucal.

N9 140.400 - Dispositivo para o
empilhamento de um fio de trama
para teares - Verwaltungsgesells-
chaft der Werkzeugmaschinentabrik
Oerlikon.

N9 140.593 -. Novos aperfeiçoa-
mento introduzidas em limpadores de
café em côco e outros grãos - In-
dirstrias de Máquinas D'Andrea S. A.

N9 140.672 - Instalação ceifeira
construída em forma de reboque de
máqu ina segadeira debulhadora para
colher produtos agríicolas plantados
em fileiras, particularmente milho -
Helmut Claas.

N9 140.322 - Processo para pro-
duzir ferro metálico - R-N Corp.

N9 141.387 - Processo para a pre-
paração de sutfenamidas n trifluor.
metiladas de amina9 aromáticas e
composições praguicidas basea( sa- asas
mesmas - Farbenfabrlken Bayer.
AktiengeSellschaft.

N9 141.50 - Processo para fabri-
car perfis e instalação para executar
o processo - Vereinigte 0sterreakas-
che Eisen Urid Stahlwerke Aktienge-
cellschaf t.

N9 141.683 - Rêde para revestir
linguiças e produtos de carne -
-Se‘rtriann Hammerle,

N9 142.036 - Processo de PrePa
ração de der;vactos de nidraxoco la

-mina - Robert Gota.

Máquinas Tecnico-
tda.
Nelson de Oliveira.
Antônio Midea In-

469 878).
Toyo Rayon Company Limited e

Teikoku Rayon Company Limited
(trans!, para seu nome da marca
Tetoron têrmos: 448.642 - 443.64(
- 448.641.) .

Xalingo S.A. Ind. e Com, (alt.
de nome do titular na narca Xalin
go termo 490.294).

Ind. Paulista, de Móveis de Mb
S.A. (trans!. para seu noite da

marca Tubex têrmo . 487.272 - Tu
bex têrmo 502.287).

Hoechst cio Brasil Química e Far.
macêutica S.A. (transf. para seu no

me da marca Gamabiatica têrma
595.743 - Penta Vacin .i.êrran 017.541
- Auclibio	 têrmn 642.504 - Quin
vaain termo 617.542).

Dora Jakobawicz az Cia. Ltda.
(trans!. para seu nome da marca
Dora têrmo 620.004).

Bardahl Manufacturing Corp.-
(transf. para seu nome da marca
Emblemática têrmo 920.80a).

Sanitê - Produtos de Frigiede ae-
mitada (trans!. para seu nome da
marca Servol tsamo 635.722 - Ser.
vol t srmo 635.723).

Gráficos Brunner Ltala (trans!.
para seu narne da marca Mercator
tétano Ra 097).

Milolast Com. de Pl ásticos S. A.
(alt, de nome do titular nas maca
Nifilphist têtallo 5412.365)..

GB Pezziol S.p.A. (tr lua:. para
seu nome da frase Criar o Aperitivo
dos Campeões têrmo 643.023) .

The Coca Cola Company (trans!.
para. seu nome da marca Sprlia têr,
mc 643.260).

The Sherwitts,Williams Company
(trans!, para seu nome da marca
Ultralux tarmo 688.505).

Exigências
Têrmos com exigências a cum-

prir:
Fazenda Massanga No S.A. (junto

ao registro 73.187) .
Joseph Bancroft & Sons Company

(junto ao registro 194.861) . - Ar,
auive-se o pedido de averbaçaa de
contrato de fls. 28, em face da peti-
ção de fls. 52.
ir David do Nascimento (junto ao
registro 211.492 - 211.933).

Gaf Corp. (junto ao registro
223.189) .

Ga! Corp. (junto ao :ergao
223.190) .

Osvaldo Boceja (junto ao registro
225.486) .

Laboratório Farmacêutica .1 Fer-
leira Ltda. (junto ao registro 237.107

Gaf Corp. (junto ao registro ...
238.707).

Belli Pardini Imp. e Com. Ltda.
(junto ao registro 240.078)

Swiaig Ind. e Com. Ltda. (junto
ao registro 271.074) .

Wallim Cruz de Vasconcellos (Jun-
o aos registros 318.113 - 318.128
- 318.129 - 318.130 - 31a.131 -
24,159) .
Transproga Transportes de Drogas

e Mercadorias Ltda. (janto ao ter-
rio 520.376).

Seleto S.A. Ind. e Com. de Café
(junto ao têrrno 538.10).

Brasmotor S.A. Empreendimentes
e Participações	 (junto ao tèrmo
69.952) .
Bracinvest	 S.A.	 Investimento

Créditos e Financiamentos (junto ao
ti -mo 596.284) .
J. B. Atta (junto ao tétano 628.143

e 628.144).
GB Pezziol S.p.A. (junta ao Ur,

mo 643.014)

Sia. Swift dei Brasil S.A. (junto
aos registros 203.387 - 204 627 -
204.628). - Retifique_s e, mediante
apostila, o nome da titular para Cia.
1Swift do Brasil S.A.

Sia. Swift do Brasil S.A. (junto
na registro 221.869 - 221.870 -
:21.872 - 221.873). - Ra'afique-se
nediante apostila o nome da titular
Iara Cia. Swift do Brasil S.A.

Máquinas Blanco Ltda. (junto ao
têrmo 617.880). - Aguarde a Pape.
lição do certificado de registro.

olgatCe Palmolive Companv (junto
Dos registros 240.991 - 241.988 -
?83.719 - 283.120 - 289.811 -
93.521 - 315.932). - Arquive-se o
tedido em face da declaro supra.
Willim Cruz de Vasconcellos (junte

ao registro 318.127). - Arquive-se
o pedida de anotação de Vonsf. por
falta de cumprimento de exigência.

Torrefações Associadas 'fui e Com
S.A. (junto ao registro 349 696). -
Arquive-se o pedido de anotação de
alt. de nome por falta de cumpri_
mento de exigência.

Usafarma S. A. Indústria Farina-

oêutica - Junto ao reg i stro 351.085
- Arquive-se o pedido de anotaçãe,
transf. por falta de etimprimento de
exigência.

N9 142.084 - Dispositivo lumino-
so para pescaria à lnha - Migue/
Gonçalves,

N9 142.112 - Aperfeiçoamentos cai
s las, principalmente 'para ensaagam
de seinentes oliogenosas, C0/11J por
exemplo o amnicioim e semearantes
- Franz Zeller.

N9 142.177 - Processo para a fa-
xicação de fosfatos de magnesio ou

de misturas de sal, contendo fosN-
tos de magnesia - Israel Mining
-ndustries Instituto for Research And
Development.

N9 142.2J4 - Dispositivo para a
secagem por congelação - Leybold
Hochvakuum Aniagem GMBH.

N9 150.298 - Aparelho para lêrnio
terapêutica Manabu Aicashi e Jor-
ge Wada. •

Modelo de utilidade indeferfclo
N9 143.032 - Atomiza por pneu-

mático para tratamento de lavouras
- Marcos vilela Magalhães Monteiro.

Exigências
Cumpra exigências técnicas:

N9 173.854 - Dr. Frank Joseph
Sowa.

N9 132.385 - Ishikawayma Haria
Jukoyo Kabushi ki Kaisha.

N9 110.883 - Ronha) & C"a. Ga/MI
N9 159.186 - Allied Chemical

Corp.
N9 159.578 - Dalila São Paulo

Torres.
N9 160.941 - Ravizza S. A.
N9 161.806 - Societé Civil de Re-

cherches et D'Etudes Industrieiies.
N9 162.a80	 Therechamie. Che-

m'sabe Therapeutische Gesellsahaft
MBH.

N9 170.528 - General Foods Corp.
N9 171.017 - Koratron Company,.

Inc.
N9 171.445 - SocietA wrençaisa

daa Produls Pout Catalyse.
N9 171.459 - Black, Sivalis Bry-

son Inc.
N9 171.876 - Instituto de Angela

3. P. A.
N9 172.122 - Ciba Societé Ano.

nyme.
N9 172.151 - Halcon International

Inc.
N9 172.698 - Helio Prestes.

Retificação de clichês
N9 746.101 - SABEM - SABRAT

- Soo. Anônima Brasileira de Imó-
veis - ri- Rse 15 - Clichê publ'ea,do
.sm 19-10-66.

N9 746.102 - SABRAT SABRA/
- Soc. Anônima Brasileira da rmóa
sais - Claase 16 - Clchê publicado
em 19-10-66.

1,1'9 746.100 - Prama - Artefatos
de Borracha Ltda. - Prama - Ara
tefatos de Borracha . L eda. -
cisa publ i cado em 19-10-e6.

N9 746.108 - Ri fer - Oficina Me-
aanoaráfica Rifer Ltda. - Claase 33
- Cl i ch0 nublicaRn prn 19-10_60.

N9 746.109 - Omegratz - coppe
& Cia. Ltda. - classe 13 - Clicho
pabliaarlo em 19-10-66.

N9 746.120 - Monroe - Indústria e
Com arca) Monroe Ltda. - Ciaste 23
- (racha. aublicado em 19-10-66

N9 746.122 - Boi na Brasa - Res..
taurante B0 4 na Brasa Ltda. - Clase.
ae 41 - Cl iché publicada em 19-10 63

No 746.125 - Tran.actsa - Transa
c'sa Tranauortes Comércio e Imana..
tacão S. A. - Classe 33 - Clichêalo:li ando em 19-10-66.

No 1746.136 - Fujyatria	 Pujyaa
Ma Materiais para Construcões Lia
ninada - Classe 16 - Clicha
',liando em 19-10-66.

N9 '746.139 - Sabrat - Soe Anda
n ima Bras ileira de Imóveis - Sabrat
Soc. Anônima Brasileira de Imóveis
- classe 33 - Cli chê publicado em
19-10-66.

N9 746.152 - Algocrin	 Aigocrita
"' ernércio de Algodão de Crina Ltda.
- Classe 4 - Clichê publicado em
10-10-85.

SEÇÃO LEGAL
Ex:gencias

Têrmos com ex'gências a cum-
prir:
N9 Editõra e D"stribuidroa Brasi-

leia de Livros Ltda.
N9 492.590 - Aktieselskabet Rou-

lunds Fabriker.
N9 492.732 - Distribuidora Vete-

rinária Farnaavet Ltda.
N9 72.769 - Olivier Paul Gaudin.
N9 868.828 - Cota S. A. Empre-

endmentos e Participações.
N9 868.831 - Atlântica Cia. de

Investanentos, Crédito e Finandia-
mento.

N9 870.132 - Prima Distribuidora
de Títulos e Valores Imobiliários Li-
mitada.

N9 880.103 - Martini & Rossi S.
P. A.

Arquivamento de processos
Foram mandados arquivar CS

processos abaixo.

Diversos

Polidura do Brasil S.A. Ind. de
Tintas e Vernizes (junto ao Registro
197.532 - 197.533) . 	 Anote-se me,

maceutica, S.A. (trans!. para seu (jante apostila a alt. de nome da
nome da marca Cloverin tèrmo n e Calar para Polidura do Brasil S.A.

Ind. de Tintas e Vernizes.

•
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N9 746.166 - Ki Galeto Ltda. -
Ki Galeto Ltda. - Clichê pullicralo
rim 19-10-66.

No 746.174 - Pernambuco -- Far-
na.mbuco Administração e Assistên-
cia Ltda. - Classe 50 - Clichê pu-
blicado em 19-10-66.

No 746.177 - Indústria e Conitéia
cio de Calçados J D. Ltda. - Cau-
se 36 - Clichê ,aublicado em 19-10
de 1966.

No 746.186 - CBF CBF So-
ciedade Brasileira de Freios Elétricos
Ltda. - Classe 6 - Clichê publica-
do em 19-10-66.

No 746.187 - CBP - CBF -- So-
ciedade Brasileira de Freies Elétricos
Ltda. - Classe 11 - Clichê publica-
do em 19-10-66.

NO 746.183 - CBF - CBF - So-
ciedade Brasileira de Freios Elétricos
Ltda. - Classe 21 - Cachê publica-
do em 19-10-66.

N9 746.212 - Caminhos da Civili-
zação e Cultura - cia. Melhora-
mestos São Paulo Indústrias de Fa-
nal - Classe 32 -- Clichê publicaao
em 19-10-66.

NO 746.224 - Solag	 Solag -
Soc. de Lançai-11er tos da Guanabara
- Classe 33 -- Clichê publicado em
19-10-66.

NO 746.225 - S.olag Sociedade de
Lançamentos da Guanabara -- so-
lag Soc. de Lançamentos da Gua-
nabara - Clichê publicado em 19-10
de 1966.

N9 746.226 - Ameg Assistência
Médica da Guanabara - Ameg Assis-
sistência Médica da Guanabara -
Clichê publicado Em 19-10-66.

NO 746.292 - Patrol - Pairoi co-
mércio e Importação Ltda. - Clas-
se 6 - Clichê publicado em 20-10
de 1966.

No 746.301 - SASI SASI -
Soc. de Artigos Sanitários e Insta-
lações Hidráulicas Ltda. - Clasee 11
- Clichê publicado em 20-10-66.

NO 489.996 - Vate - Vate - Co-
mercial e Administradora Ltaa. -
Cls.s.se 50 - Clichê publicado em 6
de agósto de 1969.

No 697.332 - Banep 	 Jaasile Nep-
pert Ltda. - Clasiie 46.

No 698.609 - Vibradores Vibrei-
rnag Ltda. - Vibradores Vibreimag
Ltda. - Clichê publicado em 6-8-69.

N9 710.183 - Ci.vil lzação - Mó-
Vais Escolares Civilização Ltda. -
Classe 40 - ClichÉ publicado em 6
de agõsto de 1969.

N9 '746.330 - Industermo In-
dustermo - Indusiermo Projetos e
Instalações Industriais Limitada -
Classe 25 - Clichê publicado em 20
de outubro de 1966,

NO 746.340 - Dal: - Dali Presen-
tes Ltda. - Classes 11, 13, 14 e 15
- Clichê publicado em 20-10-66.

No 746.347 - Cosmolar - Meta-
lúrgica Paulista S. A. - Classe 28
- Clichê publicado em 20-10-66,

N9 746.371 - Indústria Metalúr-
gica Rago Ltda. -- Classe 8 Cli-
chê publicado em 2D-10-66.

No 746.372 - Izabella - Izabella
Criações em Couros Ltda. - Clas-
se 35 - Clichê publicado em 20-10
de 1966.

N9 746.375 az Dardllopaiva Co-
mércio de Jóias e Tecidos Datillopai-
ta Ltda. - Classe 36 - Clichê Pu-
blicado êm 20-10-66,

No 746.374 - Danilopaiva Co-
mércio de Jóias de Tecidos Danillo-
paiva Ltda. - Classe 13 - Clichê
Publicado em 20-10-36.

N9 746.397 Galves Castilho ar--
Indústrias Galves -- Castilho Pro-
dutos Alimentícios Ltda. - Classe
49 41 -1966. Clichê publicado em 21-10
de 

N9 746.699 - Ponderosa --29 Indús-
tria de Brinquedos Comanche Ltda.

Classe 49 - Clichê publicado em
21-10-66.

No 746.722 - ATE Agência dei
Informações Econômicas - AIE --
Agência de Informações Económicas'
Ltda. -	 38 - ache Publia
cada em 2140-66

NO 746.732 Arpege - Instituto
de Beleza Arpeg,e Ltda. - Classe 48
- Clichê publicado em 21-10-66.

N4', 746.762 -a- Brasivest Depósito
Ltda. - Brasivest Depósito Ltda. --
Clichê publicado em 21-10-66.

NO 746.772 - Emblemática -
melétaca Lida. - Classe 5 - Cli-
chê publicado em 21-10-66.

No 746.807 - Lysete - Darrow
Labs. S. . - Classe 2 - Clichê Pu,-
blicado em 21-10-66.

NO 746.806 - Lysete Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 46 --
Clichê publicado em 21-10-66.

NO 746.809	 Saniform	 F)arrow
Laboratórios S. A. - Classe 2 -
Clichê publicado em 21-10-66.

NO 746.810 - Sanifonn - Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 46 ---
Clichê publicado em 21-10-66,

NO '746.811 - Proderm - Dariam
Laboratórios S. A. - Classe 2 --
Clichê publicado em 21-10-66,

NO 746.812 - Proderm - Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 46 --
Clichê publicado em 21-10-66,

NO 746.813 - Fralda - Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 2 --
Clichê publicado em 21-10-66,

NO 746.814 - Fraldil - Darroai
Laboratórios S. A. - Classe 46 -
Clichê publicado em 21-10-66.

NO 746.816 - Germ-Hana - DarrOw
Laboratórios S. A. - Classe 46 -
Clichê publicado em 21-10-66,

No 746.817 - Doaste - Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 2 -
Clichê publicado em 21-10-66,

No 746.818 - Donete Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 46 -
Clichê publicado em 21-10-66.

Na 746.819 - Duo-Cicie - Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 2 -
Clichê publicado em 21-10-66,

N9 '746.820 - Duo-Cide - Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 46
Clichê publicado em 21-10-66.

NO 746.821 Pa,nbac - Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 2 -
Clichê publicado em 21-10-66.

NO 746.822 - Panbac Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 48 -a.
Clichê publicado em 21-10-66,

NO '746.823 - Steri-Klin - Darrow
Laboratórios S. A. - Classe 2
Clichê publicado em 21-10-66,

NO 746.824 - Sterl-Klin - DarroK
Laboratórios S. A. - Classe 46 -74.
Clichê publicado em 21-10-66,

No 746.834 - Corinto - Editorial
Bniguera Ltda. - Classe 32 - Cli-
ché publicado em 21-10-66.

NO 746.853 - Diniz Bolsas - An-
tônio Augusto Diniz Classe 35 -a
Clichê publicado em 21-10-66.

NO 746.894 - Icopasa	 Icopasa
- Comércio de Auto Peças Ltda. -
Classe 21 - Clichê publicado em 21
de outubro de 1966.

NO 749.135 - Gostosão - São
Paulo Alpagatas S. A. - Classe 36
- Clichê publicado em 9-11-66.

NO '749.136 - Triumph Triumph
- Werke NUrberg . G. - Classe. 38
- Clichê publicado em 9-11-66.

P19 749.178 - Tostines Indús-
tria de Produtos Alimentícios Con-
fiaria B. A. - Classe 41 - Cliché
publicado em 9-11-66.

N9 749.189 --- Aerotron - Caros
Mberto Barroso de Souza - ,elasse
no 21 - Clichê publicado em 9-11
de 1966..

N9 749.190 -- Aerostral - Carlos
Alberto Barroso de Souza - Classe
no 6 - Clichê publicado em 9-11
de 1966. a.

NO 749.191 - Aerostral - Carlos
Alberto Barroso de Souza - Classe
7:19 8 - Clichê publicado em ---m-11
ne 1966.

No 749.192 - Aercstral - Carlos
Alberto Barroso de Souza. - cl. 21 -
clichê publicado em 9-11-66.

No 749.216 - Ja-Fel Interconti-
nental Indústria Química - Ja-Fel
Intercontinental Indústria Química
Ltda. - clichê publicado em 9-11-66.

No '749.219 - Cerealista Vila Ré
Amilca Batista Alves -- el. 41 --

clichê publicado em 9-11-66.
N 9 749.230 - Prestigio - Dist. de

Bebidas Prestigio Ltda. -- cl. 42 -
clichê publicado "em 9-11-66.

N9 749.258 - Bettini - Fausto
Bettini cl. 23 - clichê publicado
em 10-11-66.

No 749.259 - Bettini - Fausto
Bettini - Cl. 37 - clichê publicado
em 10-11-66.

No 740.260 - Bettini - Fausto
Bettini cl. 36 - clichê publicado
em 10-11-66.

NO 749.261 - Bettini	 Fausto
Bettini	 el. 34 - clichê publicado
em 10-11-66.

No 749.282 - Criei Ortel Org.
de Empresas de Rádio e Televisão
Ltda. - el. 32 - clichê publicado
em 10-11-66.
•N9 '749.284 - Cata man - Repre-

sentações Cataman Ltda. - ci. 21
- clichê publicado em 10-11-66.

No 749.309 - Emblemá,tico - Ban-
co Federal Itaú S. A. - cl. 33 -
clichê publicado em 10-11-6.
•No '749.302 - Construtora Guaia-

nuas S. A. - Construtora Guaia-
nazes B. A. - publicado em
10-11-66.

No 749.311 - Barrinha Extra -
José Fortunato Pereira - cl. 42 -
clichê publicado em 10-11-66.

No 749.319 - Skandoplastic Plásti-
cos e Tinias Ltda. - Seandoplastic
Plásticos e Tintas Ltda. - clichê
publicado em 10-11-6.

No 749.333 - Desincrastante Mago
- Sérgio Benevente da Silveira Pei-
xoto e 'Vara Benevente Peixoto Lebre
- el. 1 - clichê publicado em 10 de
novembro de 1966.

No 749.334 V - Magolite - Sérgio
Benavente Peixoto e Yara Benavente
Peixoto - Labre cl. 16 - clichê pu-
blicado em 10-11-66.

N9 749.347 - Chromeflex - Ema-
pre Importação Exportaçã,o e Repre-
sentações Ltda. - el. 22 - clichê
publicado em 10-11-66.

No 749.375 - La Veloce - La \Ta-
ioca Comércio Indústria de Azulejos
Ltda. -- el. 26 - clichê publicado
em 10-11-66.

N9 749.387 - Coraloc Aktiebo-
laget Astra Apotekarnes Kerniska Fa-
briker - el. 3 - clichê publicado em
10-11-66.

NO 749.388 - Chicote -- Willys-
Overland do Brasil S. A. Ind. e
Com. cl. 21 - clichê publicado
em 10-11-66,

No 749.416 - .Chicote Willys-
Overland do Brasil S. A. Ind. e
Com. - el. 6 - clichê publicado em
1041-66.

NO 749.435 Citymcoca - Cons-
trutora Citymcoca Ltda. - el. 16 -
clichê publicado em 10-11-66.

No 749.436 -- Editóra Mieble -
Walter Mieble de Freitas - el. 32 -
clichê publicado em 10-11-66.

No '749.441 - Embaixatriz - Em-
baixatriz Cosméticos e Perfumaria Li-
mitada. - el. 48.

NO 749.451 - Audity	Auditsi --
Comércio Indústria Ltda. - Cl ,	-
0.4*.p L en 19-.1119,

No 749.452	 Neacinetal - Nevo.
metal laafino ao Metais Lida, --
cl. 5 - C1ICJIC pubtiCado cm 10-11-66.

NO 749.453 - Matai:atai - Re.•fino
dl! Motins Ltd a , • -- avometa I -- Re-
fina 'de Metais Ltda. - c l ichê pu-
blicado em 10-11-66,

No 749.454 - Noiiometal - Novo-
metal Refino da IVIatais Ltda. - cl.
11 - clichê publicado em 16-11-66.

No 749.959 - Areia - Arena Vei-
culas e Serviços S. 'A. - ci. 21 -
clichê publicado em ; 10-11-66.

No 749.470 -- Basquirnica Indústria
de Produtos. Químicas Básicos Ltda.
- Basquilnica indústria de Produtos
Químicos Básicos Ltda. - clichê pu-
blicado em 10-11-66,

No 749.473 - Basquimica - Biso-
química Indústria de Produtos Quí-
micas Básicos Ltda..- cl. 1
chê publicado em 10-11-66.

Ni 749.493 - Alga, - Alga Ind. e
Com, Ltda. - cl - clichê Pu-
blicado em 10-11-66.,

NO '749.522. - Sirapex - Simpea.
SerViço de Importação Expariae5e
Comérico de Representações Ltda.
cl. 33 - clIchê publicado em 10 de
novembro de 1966. .

No 749.524 Larhbrisil - Lane-
brisil Ind. e Com. de Madeiras im-
portação e Exportação Ltda. - ci. 16
- clichê publicado em 10-11-66.

No  740.535 - Banco de Sangue
Paulista - Dr. Augusto Souza Bar-
ros de Carvalhosa -cl. 33 - clichê
publicado ent. 10-11-66.

No 749.572 - Incoveg	 Incoeas
Ind. e Com. de óleos Vegetais S.A.
- cl. 4 - clichê publicado em 10 de
novembro de 1966.

N 9 749.573	 Incovag - Xilema?, -
Ind. e Com. de óleos Vegetais S. A.
- cl, 47 - clichê publicado em 10 de
novembro de 1966.

No 749.574:	 Incoveg	 Incoveg
- Ind. e Com. de óleos Vegeteis
S. A. - ci. 41 Clichê publicado
em 10-11-66.

No 749.579 - Façaolar - Constru-
tora Pa.çaolar Ltda. a•-• cl. 33 - cli-
chê publicado em 10-11-66.

N9 749.586 - Transportadora AY-
maré Ltda. - Transportadora, Ay-
more Ltda. -- clichê publicado em 10
de novembro de 1966.

N9 749.589 - Bonsacesso - Bon-
suceseo Administração; Sociais Meta.
- el. 33 - clichê publicado cm 10 de
novembro de 1966.

N: '749.623 - Sapatepan - Sapa
-topan Ind. e Com. de Calçados S.A.

- el. 36 - clichê publicado em 11
de novembro de 1966.

No 749.619 - Ibron - Ibrop in-
dústria Brotense de Plásticos Ltda.
- el. 26 - clichê publicado em 11
de noVembro de 1966.

N9 749.617 -- Dardania --- Repre-
sentações Dardania Ltda. - el. 43
- clichê publicado en) 10-11-66. À1
'NO 749.638 -- Kardouz - Auto Pós-

to Kavdouz Ltda. - el. 33 - cliche
publicado em 11-11-66.

No 749.685 - Drapsuic	 Procts.
Rocha Químicos e Farmacêuticos S.A.
- el. 3 - cliché publicado em 11 de .
novembro de 1966. 	 .

N9 749.719 - Drury's Drurys
S. A. Dist. de. Produtos Internacio-
nais - el. 9 - clichê publicado em
11-11-66.

No 749.750 -- Um Gale de Juven-
tude Drury's S. A. Dist. de Pro-
dutos Internacionais - cl. 42 -- cli-
chê publicado eia 11-11-66.

No 749.805 - Simone Trol. S. A.
Ind. e Com. -- ci. 49 - clichê pu-
blicado em 11-11-66.

No 749.806 - :Rose Trol S. A.
Ind. e Com. -- cl. 49 - clichê pu-
blicado em 11-11-66.

N9 749.807 -- Rosemare - Trol
S. A. Ind. e Com, - cl. 49 - eli-
chê publicado em 11-11a6.

No 749.814 - Modélo a- Auto nisto
Modelo Ltda. -- ci. 47 a- clichê pu-
blicado em 11-11-66.

No 749.831 - Tenap ---i- Engenharia
e nariajimiLia4g:  ataaddXe,i,a,p eaaa
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No 749.181 - Holiday - Indús-
tria de Produtos Alimentícios Con-
fiança S. A. - Classe 41 --- Cliché
publicado em 9-11-66.

No 749.184 - Holiday - Indús-
tria de Produtos Alimentícios Con-
fiança S. A. - Classe 41
publicado em 9-11-66.

N4 '749.187 - Aerotron - Carlos
Alberto Barroso de Souza -76-: Classe
nQ 8 - Cliché publicado em 9-11
de 1986.

NO 746.700 - Vírgula City -aDi- N9 749.188 - Aerotron Carlos
dústria de Brinquedos Comanehe Li- Alberto BarroSo de Souza - Classe
imitada - Classe 49 -a;i: C1L1eh2 pu- no 8 - Cliçhê publicado em 9-41
blicado em 21-10-68„- -
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Engenharia e Planejamento Lt4a. -
clichê publicado em 1I11-6o.

Ne 749.834 - Síntese - Mauricio
Biciennan - cl. 33 - clichê publi-
cado em 11-11-66.

N9 749.840 - Comercio Indústria
Reunidas Santa Pé Ltda. - Comér-
cio Indústria Reunidas Santa n'6 Li-
mitada - clichê publieádo em 11 de
novembro de 1966.

N9 749.885 - Sobral - Sobral S.A.
Soc. Brasileira de Móveis - cl. 33
- clichê publicado ern 11-11-66.

N9 748.736 - Intercontinental S.A.
Crédito Financiamento e Investi-
in entes - Intercontinental
Crédito Financiamento e Investimen-
tos - clichê publicado eia 8-11-66.

Ne 748.763 - Construmat Cons-
trumat Ltda. Engenharia e CoMér-
cio - cl. 16 - clichê publicado em
8-11-66.

N9 748.765 - Indústria, e Carnércio
de Produtos Suínos Ltda. - Ind. e
Com. de ,Prods. Suínos Ltda. - cli-
chê publicado em 8-11-66.

N9 748.769 -- Emblemática - Jahyr
Paciello el. 42 - clichê' publicado
em 8-11-66.

N9 748.784 -- Bar e Restaurante A
Capela - Aires Lopez & Almuzara
Ltda. - eis. 41 - 42 - 43 - clichê
publicado em 8-11-66.

Ne 148.803 - Café 'Fonte Beba -
Mário Antonio Ferreira - cl. 41 -
clichê publicado 'em 1I-11-66.

Ne 748.818 - Eletriza - Eletriza
Engenharia de Eletricidade Ltda. -
el. 8 - clichê publicado em 8-11-66.

Ne 748.829 - Avarense S. A. Im-
portação e Comércio Avarense
S. A. Importação e Comércio - cli-
ché publicado em 8-11-66.

Ne 748.847 - Diners Club - Cia.
Internacional de Turismo e Propa-
ganda - cl. 10 - clichê publicado
em 8-11-66.

Nço 748.848 - Diners Club - Cia.
Internacional de Turismo e Propa-
ganda - cl. 11 - cliché publicado
em 8-11-66.

Ne 748.849 - Dincrs Club - Cia.
Internaeional de Turismo e Propa-
ganda - ci. 12 - clichê publicado
em 8-11-66.

N9 748.850 a-- Diners 'Club - Cia.
Internacional .de Turismo e Propa-
ganda - cl. 13 - clichê publicado
em 8-11-66.

Ne 748.851 - Diners Club - Cia.
Internacional de Turismo e propa-
ganda -- cl. 15 - clichê publicado
cm 8-11-66.

N9 748.852 - Diners Club - Cia.
InternaCional de Turismo e Propa-
ganda Ltda. - cl. 17 - clichê pu-
blicado em 8-11-66.

N9 748.853 - 748.854 - 748.855 -
748.856 -- 748.857 -- 748.858
748.859 -- 748.860 -- 748.861 --
748.862	 748.863 -- 748.864 ---
'748.865 - 748.866 - 748.867 -
748.868 - 748.869 - 748.870 -
748.871 - 748.872 - 748,873 -
748.874 - 748.875 - 748.876 -
Diners Club eia, Internacional de
'Turismo e Propaganda - as. 18 -
21 -- 23 -- 24 --- 25 -- 26 -- 27 --
28 - 30 -32-33-34-85  -
36 - 27 - 38 - 40 41 - 42
43 - 47 - 48 - 49 - 50 - clichês
publicada; em 8-11-66.

Ne 748.907 -- Tnedita - medita
Imóveis e Representaçõea cl. 33 -
clichê publicado em 8-11-66.

N9 748.910 - Cineplan - Serviços
Fotográficos e Cinematográficos Li-
mitada - clichê publicada em 8 ele
novembro de 1966.

N 9 748.912 - Utalcofre	 MocIaco
S.A. Móveis de Aço e Calma	 17
-- clichê publicado em 8-11-66.

N9 748.949- -- Jornal do Povo e-
Gilberto Luttembarck Batalha - cl.
32 - clichê publicado em 8-11-66.

Ne 748.956 - Emblemática - Na-
borit Ind. e Cana Ltda. - cl. 40 -
clichê publicado em 8-11-66.

Ne 748.977 - Rei dos Veicules -
Cia. Santo Amaro de Automóveis -
vl, 21 - encha publicado em 8-11-66.

I N9, 748.990 - Biriba Inclb.s-
friar de AlimentosCial - cl. 41 -
clichê publicado em 8-11-66. -

Ne 749.002.- Diw -e- Escritório de
Contabilidade Diw Ltda. - cl. 38 -
clichê publicado em 8-11-66.

N9 749.017 - Montreai	 Helio
Waisman	 cl. 48 - clichê publicado
em 8-11-66.

Ne 749.036 - Farmo Cirurgica Da-
lipen Ltda. - farmo Cirúrgica Du-
lipen Ltda. - clichê publicado em
3-11-66.

NI 749.079 - Café e Bar Tupaiba
- Café e Bar Tupallea Ltda. - el.
41 - clichê publicado em 8-11-66.

N9 749.910 - Carthage Dib Meu-
rad - cl. 36 - clichê puoiicado em
11-11-66.	 •

Ne 749.922 - Larú - Ind. e Com.
de Confecções Lana Ltda. - cl, 36 -
clichê publicado em 14-11-66.

Ne 749.946 - Herculizada - Vieter
Jacob' Levis - Ind. e . Com. Importa-
ção e Exportação '- el. 36 -
publicado em 14-11-66, .

N9 749.955 - Compeixe - Come
peixe Cia. Distr, de Peixee	 cl. 41
- clichê publicado em 14-11-66.

N9 749.971 - Le Bateaux 	 Ind.
e Com. de Roupas Blue Je,ans Ltda.
- cl. 36 - clichê publicado em 14
de novembro ..de 1966. .

N9 749.972 Trim Sport Ind. e
Com. de Roupas- Biue Jeans Ltda. -
ci. 36 - clichê publicado em 14-11 -Si

Ne 749.996 Dinsa Distribuidora
Industrial S.A. - Dináa Distribuido-
ra Industrial S.A. - clichê publica-
do em 14-11-66.

N9 749.997 - Construtora Gomes
Lourenço S.A. - Construtora Gomes
Lourenço S.A. - clichê publicado
em 14-11-66.

N9 749.998' Masil Casa cias
Lixas Masil S.A. - ci. 46 e- clichê
publicado em 14-11-66.

209.060.
Marca - "Flor do Chá".
Recorrente - Fábrice" de Biscoitos

Jacarei•Ltda.
Agente - Cruzeiro do Sul Patentea

e Marcas.
Recorrido -a- J, Amâncio Dias.
Agente - A Serviçal Tdcnica c Co-

mercial.
225.397.
Marca - "Be-Viteat".

Recorrente: Noralmark-Werke.
Agente - Çatharina Bleier.
Recorrido - A. S. .Corrêa g; Cia.

Ltda.
Agente	 Emprêsa Merca:trio de

Marcas e Patentes,
225.949.
Recorrente - The Dow Chemical

Company.
Marca - "Dwyer".
Agente - Mornsen Leonardos & Cia.
548:394.
Recorrente - Chocolates DizIoli

S.A.
Agente - E/lepras& Mercúrio de

Marcas e Patentes.
Recorrido -- Luciano Alberto Mo-

reira.
Agente - Custódio de Almeida- &

Cia.
548.612,

Recorrente - Tintas Coral S.A.:
Agente - Júlio Mello.
Raeorrido - Nanfal S.A, Impor*

tação e Comércio.
Agente - Cruzeiro do Sul Patena

tes e Marcas.
TP - 119.888.
Recorrente - Lápis Johann Faber

Ltda.
Agente - Luiz de Ipanema Mo-

reira.
Recorrido - Paul Gáffith Garland.
Agente - Emprêsa Mercúrio Mar-

cas e Patentes.
Em, 29 de setembro de 1969. -

kl& dos Santos Barroso, Secretária
do C.R.P.I.

Rotilicacdo

No Acórdão n9 27 publicado no DO,
de 12-8-69.

Onto se lê:
Imprivilegiabilidade de modèlo

utilidade já concedido.
Falta de novidade' ante autericri-

dada.
Recurso provido para cassar des pa-

cho concessório.
Leia-se:

Privilegiabilidade de modêlo 'de uti-
lidade na forma do parecer técnico.,

Recurso desprovido para manter
despacho do D.N.P.I.

E -onde se lê:
Verifica-se que o pedido depositado

sob o n9 182.992 não apresenta no-
vidade, não sendo portanto privilegia-
vel nos precisos tétanos do disposto
no § 19, do art. 5, do Decreto-lei
ne 254, de 28 de fevereiro de 1967,
eis que já objeto de utilização in-
dustrial em virtude de privilégio con-
cedido pelo têrmo numero 161.929 de-
positado aos 18-3-1965, anterior aa
depósito do termo 182.992, ocornaa
aos 20-9-1966.

Tendo em vista, ainda, que sea
convincentes as alegações e provas
oferecidas e tudo que do processo
consta dou provimento ao recurso,
Para cassar o respeitável despacho de
Lis. 30, do processo.

Acordam as membros do Conseino
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, de Real-do com ç Relator, por
unanimidade de votos em negar pro-
vimento ao recurso.

Leia-se:

CONSELHO DE RECURSOS
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Pauta de Julgamento - Processos
que serão julgados na Sessão Plenária
de 6 'de outubro de 1969, as 9 horas,
sala n9 1,222'129 andar, Edifício "A.
Noite" - Ministério da Indústria e
do Comércio.

Termos de Marca números:-
112.762 anexo T - 192.229.
Marca - "Hotel São Bento".
Recorrente - Jorge José Kacha,n.
Agente - Cruzeiros do Sul Marcas

e Patentes.
114.412.
Marca - "Leite Colonial".
Recorrente - Studart & Cia.
Agente	 Sociedade Rex Ltda,
129.039.
Marca - "Primor".
Recorrente - Dianda & Cia. Ltda.

191.762 anexo T - 2,t2.229.
- Marca - "Hotel São Bento".

Recorrente - Jorge José Kachan.
Agente - Cruzeiro do Sul Marcas

e Patentes.
195.899.
Marca - "Diocal".
Recorrente	 LaboratórIO Rema

Ltda.
Agente - Pan América Patentes e

Marcas.

Recorrente Cia. Antártica Pau-
lista Indústria. Bras. cie Bebidas a
Conexos.

Agente - Mirabeau Prado.
Recorrido - Radiadores "Pinguim"

Ltda.
Agente - Geraldo Santamaria.
555.038.
Recorresatae - Química Moura Bra-

sil S.A.
Agente - Peixoto Guimarães & Cia.
Recorrido - Laboratórios Lepetit

S.A.
Agente - Pan-América Patentea e

Marcas Ltda.
556.430.

TliABAL/LADOR AVULSO

FËRIAS

REGULAMENTO

Divalgaçlo a' 1.036

MEÇO: Ner$ 0,30

Verifica-se que o pedido depositado
sob o n9 182.992 apresenta novidaue,
sendo portanto privilegiável, nos pre-
cisos termos do dispeisto dos § 1e e
2: do art. 59 do Decreto-lei número
254, de 28 de fevereiro de 1067, eis que
novidade.

Tendo em vista ainda, que são con-
vincentes as alegações e provas ofe- •
recidas s tudo que do processo cons-
ta, nego' provimento ao recurso, para
manter o respeitável despacho de-
feritório dee fls. 26, do processo, cio

Nos Acórdãos 115 e 116 publicados
no D.O. de 17-9-69.

Onde se lê:
Acordam os membros do Conselho

de Recursos da Propriedade Industrial
por unanimidade de votos de acôrdo
com o Relator em negar provimenla
ao reclar:ao.,

Leia-se:
Mordam aa membros do Conselha

de Recursos da Propriedade Industriai
por maioria de Votos em negar provi-
mento, ao recurso. De acendo com o
Relatar /pra confirmar o despacha
do Diretar Geral do D.N.P.I. 	 4

• O Prealdelite tês uso do seu adia
de qualidade.

Votos vencidos: - Aluisio Moreira
Didier a-- Alberto Leia° Moreira --e
Berlie,rdo Jos4. G. Maaearenhas•

157.962.
Marca - "Cintanioderna".
Recorrente --a A Cinta Moderna

Ltda.
Agente - Luiz Benedito de Miran-

da Reis.
,159.466.
Marca - "Tupi".
Recorrente - Metal Tupi Ltda.
Agente - Empresa. Mercúrio de

Marcas e Patentes.

172.898.
Marca - "Clube do Livro Juvenil".
Recorrente - Mário Gracioti.
Agente -- Clistódio de Almeida &

Recorrida -- José Olympic) Pereira
Filho & Cia.,

Agente - Moacyr Junqueira Leite.
177.653 anexo T- 182.910.
Marca --- "Guará".
/Recorrente - Fábrica de Sabão São

José Ltda.
'Agente --€.;ruzeire do Sul Paten-

tes e Mãrcas Ltda.
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PATENTES DE 'INVENÇÃO

PONTOS	 PUBLICADOS

TEM) ki 2 183.496 de 10 de Outubro de 1966
Reouerente METALÚRGICA E ESTAMPARIA MAU UMA ---540 pana

7
XSdelo Induetrlal: ° ORIGINAL CONFIGURAÇÃO FM ESPELHO PARA
CAIXA DE ELETRICIDADE , - TELEFONE E USOS CORRELATOS "

REIVINDICAÇOES

1- ORIGINAL CONFIGURAÇÃO EM ESPELHO PARA CAIXA DE
ELETRICIDADE,TELEFONE Edsos CORRELATOS, cem feitio circular
caracterizado por ter o borda periférico uma chanfradara em
arco convexo, concordando a superficie externa com g linha

de conter= rebaixada do espelho e, no centro da peça seNá ,

moldada ta superfície plana circular concêntrica, com certo
renVoeciecundada por duas outras superficiee planas, em for
na de coroas geometrico o, cada uma com reduzida largara, dia'

postas em forma de dois degraus intermediários entre a super-

fiei° central maio elevada e a superfície restante geral do -
espelho.

2- ORIGINAL CONFIGURAÇÃO ER ESPELHO PARA CAIXA DE

ELETRICIDADE, TELEFONE E USOS CORRELATOS, acorde com o item
anterior e tudo como deacrito.reiviendloado acima e iluatre-
do no desenho anexo

e r'e4e	 e
• 7

"ft
22RMO N e 182 163 de 17 de agósto de 1966

. GUANABARA

Privilegio. de Ineenção: "SETA INDICADORA Oe nfmt Paha NECI-

PIENTES TRANSPORTADORES DE LlQUIDOS“

• WIVINDJCACUe
1. - Seta indicadora de nível para recipientes transe

portadores de llquidoe, tais tDIRO tanques, camburCea e similae

reo , earacterizaes pelo tato de compreender um corpo clarete que.
inclui uma base • ux.-Uraço tormadoe integralmente, eprenentando
o referido braço uma pxotaberancia hemiefdrica indicadora de n£
vai formada na sua wuperfiele plane superior, preferentemente.	 .
junto de seu extremo livre; uma Mete vertical reagueada,
mada a aaportar e referido corpo de seta; e . meios destinados a
permitir variar, :todíante afrsrição, e. poeição do referido oorlE

' de Jate ee relaçãe iCreferida haste roso:esta paras•conseguentea-!
mente, variar a posição da referida protuberlincia. hemisfdrica,

? endecedora te ideal,

2. - Seta	 :a-ars/Vai pema r expiettes trame-

, PgW9,24, g.e;1.745nMe, de ajo cen o volto 1, careeterizade

peae aate as que o referido corpo de seta é prvfide de aeios do

-r0e0a aeoperaatee com a referida' Imota vertical roéçueada, dixe
poetos de modo a pernitir o deslocemento relativo, na ater/0C,
entre o referido corpo e a referida haete verticale':

Seta indicadora do nfvel para reoipiéntee transe
portadores de 1/vidos, de, avereo com ó:: pontos 1 e 2, conote.
risada pelo fato de que a referida heetevertical reaveada d
um parafuso eem-Oic a se aloja no referido corpo de :sete, onde,
esta fixado por sua extrenidede inferior, e áe que os referidos
zelo:: de rOaca entRo na forma de ema porca fixa que gee aloja-
da no Interibr c14 referido,00rpo de seta.

4. e Seta indicadora de n/Vel para reeipientes treno-
portaeoree de 1/gulden, wabetancialmente 'enforme demorita e i-
lustra:1e n 'ocr. .03,115:alhos anexos

w2nmo ag 185 930 de n do amure coe 1967 ,
Remiorente: dia° DE ARAUJO 00MIDE 	 oupeAsema
Modelo Iedustxialt 00R/GINAL DISPOSIÇÃO EM TAPETES, COICNAN'CORTIe
NAS, OLEADOS E TODA, CLAUS AR PRODUTOS SIMILARW

ArALITZRZAÇOZS
A. Nove e original disposição - em tapetes, cole:Roa, cortie

eaeedos e dde classe de prodatos similares, carecteritadas pêlo agrupamento 6é formas cem extremidaees recurvadas em reÉsaltos o
rebaixes diepoate g de maneira eeePeante, e cujas extremidade:: late-
rais complotem-so em forme "de quadrantes, em mele lua, tudo sabstge
5.04ente 0002 descrito" e rex'enente,do no desenho apeio.

Requerente: CARTC-MEC1NICA LTDA



4 - Novo modelo de_navalha de segurança; substancialmente,
de acordo com o que foi, aqui, descrito e ilustrado no desenho anexai;

ÁginGs	 ,d'Z'os	 sirdc..
S.

deaenhos anexos,
e

tr
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2- Pàv.V 4.04 0W:0j° suporte pura per2umea, como

TERMO N a 148.3870c 10 de abril de 1563
Requerente: THE OILIETTS
~610. Industrial: " NOVO EA0gLO ps NAVALHA HE seddiaRÇA

MEIVINDICAÇOIS

% Novo modelo de navalha de aeguença,. caracteriaada -i

Itrals feta de que-o respectivo cabo se conjuga com a parte portadora'

da lemina por melo do duas superfícies laterais inclinadas, aasuminr,

do,assim, a forma da basto vertical, de um T; e pelo rato claque e

'aferido cabo, de aecção, aubstancialmonte, retangular, apresenta,

a principio, uma larsure'oonatante e, a seguir, uma largura grada.

Uvas:ante, decroaconte, em seguida ti. formação de um;nulo obtuao,

ma parta inferior do referido cabos

2 . Novo modelo de navalha do segurança, de acOrdo com e

ponto 1, caractorizado pelo tato de atm o referido cabo apreaenta te.

triaa transvorsala, ao longo de trea de suas faces, desde, aproxima..

demente, *meio da parte da aecçãe ocnatanta at; pomoo aquem da -sua
extremidade livros

3 . Novo modal.° de navalha de segurança, de acOrdo com os

pontoa 1 e 2, caracterizado polo fato de apresentar o referido cabo,
'na parte de tgs, tura parte alongada o saliento que dispare de MA

cubo tronctmico c, na parte dianteira, Uma pequena alavanca de acto-
/

V2RMO N a 184 670 de 18 de novembro de 1966.
.dequerentet ALTAI, SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL Y COMERCIAL
Argentina
Mad;lo Induatriall "MOD2L0 DS SST6J0 SUPORTE PARA PERFUMES"

linULUÇAM	 •
1- Modelo de eat8jo suporte para perfumes, caracte.

rizado por apresentar um elemento portanto constituído ascenderam
ta por urna parede trai:eira em formate de escudo alargado apresentam

do concavidade* em imas lateraia e na parte superior conjugadas me-

diante segmentos oblíquos superiores enquanto que inferiormente tec

minam mediante curvaturas em maiores dimenaSes qns /ae conjugam nó

centro mediante uma conformação ponte aguda, dita parede de suporte

apresentando recipiente de formato aubatâncialmente cilíndrico dis-

posto longitudinalmente e axialmente ocupando aproximadamente 3/4

da extensão do -dita parede poirterior, sendo que o mencionado receptlI

culo 4 provido de abertura superior, Para receber o frasco propria-

mente dito, caracterizado 'date por um corpo, tambáa cilindrico, cute

se aloja, portanto, no mencionado receptáculo corpo asse apresentar:.

do ume constrição cilindrica terminando . por uma orla arredondada aa
perior da qual se projeta um diapensador de liquido estriado exter.

namente, que apresenta superiormente a , empunhadura do tampa togcon

figuração ea triângulo com lado* porem recurvados,

reivindicado em 1, subetâncialmentC como deao71..ko C ilustrado notei

r I G. I	 .	 FIG. 3

TERMO N a 183.537 de 10 de Outubro da 1966
Requerente: OCTAVIO FERREIRA GONÇALVES .---SX0 PAULO
Modele Industrial: " NOVO MODELO DE ESPORA PARA A.SUBIDaj
EM POSTES DE MADEIRA E STMTLARES 0

REIVINDICAOES

1- NOVO MODELO DE ESPORA PARA SUBIDA 	 POSTES'
DE MADEIRA E SIMILARES, caracterizada pelo fato da aer

-oonstituida por chapa metálica alongada terminada inferior )
mente por curva conferindo a forma aproximada de um
estando prevista pela face externa da placa, antes do mal.
cie da curve, a aplicação de um pontaço com extremidade li
vre aguçada voltada para baixo, enquanto que ainda pela fa
co externa, mas Pelo lado oposto da curva é prevista alça
para passagem de correia com, fivela, ao passo que pela face
externa e ha extremidade superior da placa alongada, encon..
tra-se uma segunda alça pela qual é passada correia suporte
de coxim de couro ou similar, provido de alças sob as quais
passando a referida correia.

2- NOVO MODELO DE ESPORA PARA A SUBIDA EM POSTES
DE MADE2RA E- SIMILARES, Conforme reivindicação anterior, ta
do substancialmente como. deacrito no relatério e ilustrado m--
no desenho apenso ao presente memorial.

TERMO Ni 183.503 de 10 de outubro de 1966
Requarer'e: SACI 8/A canas INDUSTRIAL ---SIO PAULO\
Medélo Industrial: o QRIGINAL CON1r'IGURA00 EM FRALDA °

REIVINDICAÇOES
1,-, MOINA ÇáNnQUAÇX0 \20 1WIDA4 çQ,!_WW11,4411

namontos
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por doiatecidoa costurados ao longo ao seu bordo, eendo
em dâstee, macio, e, o outro, de qualquer tipo adequadoo
caracterizada po:r a meema ter contOrna genárico de doia -
triângulos opostoe pelo vórtice,cujow quatro cantos extre-
mos são convexos, 6 9 os seus dois *, rdos centrais opoetos,
sHo suavemente dincavos, originando uma.sona mediana mala
estreita e duas extremidades mais largas; nas: extremidades
de um doe lados maiores da fralda, há dotaprolongamentoe

em forma de fita,

2- ORIGINAL OONFIGUFAÇÃO . 2M 'FRALDA, 'acorde com o

item l e e tudo cama descrito 9 reivindicado' acima e ilustra-
do no desenho anexo .

TS^Ni .:O.NQ' 105.967 de 5-de janoíro de 1967
Requorento: DAVID PAPAUTSKY 	 Sn) PAU()

godj io: Industrialr " NOVA. E ORIGINAL OGNFIGURAÇXO'ORNAMENT4
4PLIOADA.k ALÇAS PAU SANEXL/AS.

REIVINDICAOPES
1 Q) "MOVA E. ORIGINAL CONFIGGRAÇO• ORNAMENTAL

PLiCADA A ALÇAS PAEA SANDÁLIAS" . „ preferivelmente confecelonadas

em borracha, plkçstico ou similar, caractsrizada pelo fato do com

preendor, Junto as bordas, ressalto imitando cordas, enquanto

que o rostanto da L'ea compreendida catre' tais bordas epreisenta-
Se com superflcie

2) "NOVA Wt1GINAL CiNFIGURAÇÃO ORNAMENTAL A

PL/OADA A ALÇAS PARA SANDÁLIAS, conforme reivindicaço anterior
tudo substancialmente como descrita no re/atjrickl ilustrado nos

desenhos apenses ao precepte memorial.

TRMO NQ 161.541 de 25 de - jultO de 1966.
Requerente: aluno RODRIGUEà' . são PAULO:
Nodao Indtlatrial:."NOVA onn11942 comanut4X0 opjuzzItt,

APLIOAMA A LANTERNA-SINALEIRO".
REIVINDIOAOES

10 )"NOVA E ORIGINAL cournunçIo 01UWENTAL APLI-

CADA A LANTMNA-SINALEIRO", caracterizada pelo fato (1e ser consti-

tula de corpo cllindrico com faixa centralondo se:localizam cor-
,:

sores de interruptores, sobressaindo-se plo tcoo do corpo mencionÂ

do calot a ,de plÉstico, ,vidro os- similar, preferivelmente colorida

am -Jernelbe, enquanto que pelo topa oposto ncontra-se dispesta

-campanala de vidro ou similar, preferivelmente branca a transparea

te, campanula essa ladeada por hastes reunid as interiormente em •

crus formando base,, enquanto que superiormente á disposta alça com

gase'bo articulado para suspensão, previsto ainda condutor alOtrico

eco duas pinças terminais.

z°) "NOVA E ORIGIRAL CONI,IGURAÇXO ORNAMENTAL AP/I.

CADA A LANTERNA-SINALEIRO", conforme reivíndicaçlo anterior, tudo

substanci almente como descrito na relatOrio o Ilustrado no desenho

apenso ao presente memorial.

T2UMD NQ 183,535 de 10 de outuoro de 19,66
Requarente: OCTAVIQ FERREIRA GONÇALVES	 pau)
odlo .1:dustriair ESPORA- PARA. GALGAR POSTES "

REZVINDICAÇUES

I- ESPORA. PARA GALGAR POSTES, r caracterizado pelo

feto- de ser" constituido-par arco metálico com extretOade
ponte:azada voltada para a . interior do arco, este provido de
pluralidade da saliânclas, cânicao , dispostas-pelo inferior
do referido arco, aqual. na extremidade Oposta á ponta agu,

cada apresenta-se solidário a uma sapata constituida :dor -

placa fiorizonta/ terminada por aba vertical, sendo que . per

pendicularmente á referida sapata 6 disposta uma. segunda
pIacacomabsantériar.. estar21o . aaduaw abas interliZgdaa
'par correia, possante par abertura prevista na primeira,aba,
e pgr alça presente na • segunds„ esta munida de uma outra..
alça atravessada por correia passante por abertura dispas-
ta' na napata 5Unto ao inicio do'arco estando ao referidas -
correiao'dotadas da fivelas..

2. ESPORA PARA GALGAR POSTES, conforme reivindi-
- cação anterior, tudo subatTancialmenta coto descrito' no ,rela
Urio e ilustrado no desenho apenso ao prese~ memorial,

e
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tgilEDNO 143;847 de 16 dá , outubro de 1962
' Requerentei BADISCHE	 SODWABRIK AETIENGESELIS..

CHAFT 	 ALEWIlik
Privil6gio de InvenqZo: POLIAMIDAS LINEARES ESTABILIZADAS
CON! GRUPOSCARBONAMIDA NA CADEIA '1

REIVINDICAOES
Massa.% moldávois, d baso do poliamidaa Iinearea cem

& normanontp repotiçg o do grupos carbonamida na cadeia, estabilizada
Antra a ação do calor e do oxiggnio, caracterizadas por conterem

B 4 O1 a 5% (om peso) do um produto 4c condensa	 do formaldotdo o Lua
monofcnol de /*emule geral

HO -

-
cm que R 1 radical alquila coral A 12 Átomos do carbono, cicloal

quila com 6 a 8 etomos de carbono, aralquila com 7 a 10 Átomos do

carbono ou arilo e R2 hidrogOnio, radical alquila com 1 a 12 á-

tomos de carbono, cicloalquila com 6 a 8 4tomos de carbono, oral...,

quilo. com 7 a 10 Átomoo do carbono ou axila.'

A requoronto reivindica do ac r5rdo corna Convençgo-Inten

nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903, do 27 do agosto de

1945, a , prioridade do corrospondonto podido depositado na Repor..

tiç go do 2atontos da A lemanha, øm20 do outubro do 1961, aob Na.

64A48 IVd139b.
TÉRMO N o 177.367 de 25 de fevereiro de 1966.
Requerente: NEW-JACK INDUSTRIES INC. . g.u.A.
Modelo Industrial: 41 UM NOVO E ORNAMENTAL MODÉLO DE ALOJAMENTO ma

CâMERA PARA SISTEMA DE VIOILáNcIA

taiLIZW0Sal

1 - Um nevo e ornamental modelo de alojamento de cemero
para sistema de vigilencia, comO substaP.i.almente descrito e 1.
lastrado nos desenhos anexos.
Ttnmo Na 139.105 de 17 de maio de 1961.
Requerente: THE YODER COMPANY - E.U.A.
Privilégio de Invenção: "TRANSFORMADOR PARA SOLDAGE4 E MUSS()
DE Ff:Mia-DO".

REIVINDICACUES

1.	 ransformador para soldagem, que compreende um secun-

dário de volta Unica na forma de ur . cs-Snjunto condutor anular Soo

dotado de um claro circunferencial, uma bobina toroidal que ser-

ve como primário do transformador, , eletrodos rotativos afixados

a e , projetando-se radialmente a partir do secundário, respecti-

vamente, nos lados 4a claro, e dispositivo de suporte no into

rior do secundário para montar o transformador para rotação em

terno de seu eixo geometrico, caracterizado pelo fato de dito

primário estar disposto dentro de dito secundário e embutido em

um material isolante de alta coadutividade termica, compreendido

isolante de mAor conCutivi ,lade termica para transfcrencia me-

lhorada de calor, enchendo dita material isolante todos as cspz:ço

vazios, Vedando o cdajunto do primário e secundário e unindo o pri.

máxio e o secundário zgnjuntamente.

2	 Tranwformador parrt soldagem, 4e acOrdo com o ponto 1,

caracterixado pelo fato de dita bobina toroidal carregar isolamen.

to de alta condutividade tármica entre suas voltas, n compreendendo

dito isolamento um matcrial reainos0 e enchimento de maior condu-

tividade termica.

.3,	 processo de fabricar um transformador para soldagem,

de acOrdo . com o ponto 1 ou 2, caracterizado pelas operaçOes do

dispor unia bobina toroidal em relação espaçada Centro de um membrN

condutivo anular parcialmente inclusor, fechar dito membro por

,uma capa condutiva com isolamento interposto entro uma borda da

capa c O membro, de mole a circundar completamente a bobina toroi*

da/ c formar Um secundário de vblta única de dito membro e capa,

encher todos os espaços vazios internos o interstIcios do conjun-

to por impregnação de vácuo com um composto consolidável do

isolamento c1et1co e corar o conjunto para consolidar

dito composto de isolament.

àeivindica-se, de acera° com A Convenção Interna-
e

cional c o art. 21 do Cediço da Propriedade Industrial, a

prioridade dg pedido correspondente depositado na repartição

de Patentes dos Estados tinidos da ameriea, em G de eczemkro

de 1961 sob ;f9 157.456,

Ttallo No 147238 de 27 de fevereiro de 1963
Requerente: IMPERIAL CflEMICAL INDUSTRIES LIMITED
P.vii(gio de luvengot " PROCESSO PARA SEPARAg0 DE BIPTRIDILA-"

REIVINDICAOES
Prrirsc para a separação de 4,41-bipirid114

de uma mistura .que a contem, caracterizado por compreender o troe

tomento da dita mistura eom‘gua, sob condiçães que resultam na

formaçSo de hidrato de 4,4 9 -bipiridi1a e, apOs isso, separação-4Q

hidrato.

Processo de ecOrdo com o ponto 11 caracte.

Iludo POrqu0 a,4,4 , -bipiridi1a e separada da bipirldila

Xa.

9 - Prouveso 2e 'Wird° com o ponto 1 ou 2, coroo.)

terizado porque a mistUra da qual e separada of4,41-bipiridi1a,^

a mistura bipirldllas produzidas de um produto de 4tera4o do

metal-piridina, por exemplo, por oxidado.

• Procwaso da acerd0 com o* ponto 3, cai'acterizeo,

Kzo porque é usada uma mistura de bipirldIMANWAM 4.0 Dr.ed

- duto de interaçãO de adio-plridina. '
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5 Processo de ac grdacom o ponto 3, caracteriza.

do porque á usado am produto derivado de interação de magngsio.

.pirldina Ou alumfnio-pirldina.

6 • Procezso de acárdo com qualquer dos pontos 1

e 51 caracterizado porque a Mistura contendo 4,4 1 -bipiri4ila á )

tratada com água eu uma temperatura abaixo de 60§C.

7 . Processe de acárdo com qualquer dos pontos a.

6, caracterizado porque a mistura contendo 4,4'-bipirldila

tratada com jau em uma temperataaa acima de 60 2C e, de prefereneie

acima de 80 11C, e a mistura tratada á então resfriada para uma

temperatura abaixo de 60 9C, de preferencia abaixo de 30RC.

. processo de acOrdo com o ponto 7, cerecieriZee

do porque ft mistura contendo a 4 ,-bipirldi1a g dissolvido em
agua em uma temperaeura acima de 60QC e a solução resultante e

, resfriada para uma temperatura abaixo de 60QC

9 . Processo de acardo com qualquer dos pontos 1

,a 8, caracterizado porque a quantidade de egua usada está entre

1 e 10 vezes o peso da mistura de bipiridila.

10 - Processo de acardo com qualquer dos pontos .

-1 a 9, caracterizado porque a mistura que contem 4,4:-bipiridila

dissolvida em um s plvente organice e e adicionada egua sufici-

ente Dera precipitar a 4,4'-bipiridila como um hidrato.

11 . Processo de acerdo com o ponto 10, cara..Q

terizado porque o sovente organico é um solvente substancial.

mente imisclvel com eguao

12 - Processo de ac grdo com o ponto 11, Parae.

Itrizado porque o solvente oreânico g um hidrocarboneto ou um

hidrocarboneto clorado.

13 . Processo de acOrdo com qualquer dos pontos

' A a xc, caracterilado porque o hidrato do 4,4'-bipiradi1a con

, vertido em 4,41-bip1ridila.

14	 Processo para e epparação de 4,4'-bipiridila

de misturas_ que A coneem, substancialmente como descrito com re-

ferencia aos exemplos anteriores.

requerente reivindica de acercao com a Conven- •
,
nao Internac aonal, e o Art. 21 do Deeroto-Lei n a 7903, do 27 de

acosto de 1945, a prlcridade do correspondente pedido depositado

na Repartição de Patertes da Inglaterra, em 27 de fevereiro de

1962, sob n a 7634e
TERMO N o 157,441 de 10 de amrço de 1,964
Requerente: MECANICA RADIAL	 PAULO
Modelo Industrial: 'a NOVO MODELO DE MAQUINA DOBRADORA
DE CARTUCHOS OU CAIXAS DE CARTOLINA 0
a. REIVINDICAOES

-1e) - NOVojtoDELO DE IlkalIeLA DORRADORADE CARTUCUOS ou
, —
CAIXAS DE CARTOLINA, caracterizado por possuir conformaçao subs-

tancialmente paralelepipedieo,dana por uum baneaaa,eoM as latera-

is maiores vasadas,e aotadas ae p g s'complementeres,e laterais me-

f.ores fechades,send0 euo,superice~te,disprie-se os elementos do

mecanismo dobradorionde se saliemtam,ft bendeja frontal de introdu

'eão,limitada pela berre trensVersal tos reguladores micrometracos,

e,no restante do conjunto de mecanismos superiores,os corpoe Iate

Tais én sentido longitadinal,acoyalados a manivelas laterais de co

miando e,partindo dássea corpos,en barras paralelas transversais

que comandam o ap g io central,e,no tronhe final,prwAm-se as cor-

reias paralelas fechadoras e o mecanismo transferper dos cartu.

hos para o secador,tamb gm de forma substancialmeate de bancada,0

que se-adapta em continuidade ao corpo principal.,

2 a) - NOVO moaELO DE MXOUINA DOBRADORA DE  CARTUCHOS otz:

CAIXAS DE CARTOLINA, como reivindicado em 1 e tudo como substanc.0

almenta 414441..ito a aluotr4do pelo desenho apenso 4o presente memo-1

rial.

4
.TÉRHO N a 177.470 de 2 de março do 1966

Requerente: TUFFIKMATUR 	 SIO PAUL&

Modelo Industrial: " OVO M0D2L0 NE CAIXA N11111 1"Áhai.:

EIGItNICO PARA VASOS -SANITÁRIOS 0
REIVINDICAÇOSt

WNOVO MODELO DE CAIXA PARA PAPEL ÉGIENICO PARA VASOS

smareARIOS", caracterizado por constituir-se de um recipiente ova
lado, com orelhas para prend g-lo na parado e a tampa dotada de um
rasgo de formato especial por onde são puxados um a um os papíis
sanitírlos.

2)"0/0 MODELO DE CAIXA PARA PAPEL HICIENICO.PARA VAS-6á
dANITARI0S0, tudo substancialmente descrito reiVlndícade wreare.
aamtedo nos desenhos anexos. 	 -

TRama Na 182 169 de 17-4e agSsto do 1966	 .

Requerente: CARTO-MECINICA LIDA . GUANABARA

Modela de Utilidade: "ESCALA GRADUADA INDICADOR& DE taVEL0

' 1. Escala graduada Indicadora dê nível, dástisum

4a e.? Montada no gargalo de recipientes destinados ao transa -, a,
porte e toenavazamento de lfquidos eu quantidades medidas,

eacterizada pelo fato de coapreender um corpo de escala que'is

alui uma base o uma rígua, que ao-e:atende deseendentemento á paz

tir da borda inferior da referida 12040, com a qual e formada ie

toa:mi:sente, estando o referido corpo de escala mó:atado, do

do aeguldvel, na parede da parte superior ou gargalo do recipi-
ente atreves um conjunto de porca fixa e parefuso afim, Con-

venientemente alejalo na referida beae, o de um pine guia, fi-

xado na parede do recipiente, que ao aloja em um rasgo vertical

previsto na parte inferior da referida r4gua, sondo a afepoei-

Oto proporcionada do modo tal que a rote0e ao referido parafaa

40 nemafiu na referida porca fixa proporoanaa O deslocamento de



nível, de acerdo'l

de que a porca ea'.

referido parafUso

Lixado, por sua es

referida corpo de

'32

el‘°'4 
á

9 CaCR.CH,.CH .N/ a 2

mente conforme descrita e ilustrada AO deeenba anexo.

á
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i referido corpo da etcalm para rogular a ,posi,gaa 4 eama 214 rem
aipicata oluie oiti atontada.

Escala graduada tarlioaerrad uiva, da acerta :1
Coa O ponto 1, caracterizada pala fato da que a. referida régua

proVida da uma janela mediana alongada, que apresenta de um

doo ladoa uma graduaçBo disposta ao longo da referida janela,

Com uma marcaçXo que inclui sua valor ZRO ou Uai**, eorrespona.

dente ft linha de aível aferida, eendo a referida janela dispoaa

ta na trente e em coincida:leia com um visor tranelícido que sa

acha aplicado no gargalo do recipiente.

" Escala graduada indicadora de

Com os pontos 1 o 2, caracterizada pelo tato

ti fixada amparada do recipiente e de que o

oen-flm, que palmeis, na referida porca, es-ti

treaidade Inferior, numa parede ortogonal do
escala.

53 • Escala graduada dadicadora da nível, aubstaacial.

D2RM0 R 2 136.418 de 14 de favereiro de 1962.
lequorentet BFALAS A/S. . DINAMARCA.
hamílégio de Invenção: "PROCESSO PARA 2R0242 DZ /MIMOU
UO-ANTRACENOS".

REIVINDIGLO4

Um processo para produ* de ditadral 9510415*

Oacaaa da térmula estrutural .geral e ,
X

onde Ri O fl ro;resentam, nada u5k um grupo de baixa.alqui/a,
-

e 114 , cada um, representam um grupo de baixa-alquila, ou R3 e a4,

juntamente com o átomo de nitrogSnio, representam o radica' de

uma amina, de cinco ou seis membros, noterociclica saturada, e A

reprtSenta hidrojnio ou halogenib, bom como sais de adição Acida

respectivos, cauactarizado pe.10 fato de ser	 compqsto da ton.
-

mula
g

onde RI ,	 e X são como acima definido, submetid0 a uma reação dei

Grignard, com um composto de Grignardvde fOrmula

\a.CH .CH .CH
2

ásig bal.;4ç
Ite/	 2 2

,a R4

OH n)

)
\ CR

2 
. C1 	 CH

2 N\, \
;44

_

é desidratado, c o composto resultOntG da F6rmula I, é isolado como

as bases livres, ou sob a sQ)rma . de sal de adição cida e, no caso de

ser tal composto de F6rmula 1. ou o citado sal do adiço ácida raspes

tivo, uma mistura de IsGmeros geom6tric.os, os istmeros individuais

são dali isolados, se te desejar, per procedimento já conhecido para
.4

r

2. Processo do acerdo com o ponto 1, csracterizada

pelo fato de ser a desidratação efetuada por oeio de ácido saltara.

co concentrado.	 6”,

--a
• 3. Processo de acordo com os pontos 1 ou 2, care.c..-

. -

terizado pelo fato de R1 , 1121 113 e E4, representarem, cada um, uca

arupo metp,acol e da X representar hidrogenia

requerente reivindica de acerdo com a . onvenção Ia .

tornacional e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7 905, de 27 de agasto

de 1 945, a prioridade de correspondente pedido depositado , na Repas

tição de Patentes aa Ingla.arra, em 17 do tivereire. de 1961, gOb

No , 9293.

TtRMO Net 155.752 de 30 'de dezembro de 1963
Requerentes BRAS ALBANESE ----SZO PAULO

Moda° de Utilidader 	 Ntiv0 MASSAGEADOR MANUAL

REIVINDICAÇW
1°) "NOVO MASSACEADOR MANUAL, constitui:10 do 1

cabo de madeira pe outro material qualauer canvanAentea Can Saseaaj

111]

onde 113 e Rit tão como acima descrito, o hal representa um átomo do

halogenio, e o complexo de magnásio obtido bidrolizado, quando ca..
À

tão o composto resultante da f6rmula

X

separação e Isolamento de tais isOmeras.
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'tr:.ncias laterais, caracterizado pelo fato de que 'a face inferio/

ac coso se encontre fixada placa metlica "U" invertida, cuj&.

asas são atravessadas por parafusos (5) que se rosqueiam aos to-

po de eixos, intercalados transversalmente entre as citadas aba(

e que se crestam parao Li vre rolamento de ro3ls 4.os cuarnvidos

nas periferias no? anels de borracha ou similar, tais rodlzios

preferivelmente d:.spostos escalonados ou defasados de um eixo pec

ra os adjacentes

2 0 )RIOVO r,LtSSAGEADOR MAIWAL 3 , Unforme role

lindicação anterier, tudo substancialmente esmo descrito no rola.

t*o e 11 .Jstrado nos desenhos apensos ao presente memorial.

rIGA	 rio.?	 FI.G. 3

TÈ R Mj N; :49.818 de 12 de junho de Ig(S,
Requerente: MCNTECATLNI SCCIETA GENERALE PER LIINDUSTRIA
MINERARIA E CEIM1CA 	 Itália
Privilegio de,lnvenção:	 PRCCESSO PARA A PRODUÇXO DE FLUE
DE 7INILá

TÀIVINDICAÇOES
Um processo para a produção do fluoreto de

cinila, unctoriudo por compreender a desi4rocioraçãO

tica do 1-c1oro-1-f1usr.-etano, efetuada sob uma pressão parolar

de 1-c1oro-l-f1uor7 otano compreehdida entre 5 e 500 mal de ag.

2 - Um processo de acôrdo com o ponto . 1, sâra2,

terizado por que a desidrocloraçâo é efetuada numa'temperaturr

compreendida entro 500Q e 800QC,

3 Jm processo de acôrdo com o ponto 2, caraq.

terizade porque a dosidrocloração é efetuada de preferência,. 02i -

tro 600 e 7500c,

4 - Um processo para a produção do fluoret0 de

vinila, cAracterizado porque o 1-cloro-1-fluor-etano é mantido

nas ebndiçOes de pressão e temperatura citadas nos pontos pra

cedentes, por tempo compreendidos, de preferência, entre 0,1 •

e 10 seoundos.

5 . Um processo de acbrdo com os pontos precedon.

{tas, caracterizado porque o 1-Cloro-1-fluor-etano 6-mantido nas

condiçOcs de pressão e temperaturas citadas nos pontos 1 a 3, pciP

tempos compreendidos, de preferência, entre 0,2 	 segundos.

6 - Um processo de acbrdo com lu pertos preeren- 5

tes, caracteriza do porque a pressão parcial reduzida do 1-cloro.I 

1-fluor-etano no meio reacionel é obtida, sob pressão atmosféri.

( 
ca, introduzindo com o 1.-a1pro-1-f1uor-eta3io um gés inerte no

parelho de reação.

A requerente reivindica de acbrdo com a uonvençau

ynternacional e o Art. 21 do tecretoaei no 7903 de 27 de sel
te de 1945, a prioriiade co crrrespondente pedido depositado , na

Repartição de Patentes da Itália, em 13 de junho de 1962 sp0 nça,

12.013.

...TfEm0 No 149.824 de 12 da junho de 1965

Requerente ': RIETER-WEREE	 WALTER RANDLS KOMMODIT.
GSSELLSCHAFT 	 Alemanha
Privilegio de Invenção: 9 TRITURADCR AFRRUIÇOADO PARA O TRATA...,

MRNT O PR NARRAS AROII,08AS " 	 -
REIVINDICAÇES	 fk,

- Triturador aperfeiçoado para tratar massas

Eco prOprias para a fabricação de telhas e tijolos, caracteri-

zado pelo fato de que, em uma caixa, se acham coaxialmente dia'

postos um triturador grosso e um triturador fine, e, ainda, pelo)
\fato de que, sôbre um eixo de trabafho - comum:repousam na seção"

de trituração grossa, molinetes (sarilhos) de britageM que cola

borco com uma grelha, bem como asas impulsoras que imPelem o ma-

terial grossamente -triturado atreves de uma peneira pára a seção

de trituração - fina, e, finalmente, pelo fato de que, na seção

de trituração fina, sabre o eixo de trabalho se acham montados

molinetes, providos com superfícies de trabalho que 4 estendem

excentricamente para com o eixo de Miracão e cie colaboram com

peneires redondas.
2 - Triturador aperfeiçoado de acOrde com o ponto 1,

caracterizado pelo fato de que, na seção de trituração . grosse,

entre os molinetes de britegem e a peneira, se-acha disposta uma'

soa transportadora, montada sabre o eixo de trabalho,

j Triturador aperfeiçoado de acerde com os .pontos

e 2, caracterizado pelo lato de que, na seção de trituração fine:

Se acham dispostos, pelo menos, dois molinetes um ao lado do outr.

e, entre èstes uma peneira que divide transversalmente ,a peneira,

redonda comum, e, ainda, pelo fato de que o molinete, que traba-

lha na direção do fluxo de Material antes da peneira transversal;)

possui adicionalmente p5s transportadoras, destinadas a levar o‘

material a ser tratado através da peneira transversal pira o mo:s)

linete situado atrás desta. x
N

4 - Triturador aperfeiçoado de acOrdo com os pontos
_
a 3, caracterizado pelo feto de que as sUperficies de trabalho

COM ação radial e axial nos molinetes podem ser reguladas por

Meie de parafusos de fixação e se acham dispostas no cor p o do m2'

linete de asneira substituivel. 
N

5 - Triturador aperfeiçoado de acOrdo com os pontos 3

a 4, narzcterizado pelo fato de que apenas berras de britagem

11.2.adas ao lado da caixa, c p estendem dal r.odalmente atá o eixo

de trabalho.
_

l'intrxtente, a de:posrY.Arae Sivindiea de acordo 'com a

Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21 do 01

digo da Propriedade Industrial, e prioridade do correspondente

pedido, depositado na Repartição de Potentes da £spanta, em 14:

de Jtnto de 1982, sob o no 278.307.i
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TeRMO N2 185,521-de 20 do dezembro de 1966
Requerentes RENDARTE 4/.6. INDUSTRIA DE TOUCAS PLÁSTICAS
40 PAULO
1od:10 Mustr4A1t " :divo 11CDÉLD DE.TOAIRA*

REIVINDICAÇOES
1 12 )	 "NOVO MODELO DE TOALHA", -eine os carotteri

zae0e8ncialmente por ter c formato ciroular'provido de rendá,:

lhado (1) na periferia e na faixa próxima ê :periferia possui..

formar: estilizadas (2) interligadas por rendilhado feito pelo

próprio jolóstioo e na Parte central possui uma círio de elíp,..

asa (3) voltadae para o. centro com ,r8deo (4) na parte interna

tendo no centro uma fiei' estilizada (5).
Os) "NOVO =DUO DE TOALHA", de acErdo com o -,

ponto precedente e tudo conforme shbetâncialmanta descrito, -

reivindicado Zolma e veloz desenhos anexos.

TfRMO N o 172.368 de 20 do acosto de 1965
Requerente: MECUICA NORMA S/A INDUSTRIA E COWROI0---Ouanabara-
Modelo Industrial:" 010 MODULO DE BOLSA PORTA-MOEDAS "

REIVINDICAORZ
lo . "NOVO MODtL0 DE BOLSA PORTA-MODA', caracterizada por oer

relativamento estreita' naparte ouporior, oo 'lados Lao ir
clinados para fora afecotando-se um do outro à medida que
descem; no ponto de encontro dos lados com o fundo da bOl.,
oa, formam-oe ânguloa curvos. A ourela da abertura é do
brada pobre ai Própria formando uma bainha na qual fica
disposto o fecho que é formado de duas lâminas flexivoia
justapostas longitudinalmente e presa uma na outra, sob
preeeio, por meio do articulaes dispostas nas eatremidaà
Uso de ambas.

Tudo substaoclalmonte como, descrito, deSenhado •reiNoin
•

TERMO No 185 520 de 20 de dezembro de 2966
Requerente: .RENDAETE a/A INDUSTRIA DE TOAlaAS PUSTIGAS
São Paulo
Modãlo Industrial: "ORIGINAL MOD2L0 DE TOALSA"

ROUVIND7QAÇUOS 

1 2 ) - "CRIGINAL MODELO DE 20„WA", aue se carocto

riza esscpcialmente por ser de formato geral retangular tom a-

Peri fori n =ondilhada formada . por ondula4es (1) e om pouco ta- -

is para o centro poosUi uma formação de arcos (2) diatribuidoe -

retanoularmente sendo tais arcos formados ror ramos de fltrea-

e no ceotrO de cada arço 'nó uma flor eotilizada (3) 0 apóa

essa formação de erUoa exista ug retângulo (4) provido de lE..

resoastilizadaS ' {5) ,de varies eopécieee folhas, estando mais.. 4

ao centro astie retângulo uma faixa.elipiloa com flEree e fol..»

lhas 9(6) regularmente ddetribuidoa e em meguida uma elipse

(7) com flEres e folhas telae desenhadas em alto relvo ou si-

e no centro de ttSda atoalha possui um circulo (8) com flD

xes (9) regularmente distribuidas na Periferia e oselementos-

do retãngulo (4) e da periferia 859 interligados 'por teOgo le -

rendas formadas pelo . próprio platico da toalha.
01) - "ORIGINAI, MODELO DE TOALKA",de nardo com -\

J ponto precedente e tudo vOnforme aubetâncialmente descrito,-

elivindicado aoima e pelo° desenhos anexos.
3

0	 13
TERMO N I 184632 de 17 de outubro de 1966
Requerentes CONSTANTINOS LAMBROS KATSONIS, ALUARMOS GEORGE:.
KRYSTALAS., CESAR BERTAZZONI - São 128140

Modeolo industrial: 1'NOVO E ORIGINAL MODELO DE RÁDIO"
REIVINDICAQUES 

l o ) " VOVO E ORIGINAL MODELO DE RÁDIO o caracterizado eesencial.;
mente por compreender uma base da qual se -eleva um corpo comparo.
do a figura do, um telefone, corpo 1/4:ste dotado frontalmente do -
disco e respectivas numerações na altura do qual se localiza o

alto-falante; pelo fato ainda de, superiormente, projetar-se o
gancho, prevendo-se ainda no referido corpo o painel de contrá-
le (dial), e finalmente pelo fato de eôbre o gancho ter um cor-
po alongado ligeiramente fueiforme, imitando o fone, tendo nas
eAremidades o bocal receptor e o bocal transmissor, Este ul-,
timo dotado de uma projeção cilíndrica onde tem instalado um
isqueiro.-
2 g ) " NOVO E, óRIGINAL MODELO DE :RÁDIO " de acardo com o ponto
precedente e tudo conforme oubstanOoalmente descrito, reivindi±)
cado acima .a pelos desenhos anexos demonstativoe.-.

aVgaT
4

"TÉRMO ti g 185 /429 de 16 de dezembro de 1966
Requerente: MERIDIONAL SIA C4DIUCIO Z INDUSTRIA 	 Paufo."
Modao Industrial: "NOVA ORIUMNTAÇ,ZO PARA FRUTEIRAS, c2ufax4
BANDEJU.1, &ATOS, PORTA-FRIOS QaTszo6 CONetÉNR2225,



do coima 0, iluatrado no dononico anexo.
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AmIsquismm,
12) . "NOVA ORNAMSNTAad PARA FRUm

aTEIRAS, CESTAS, BANDEJAS, PRATOS, PORTA-FRIOS E OBJETOS dOnGENE-
,

RES", caracterizada por aplicarem-ee nos bordos de tais objetos
adries de aberturas bi-convexae e bi-cOncavae, em ordem alterna-
da, aberturas essas estendidas eóbre kodo o bordo, sem internale-e
çoee, ou em parte do bordo adoente, ficando intervalos do bordo-

ao munidos de ditas aberturas, as quais, em combinaçeo com pe-
quenas curvas feitas na periferia dos objetos, lembram pequenas
ferraduras; cujo laia aberto se acha dirigido para o ponto. cena,

: trai das peçaa assim ornamentadas.

2 2 ) - %OVA ORNAMENTAÇIO PARA

FEIRAS CESTAS,CESTAS, BANDEJAS, PRATOS, PORTA-FRIOS E OBJETOS CONGENE-
RES", acorde com o item anterior e tudo como descrito, reivindi-
cado acima e iluetrado no desenho anexo demonetrativo-

VER20 N a 185.408 de 16 . de dezembro de 1966.
Requerente: JOBERTO JOSS SILVA FREITAS - SAO PAULO.
Modâle Industrial: " ORIGINAL MODELO DE SUPORTE DE:
/ASSrURAS R CORRELATOS".

REIVINDICAOES 

1") "original mod810 de aLporte de vassou-

rai e oorrelatoa", oaraoterlzado por um monorilamento metálico que

desoreve umeaeqn6nole ie *urree sinuosa* e contraposta* . em plano -

borizontal, oada uma apresentando ao extremidades conyexaa em arco

te cirounferêncle, resultando em encaixes fro ntais o tragdirát eu

jaa extremidades apontei/ deate peça, dobrem-se pers p iela em esqua-

dro, prolongendo-se em pequenos remoa eartiec14, com se pontoe ser.

&luciles em pequeno* genctoe em Pint.

"Original modtle de uporte de veasourea

1) - NOVA MAQUINA PARA EXTERMINAR FORMIGAS, cama-
terizada por ser conetituida de um motor convencional ao qual
t diretamente acoplada uma ventoinha.

22 ) - NOVA MAQWNA PARA EXTERMINAR FORMIGAS, como e
reivindicado em 12 e caracterizada por estar a ventoinha mon,
tada em uma caixa com duas aberturas, uma de sucção e outra
do descarga.

3 2 ) - NOVA MAQUINA PARA EXTERMINAR FORMIGAS, como
reivindicado em 2 2 e caracterizada por ser previsto um dapOsi)
to de formicida cuja descarga é feita na abertura de sucção
da ventoinha.

4 2 ) - NOVA MAQUINA PARA EXTERMINAR FORMIGAS, como
reivindicado eW l a , 22 , e 32 e caracterizada por ser a descar
ga do motor ligada diretamente 'a abertura, de micção da Ventai
11113•

55) - NOVA MÁQUINA PARA EXTERMINAR FORMIGAS, como
reivindicado em 42 e caracterizada por prever na junção do es
capamento do motor a abertura de - sucção dá ventoinha, uma váa.
aula da admissão que pode fàcilmente ser aberta ou fechada.

62) - NOVA MÁQUINA PARA EXTERMINAR FORMIGAS, coar
reivindicado em l a , 22 , 32 , 42 e 52 , como substancialmente
descrito e repreeentado nos desenhos anexos, pare e ls fine em
viste. •

TERMO Na 186.069 de 10 de janeiro de 1967.
Requerente: SERGIO WLADIMIR BERNARDES - GUANABARA.
Modólo Industrial: "NOVO MODELO DE POLTRONA".

REIVINDICACUES 

I.- NOvo modelo do poltrona, caracterizado Pelo 'fato

de compreender uma estrutura de tres pás g:ao á formada por uma c*

luna tras eira alta e duas colunas dianteiras baixas, interligadas:

firmemente pcp, ares travessas e com a coluna traseira escorada ma

cada travessa adjacente por melo de uma barra obliqua, barras es-

' tas fixadas catre pontos medianos na coluna traseira e referidas

travessas adjacentes, sendo que a parte átil da poltrona, que in-

clui asaento e espaldar numa peça ánica da material complacente,

tem 4 forma de um-triângulo Isósceles alongado, com os cantos coe,

tados t nos quais são previstas alças que encaixam em rasgos siber-

tos nas partes supariores das referidas colunas de estrutura ' de

suporta.

t-
e eorrelatoa", dooxde . o.3m 0 item l e e tudo g omo deacdtp ,, rei/13147.0a-

24-, Nevo modelo de poltrona, de acerdo com o ponto 1,

caracterizado pelo fato de que os elementos constitutivos da er-

tratara de suporte da poltrona são peças de secção redonda, com

as travessos e peças de escoramento de diâmetros substancialmen-

te menores que os das referidas colunas, sendo que as travessas

são fixadas por anafam:e nas Colunas, em nivela diferentes,

massando-as diametralmente e trespassandc-es; sendo as colunag,

fastadas equidistaatemente Mias das outras, para ror= um tri4a

guio emailáaero.

11 de
Requerente" IROX0s BIAGI LTDA	 PAULO
frivilêgio de lamençÃo: "NOVA, MÁQUINA PARA EXTEW.INAg._a

TERMO Na 191 183 As áulhn de 1967

UIVIND/CAOES_ -



,CRMO Ne 180.641 de 22 de junho de 1966 9.
Requerente: ROBERT ECCQ ----França
klOd9*10 Induattial: " NCIVO moDtLo DE ISQMIRO

L_

3.. Nevo modal, de poltronu, aemc$rdo cum os pontos 1

e 2, caracterizado pelo tato de que a referida peça Unica de as-

sento e espaldar, em forma de triângulo isOsceles alongado, e laz

ga na parte do assento -e atilada gradativamente no sentido da

parte superior do 'espaldar, proximo à parte superior da referida,

ooluna traseira.

4.. Nevo. modelo de poltrona, substancialmente confor

um descrita e ilustrado nos desenhos anexos.

REIVINDICAÇDE8
Novo modelo do isquoire dcstinadop. uso pessoal

Manual, caoracteri zado polo fato do respectivo arranjo geral funcioa

nal do aspecto ornamentalaeompreen de r una porçeo alongada do corpo

Seaferior a ano porçeo euperior aensivelmente mais curta desenvolva .•

doa de modo a formarem um corpo verticalmento alongado o substancial-

monto achsterdo traelVerealelOntai cuja taco frontal á arredonctada a
o

Outulaí-o de 969 574.9

6 a, Nemo modelo de 1 equeiro togando qualOea um dos

pontos precedentes o caracterizado aubstmaeialomutocorzruo vem,
do ser descrito acima o Iluetrado no desenho anexo.

O requerente reivindica de acOrdo com a UonvençU

Internacional e e Art. 21 do Decreto-Lei No„ 7903, de 27 do

agosto do 1945, a prioridadS de correepondento pctido depositado

na Repartição do ratenaa da França, em 22 do deaembro do 1965.
sob No. 65085.
	 '

Fisio

O WC

Traufo N2 147.933 de 26 de março de 1963
Requerente: TERLAN RESEARCH ESTABLISHMENT	 Principódo.de
Liechtenstein	 -

Privilégio de Invenção:."ELEITNTO DE CONSTRUÇÃO 1LPE1=??EIÇ0ADO4
VINDS

1.- Elemento de construção aperfeiçoado caracteri-

Zado pelo fato de compreender uma tira alongada de material

gap possui uma pluralidade de furos, espaçados entre si ao

longo do seu Comprimento, destinados cada um deles a receber

um parafuso e tendo cada um deles um perfil triangular, cujoe

Ugulos ou vórtices Seo constituídos por arcos de circulo. 	 •

.2.- Elemento de oonstruçào aperfeiçoado, caracteri-

zado pelo fato de compreender uma tira de material que possui

Uma pluralidade dó furos, espaçados entre si, co longo da me-

ao, sendo cada um destinado a receber uM parafuso, e tendo ca-

da faro o perfil ' de um triângulo retângulo isósceles e cujos

anzulos ou vértices seeconstituídos de arcos de círculo.

P.- Elemento de construçâo aperfeiçoado, caracteri-

zado Pelo fato do compreender amo tira alongada de material
	 e

que possui ama pluralidade de furos espaçados entre t ao lon.

go do seu comprimento, sendo cada um destinado a receber um pa,*

rafas°, possuindo cada furo tres arestas laterais retilíneos

que coincidem com 45 lados de um triângulo retângulo isóscele,

encontrando-se ligado cada par de extremidades adjawntes das

referidas arestas laterais retilíneos por um segment0 de eir-

cunferencia.

4.- -Elemento de construçâo aperfeiçoado, de acerd4

com o ponto 3, caracterizado pelo fato de o segmento de Cir,

cunferencia adjacente .09:2 epice do referido triângulo coinoidil

com ama circunferencia à qual o lado reto do furo, opostó ao.

dito ápice é tangencial ao dito triânsnlo.

- .Elemento do conatruçâo aperfeiçoado de acordo'

'com o Ponto 3 ou 4, caracterizado pelo fato do segmento de Adie=

cuia:are-nela no :ápice de cada furo ter um ralo malor.que os selp,

mentos 'de arcunferencia que deimmam o s outro* dois &Dilui**

do furo.

-6.- Elemento de sonstraçâo aperfeiçoado, de

algo adelgaçada exteriormente e, a Naco posterior oa final reoultante

1K apresenta nitidamente, normal en plano intermedaerio.

2 - NOVO Pedalo de isqueiro aegundo o ponto 1, na-
/

bacterizado polo fato do no canto superior o frontal da dita porçfic

superior mala curta do corpo do mesmo ser praticado We recorto suba-

tanciolmente normal transversalmente e complementarmente °encavo

nos doia lado; opostos, co interior do qual ao articula um elemento

de 9oaando digital para operação do isqueiro.

3 a Novo modelo de isqueiro' segundo os pontos 1 ou 2,

caracterizado pelo fato da pema porçao superior do corpo respectivo

'se apresentar totalmente li ga ou nua, ao pesco que, a porçio inferior

maior do corpo do mesmo apresenta um sistema ou dispooição do frisos

ou aemelhantoa podendo incluir estrias bandas, desenhou, gravaçees.

aplicaçeea o outros motivoc decorativos ou de acabamento montrados

.horiacatalmente ereanalarmente espaçados o tomando as duna faces

laterala e a do fundo ou final da mesma porção de corpo inferior

• com exceção de pequena porgeo relaalvarec..e central na reapectiva

face Arredondada ..aoratal.

Novo modelo de isqueiro aogundo o ponto 3,
factorizado pele rato do dito arranjo, diapoeição ou sistema decora.

tive e/ou ornamenta:. poder ser provido t.kateé.ca atrovea da aplicaçeo

ou intrcduçeo do uma capa ou bainha externa justaposta ou aderida

do mamo modo decorada na forma acima proposta, seja em cOr,arior

motivo, forma de execticrko ou mu:amontoo adotados.

- N ovo modelo de isqueixa segundo o ponto 4,
reatei-irado pelo fato da dita ema ou bainha podar ser tens preta..

-rivelmento de um material tal como o couro',

Sexta-feira 3
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, paralelas, oDm os ápices dos aros de perfil triangular apon.,

tasdcaem ama direção perpendicular às referidas linhas retasa

Elemento de construção aperfeiçoado, de acerdo F
a

com o ponto 6, tendo duas linhas destes furos, caracterizado
pelo fato de cada faro em uma linha se encontrar oquidiatansai'

com qualquar dos pontoa anteriores, Caracterizado pelo fato dos

a.- Elemento de mastruoão eafeiçoado, de acordo

com o ponte; 6 ou 7, com pelo menos duas das referidas linhas

de faros, caracterizado pelo fato de os furos ficarem espaça

dos entre si de modo tal a deixarem entre si uma pluralidade -

de faixas do material nãq perfuradas, ditas faixas se encontran.

do dispostas em duas seriaa, ficando as faixas do UMQ Serie pa-

ralelas uma à outra e igualmente espacadas upa em relação à

outra, e estendendo-se segundo um ângulo de 45° reCativamer()

ao comprimenro do elemento em uma direção, enquanto oue at fai-

xas da outra sórie ficam paralelaa uma em relação à outra, iaual,

furos se, situarem espaçados em pelo monos duas linhas retas •

_a amente espaçadac uma em relaçao a outra e estendendo-se segundo

um ângulo de 45 0 relaaivamante ao comprimento do elemento na

direção oposta.

9.- Elemento de conztrução aperfeiçoado, de acerdo

com qualquer dos pontos 6 a £, possuindo uma pluralidade de

linhas dos referidos faros, caracterizado pelo fato da os &pl.

ces dos furos am cada linhaperom dirigidos em sentddo(posto

aos na ou uns liahas adjacentes.

10.- Elemento de construaão aperfeiçoado, de &cerdo

com os pontos procedentes, caracterizado pelo fato de o elemen-

to ter um perfil em L ou em U, dita tira alongada plana de ma-

'seriai definindo um lado da referida secção. • •

11,- Elemento de construção aperfeiçoado, substancivl.

mente como descrito e.ilastrado nos desenhos anexes.

Finalmente, á depositante reivindica, de acOrdo com

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo •21 do

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do coa.respondet.

te aadido, depositado na Repartição de Raaenes da 'Itália. em
29 ae marco de :362, :sob o nómeró 626062.

te dos furos adjacentes na linha sucessiva.

O c) i
O O ` 0 O

e)... CL), õ (p

--	 [-) G,	 ia
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USW lig 186.8)2 do á As toveeirs d* 1967
iaequerontet ANTONIO MARIO MOSCi ele elo 2471,0
mo-industriai; Vous =NUS DE UT.2243 2.0.Â VX2.'
ZUNAS

Ultmlluaw
12 - "NOVAS LINHAS DE PALETAS PARA VENEZIANAS" ocesteritir,.='

àa por possuir paletas da configuração retangular de aspessuaa a com-
primento ideal, que toma tOda a extensão da largura da janelaa xossuin
do essas paletas um chanfrado camela cana caja finalidada.princl -
pal á a de permitir a passagem do ar de ventilação. Chatfrado esse, .
intercalado por secoSes consistentes, em distâncias predeterminadas,.
as.quais servirão de assento a um sarrafo em sentido transversal, que
afirma e inova o conjwito de paletas.'

2 2 - "NOVAS LINHAS DE PALETAS FARA VENEZIANAS"., acorde orá/
o . ponto 1, caracterizada por possuir as•paletas ta região lateral in-
terna, na área fechada, portanto a oposta ao chanfrado, exatamente
junto à borda superior, uma canaleta em "L", que tem por objetivo
servir de apóio e encaixe à paleta que lhe vier acima, dando assim
uma sequOncia bonita e harmoniosa. Já na região externa da paleta
temos uma linha sinuosa em "S" aberto, 'que permite á fáeil entrada -
do ar que se destina à ventilação,

5 R - "NOVAS LINHAS DE PALETAS PARA VENEZIANAS"., acorde com os
pontos I e 2 tudo como substancialmente descrito, reivindicado e ilus
trado pelos desenhos anexos.

A	 E3	 ,FIG1_
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TtAMO 2* 151.155 de 26 da julho da 1965 .
Requerente: CENSRALJUNCTRIC COMPANY 	
Privilegio de /nye:14ot " APLI1IEIÇW.1220	 2pIRVTD2.1 D2 LXHIP44.

Me:MC= D2 PAIN21., 9 ,

REIVINDICAÇtd8
1. Um aperreiçoatento em estrutura de impada fluoreecen%* de paina

caracterizado por,compreenders
a) um envelope geralmente pisno provendo supere.cies estendidas aspa.

çadas;
uma. divisão em um plano geralmente paralelo ia supertfctes do dita

, envelope dividindo dito envelope em duaa secVes paralelas, ditas
ítivuUta tendo nas measse uma abertura para prover, £02unic4çZo em.
tre ditas sejas;

e) um primeiro eletrodo montado em uma aas ditas en5co effl 5 regt50

afastada da dita abertura, e

0) um segundo eletrodo montado na outra A.es ditas seç ges em uma regaa
afastada da dita abertura.'
Z. omaperfeiçoemento es;:a estrutura b IltuTadc flapreaapfitaçaa 1.41

mel earnrme descrito ,e reivindicado no ponto 3. caracterizado ro: ccp;preen.

der de tereeire elet.:9,0 posicionado adjacente e.,d&ta ascer121.r

f!G

=	 '
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,Á•f 3; DO aperwonawato é eitkalbeta de lineada fluareacOnte de pai,

,Ltitla riera farnaerer advele earastiplOaade italatalaaga Caraça berS.zad0 por ~poen.,

um 6Chl0P• ailaWarate Plaaa prbtando adPettreiCa eatébdidaah
espaaadsm;

, e) uma si/visgo em um pleno geralabeate paralelo is superfícies do
dito envelope dividindo dito envelope em duad seaães paralelaa
ditas diviseth tendo nas mesmas uma abartura para prover cariai,
nicação entre ditas seçães;

C) um primeiro eletrodo montado em uma das ditas seçãea em uma ra
guio afastada da dita abertura;

d) um seaundo eletrodo montado na outra das ditaa aeçOea em
região afastada da dita abertura, e

e) um terceiro eletrodo posicionado \adjacente a dita abertura, di
'a, tos primeiro, segundo e terceiro eletródos sendo energiz;vels

seletivamente para fornecer uma descarga 014traaa atai-voa UM&
ou ambas das ditas seçães.

.:P; •

4. Um aperfeiçoamento em estrutura de laMpada flaaa.45ente de flaaa

- " rol oaaacteraaado por compreender
a

a) um envelope formado por ama primeira placa vítróa e una segai-
da placa vítrea;

b) uma placa divisora coextensiva com e interposta entre ditÃs pra.
meira e segunda placas vítreas e tendo uma abertura formaaa na
mesma, ditas palmeira e segunda placas vítreas e dita placa dl
visara sendo vedadas juntas ao. longo de suas margens;

e) Uma pluralidade de paredes vítreas se estanciando das ditas pri
meira e segunda placas vítreas e unindo dita placa divisora
para formar canais de descarga em labirinto dentro do dito en-
velope em qualquer nados lados da dita placa divisora;	 ,aa`

d) um p/-MD*1ra eletrodo montado em um dos canais de descarga em 'a

birinto em uma "região afastada da dita abertura, e
10 um segundo eletrodo montado no outro canal de descarga emilabl

n ato em uma região afastada da dita abertura, ditos primeiro
e segundo eletrodos sendo energia:areis para forbecer uma des . -
carga elCtrica atrives ambos canais de descarga em labirInt0
via abertura na dita placa divisora. ar

S. um aperreaçoamento em awad.:...a. u aampada tadarecente para

p

•

 alne/ para produzir níveis de iluminação ailtiplos caracterazado por com ._
p

•

 reender. I	
_

	 _a.

• a) um envelope formado por uma primeagaal 'ica vítrea e uma aaguna
a da placa vítrea;	 a	

'
b) uma placa. divisora coextensiva com o Interpesta entre ditas

primeira e segunda placas vítreas e tondo uma abertura formada
na uesma, ditas primeira e segunda placas vítreas e dita placa
divisora sendo vedadas juntas ao longo de-suas margens; 	 a-

c) uma pluralidade de paredes vítreas se estendendo das ditas pai
meiraNe segunda placas vítreas e unindo dita placa divisora pa
na formar canais de descarga em labirinto deatro do dito enve-
lope em qualquer dos lados da dita placa divisora;

d) um primeiro-eletrodo montado em um,dos canais de descarga am
labirinto em ama região afastada da dita abertura;

e) um seaundo eletrodo montado no outro sarai do descarga em la
biXinto em uma região afanada da dita . abertura, e	 mame

r) uni terceiro eletrodo montado adSacenta a dita aberaara, ditos
prizelmo, Zegunao e terceiro elatrodos sendo anarglaivels sele
tivamsnte para fornecer uma descarga clitrica atra;eu um ou aa
boa canais de descarga em labirinto. .

6. Um aperfeiçoamento eu eatrutura de limpada fludassaente de paia--
bel para produzia níveis de eluattnaçaid aSatiplos ca ass taa' a-' s paa carpreen

bra
\ a) Lm envaloaa fernado por tuas e ajen,ga lqaaa vítae4 e uma aeguna

s \a. Oa gaga X.4.aaaÇ

b) uma placa divisora coti:ansiva com e Interposta entre ditai
primeira e segunda placas, aftteas e tendo uma abertura forrada
na mesma, ditas primeira segunda placas vítreas e dita placa
divisora sendo vedadas juntas as; longo de suas margens;

c) uma pluralidade de paredes paralelas se estendaado das ditas
primeira e segunda placas vítreas e unindo dita placa .divisora
para aormar canaiss de descarga em labirinto em qualquer Um doa
lados da dita placa divisora compreendendo mu pluralidade do
canais paralelos unidos em extremidades alternadas;

e) um primeiro eletrodo montado em um dos canais em labirinto eà
uma região afastada da data abertura;

e) um segundo eletrodo montado na outro canal em labirinto em uma
região afastada da dita aberturame

t) um terceiro eletrodo montado adjacente a dita abertura, ditos
-primeiro, segundo e terceiro eletrodon sendo energlzÉvois sela
tivamente para Pornecer uma descarga elitrica atrives um ou
ambos canais de descarga em l'abianto.

7. UM aperfeiçoamento em estrutura de limpada fluoroscante de pal

thel Conforme descrito e ilustrado no ponto 5 caracterizado por compreender .
que a abertura na dita alaca divisora . ; localizada adjacente a um canto do

alas; envelope..
ia

' 8. Um aperfeiçoamento em estrutura de limpada fluorescente de

Painel . para produzir níveis de iluminaaão miliiplos caracterizado por com-

Paaaa4ea:

a) um envelope formado por uma primeira placa vítrea circular e
uma segunda placa vítrea circular;

a!O) um segundo eletrodo montado no outro canal de descarga em

birinto em uma região afastada da dita abertura, e '

f) um terceiro eletrodo montado adjacente a dita.abortura ditos
primeiro, segundo e terceiro eletrodos sondo enorgiziveld se-
letivamente para fornecer . uma descarga elCtrica atrives um ou

, ambos canais de descarga em labirinto.
9. Um aperfeiçoamento em estrutuaa de limpada de painel confo:.

me descrito e ilustiào no ponto 7 caracteria-ao por cómpraender que ditas

primeira e segunda placas vítreas e dita placa divisora são de formato anis
lar e vedadas juntas ao longo de suas margeada Internas e externas.

Finalmente, a requerente reinvidlca os favores da Convenção In .
ternacional, visto a presente. invenção ter sido depositada nallepartição
Oficial de Patentes dos Estados Unidos da amCalca dó Norte, em 15 de aggate
aa 1962, aob o n 5 217,003.	 - -

a	 aaMT  pl 	 a a

e) uma placa divisora coextensiva com e interposta entre ditas
primeira e segunda placas vítreas e tendo uma ablrtura forma-
da na mesma, ditas primeira e segunda gemas viOreaa e dita

, Placa divisora sendo vedadas juntas ao longo de sUAS margens;

O) uma pluralidade de paredes concintricas e radiais se estenaes
do das ditas primeira e segunda placas vítreas e unindo dita
placa divisora para formar canais de descargas em qual q uer um

4f lado da dita placa divisoaa;

d) um primeiro eletrodo montado em um dos canais em labirinto em
uma região afastada da dita abertura;

'



ng 42.896 em 19 de dezembro de 1962.
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TCRMO li g 153.629 de 14 do outubro de 3.963
Requerente:. .HCPP CORPORATION ..-E.U.A.
Paivilágio de Invenção: "'APSRFEIÇOAMENTOS EM APARÊLHa
E PROCESSO PAU o Ilaumabao TÉanco na MATERIAL El( rã
LHA

REIVINDICA003

' 1. - áperfeigoamentos em aparelho para o tratamento

tármico de material em falha, caractealzado pelo fato deaCompra

ander: meios ao aquecedor irradiante destinados o estabelecerem

una zona de oneraia irradiante, meias destinados a passarem ar!
ferida fOlha atraváa da referida zona suficientemente prOXimo

dos referidos meios de aquecimento irradiante para interceptara

a referida energia irradiante o aqueceremadessa forma a raferida

falha e meios de ventilação deatinadoa a produzirem o levaremuan

oorrenae do gás entro os weios de aquecedor irradiante e O mat2

ria/ em na:a e em tia plailo substancialmente paralelo ao flana de

referido material em falha, bem como em uma direção longitudinal

em relaçâo a esta
2. - Aperfeiçoamentos em aparelho para o tattamento

tármice do material em ôlha, caracterizado pelo fatç 40 compre -

5752 9exto-10Jc 1' DIÁRIO OFICIAL Seçáo III) Outubro do 1969	...mfters.nnnnn ======a,

Trangarae 1:2.125 de 2 do abril de l'aça
Raauazente MIale INTERNATIONAL S.A,...-....../.uxemburgo
Palvilhio do Inaanção: " POTENCIOMETRO DE CÁMADA3 DS GRAFITE * 'Ia

REIVINDICAÇCES
larotenoUmetro de oamadae de grafite, do tipo que compreon

de Men parte fixa e uma parte giratóana ou reter, caracterizado pe

lo fato de que á oonatituido de um número muito pequeno de elemen-

tos componenttea . cuja forma é de caráter tal afim de poderem eor

acoplados medianae endaaxesa gramaoamentoa ou endantamentos, que

evitam ações de remachamento , tudo ue modo que, graça:: as dimen-

caem muito pequemo dos ditos elementoe, o dispoaftivo podo per

produzido o mantado . rápida e economicamente

,2. Potenalómetro de camadas de grafite, de acórdo coe 8

reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que a parte fixa ou oe-
tator é- cotatituida da placa de reeietnoia, segara numa base de

suporte mediante UMU ação de grampeamento obtida peloi prolongazona.

toa formadco nom terminais metálica e que aseeguxam a conoxão Cm n

tre a slimantação e os extremos da resiste:laia.

3. Potenciatratro de camadas de grafite, de acórdo com ai rei
aindicações 1 e 2, caracterizado pelo tato de que a parte girató-

ria ou rotor é oonetituida de um aursora um anel coletor o uma co.

covinha giratória, sendo montado todo o conjunto ao redor de um
eixo parcialmente eco.

a. Poténaitaletro de camada:: de grafite, do ao;rdo com ao

reivindioaçõea de 1 à à, caracterizado pelo fato de que a montagem

das:a:avinha giratOria abre o cursor é realizada com um encaixe a
"crique", possibilitando tal acoplamento, adentai% a fixação do a-
nel caletoe em seu assento diepoato abre a base de suporte.

5. Potenci8metro de camadas de, grafite, da ao8rdo oom as
ereivindloaç8ee ao 1 e. 4, caracterizado pelo fato de que o acopla-
mento entre o eixo matálico e o •ureor é efetuado em forma teleeol
pica, com fixação a quente das dum: partee.

6. Poteriónetro de oamadao de grafite, do ac8rdo com as
reivindicações de 1 h 5, oaraoterizado pelo fato de que o aoopla-

mento entre o eixo metálico o o cursar é efetuado em forma telee-
eópioa, com a fixaaão das duas partee pela punção mecánica de pon-
toa e8bre a euparfÇaie exterior are parte cilíndrica 8ca do eixo.

7. goaeaalaactro de canadas de grafite, de aardo coa ao
reivindicaçÕea de 1 à 6, caracterizado pelo fato da que se propor
g iona uma coberta ou tampa matálaoa, dotada de um terminal param

conexão a masaa, acorta ousa que oonstetui, mediante um acople,
mento a preesec aóbre a base de suporte, ama proteção ou defesa

Para G conjunto foamada pela placa de replatágcaq e e:novinha 0s
ratáriaa,

O. Potonotaaetro de camadaa de grafite, de acordo ooá am
reavindicaçõeo de 1 7, caraaterlaado .P-e/o fato de que é. dotadoa
R@ um suporte frontal acoplado com a beae de euportaaapor eimplea
gesse°, mediante a inzerção de nervuras ou filete° maoho e támea
e forma de aaboaaçperixe, formadaa caiai a bag o e e8bre o euportfae

9. rotenoiSmetro de camadas de grafite, de ao8rdo coma aa
reiviadloaçãea de 1 k 8, oaraoterieado pelo fato de que o eursor
í formado por uma e6 peça de material plástico que apresenta uma
aallânala na, un ¡Jraiangamento para determinar, por oneontro, o pon
a:atalaiai e o pano final do movimento giratétrio, prolongando- se

alto Cuwear az ama parte cilíndrica que funciona como eixo de

somando e cuja extremidade & Melada para faoílitar a rotação'

manual do dito eito, sendo dotada ademais a dita parte cilíndrice

de uma cavidade em ou30 fundo se forma Uma ranhura paro.

do um desparafueador.

(10. retenoiametro da *amadas de grafite, de a:carde com ar,

reivindioaçOeo dd 1 à %caracterizado pelo fato de que ó coletor

metálico é dotado de uma lingueta que ee prolonse atravée da

peesura da base de euporte até a fure frontal da dita base, com

fim do conatitui um encontro ou tope para deterednar o pauta

eia e o ponto final de movimente girat64o.

U. 2otenciametro de camadas; te grafite, de adrde Ortm a@

reivindicações de 1 à 10, caracterizado pelo fato de que a base !a
suporte é conatituida de um material laminado piáeticoa recóre'.

tado duas ou mais vezes, de acórdo com o aúnem de elemento:e de ra;

nate:laia montados obre a mesma.

12. Patenciametro de camadas de grafite, de sarda com as`

reivindicações de 1 à 14 caraoterizado polo rate', de que Se pro.

porciona eaquadrias metálioas seguras por uma parte solidamente na

base de suporto o que terminam na outra parta em linguetas metáa'

line de forma tal a facilitar a fixação rápida de potenolómietra

por simples torção das ditas linguetas &Obre o painel Ou tabuleiro

da inatação que far o oasa.

X3. PotanclOmetro de camada* de grafite,de aoOrdo Com &e

reivindicaçUee de 1 à 12, eubstanoialmonto ceio descrito a 1.11~,)

trado noa desenhos anexos.
aa requerente reivindica a prioridade de igual pedido de

patente depositado na Repartição de Patentes de Luxamburgó Oh'a
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tancialrante paaalelo ao plano da referida falha e em uma dam
aao longitudinat em reiação a mesma e meios destinados a cole.
tarem e removelam o referido gás do outro lado interno do oura.
10 em torna de U.

6.- aaarroiçoamentos em aparelho para o trata-
isento tárndeo da 'material em falha, caracterizado pelo fato de
sompreender.um aquecedor irradiante, meios dotados de faces daa a
irradiaçao opostas, meios de relete para levarem a referida Se:

lha em um curso substancialmente em forno de U ao longo de sai-
bas as referidas faces, um melo para entrada de gas destinado a
levar una corrente de gás longitudinalmente e e entre co meios

de aquecedor irradiante e um lado do referido curso em forma de
U e no sentido da extremidade fechada do referido ourao em for-

ma de U polo que ela serC, desviada em uma direção substancial- ;

unte oposta ao longo e entro o outro lado dos reforiaos netos

te aquecedor irradiante e o outro lado do referido curso em forioj
Ia de U e meios para coletarem e descarregarem a corrente de
aáo depois de ser desviada conforme mencionado.	 N

7.. aperfeiçoamentos em aparelho para o trata-)
mento tármico do .nateriel em falha, em que o. referido tateriaí
em rGlha iS exposto a calor irradiante, caracterizados pelo ta»
to do compreenderem um elemento de aquecimento irradiante coma

e
preendido por uma pluralidade de canais destinados a oirculare1a

ais meio permutador da calore meios qdo compreendem uma placa
condutora de color interligando os referidos canais e alotas

acondutoras de calor estendidao aubstancialmante nanais a paraa

diz da referida placa entra os referido* oanals.

a.- Cambinaçao de acárdo com o ponto 7, caraotV
vazada pelo tato de que as referidas alotas condutoras de ca-

terizada pele fato da que as referidas alemmae ee estendem a
partir da referida placa eubstancialmonto em una mesma distancia'

10.- Aperreeçoamentoa em aparelho de curso man",
pio destinado ao tratamento armo° da material em falha, oa-
ratterizadospelo tato do aparelad compraender meios de venta,
laço destinados a manterem uma corrente do gÁs eirculants loa

gitadinalmente ao longo de um lado da referida falha, atravás

de uma pluralidade de cursos, compreendendo os referidos nelas

um dato de entrada de distribuiçálC4Maitiaaa que á dotado do umi

pleno de entrada colocado um cada um doe referidos cursos, aa

membro de distribulçao maltipla para salda dotado de um pleno

de salda colocado em cada um dos referidos cursos e meios para

Urçarem o referido gás atras e para tora dos referidos pia-
nos de entrada, ao longo do referido material em falha, para

dentro dom referidos plenos de salda e, se desejado, recireula 1

ção do via.

liaa umareimnentos em pracesuapara o trata-
mento Carmim° de material em falha em um aparalho que incorp0•n

ra uma fonte de energia irradiante alongada, substancialmente

plana e meios para alimentarem a referida :Olha longitudinais
aante e com pelo ro,ns uma de suas superficioe adjacente a re,
ferida falha, sendo o referido processo caracterizado pelo fim-

te do .Amnroonder as etapas do: contra/c da aaaase ae alaaanaax
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andar: =In da aquecedor irradiante destinados e estabeleceram

Ws zona de energia irradiante, meios destinados a passarem ara

ferida falha atravat, da referida zona auficientemenae premiado das

referidos titica de aquecedor irradiante para interceptarem a rem

ferida energia irradiante a aquecerem dessa forma a referida al

Lha o maios de vantilação destinados a produzirem e levarem uma

sarrento do gas substancialmente com a mesma largura do referido

material em falha entre os referidon maios de aquecedor irradia-

ante e o material em falba e amua plano aubstancialmente para-

lelo ao alma: do referida Material UI falha e em uma direção le

altadinal em relaçãO a data teúda o referido aas auficiantemeaa

O aquecido para deentUar O refeaido tratamento termico.

a Aperralaaaaantas em aparelho para o tratamento

rmico de material exl. falha, caracterizado pelo fato de coma

)reender: meios destinadas ao alojamento do referido aparelho,

*lamentos de aquecimentó iaradiantes suportados alternadamente

partir das, paredat opostas do referido alojamento, meios que

mompreendem uma pluralidade da roletas destinados a passarem a

reaerida falha °atro os pares adjacentes dos referidos elemena

Soa de aquecedor, naloadestinados a levarem uma corrente do

tas longitudinalmente sabre a referida fella quando esta passa

entre os irradiadores, compreendendo os referidos meios dutos
C

	

	
localizados nos lados opostos do referido alojamento, tendo ca

ia um deles pelo menos Um bocal, meios destinados a pressuri-

aarem o referido dum e forçarem-nas atraves do referido bocal o
•

	

	
sendo arranjados para levarem o aeferido gas conforme menciona-

do e meios destinadoS a descarregarem o referido aas dos roU-

ridos irradiadores.	 \

4. - aperfeiçoamentos Cm aparelho para o tratamen-
to termaco de material em falha, caracterizado pelo rato do com

preonders meios destinadoo a alojarem o referida aparelho, ele

untes do aquecimento iraadleate Astendidos altertaaamonta a par

tir das paredes opostas do referido alojamento, meios que compro

endemumalpluaaladade de rólatea para passarem a referida falba

entre os pares adjacentes dos referidos elementos de aquecedor

e= cursos substancialmente em forma da U compreendidos por por

çaes de pana orientadas em sentidos oposto, meios destanadoa

a aevarem una corrente de aíslongitudinalnente sabre uma peva

na do um curso da referida falem e meios de ~carga destinados

a coletarem o referido gila dePois teste ser desviado pela por.

aao extrema fechada do curso em forma db U.

a...Aperfeiçoamentos em apara:lhe para e tratamaa

tatereiao de mataria/ eis falha, caracterizado pelo fato do coa,

preendert melei destinadas a alotarem o referido aparelho. .

meios de aquecedor lareallanto localizados no referido alojamen

to para catabolecerem uma soma de energia irradiante, meios

destinados &patearam a referida telha emauremapluralidatle de .4

cureos8ubetancialment0 em :erma ma ar aaraváa da reacrala

na de onerai& irradiante paraequecerem ambos os lados da rafe.

vida ralha, meios de doto dastinadcai a ventilarem Individual.'

pente os referidos cursos em forma do r, comproendend0 meio*

para produzirem e levarem una corrente de gás aquecido Ao leia

zo de um lado interno de um curto em forma do U entra os roto,

ridos acima de aqueaedor o a referida falha e anum plano subo

lar nao altamente refletoras 44 irradiação.
9.. Confflinto go da acárdo como ponto 7, care.C.01

li

o

4

£.4
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'baçâo da referada fáaha que pasda na referida falba para limia
atar a sua alevaçáo de temperatura na paasagem pela referida toa

,te e simaltaneamente. passagem de uxa córrente de gás aqueoido 
4

,entre a referida fonte substancialmente paralela à atm sopeai

eia irradide em cantacto longitudinal com a refeleada falha. í'

,12.- Aperfeiçoamentos em processo da acárdo.copa''

o ounto 11, caracterizados pelo processa, compreender ainda o .N

contraia da temperatura de oporaçáo da referida fonte de enered

gla irradiahuo 6M una pluratiatade de nnnto ao loneo do sell.
nomnrimento.

13. a Aperfeiçoamentos em processo de aoardo Cega'
a ponto 11, caracterizados pelo fato de que o referido gás 6

substancialaaaate no oaidável sab as condiças exiatentcs dua
aR

rante o reforedo processo do tratamento tármico.

14. a Aperfeiçoamentos em procosao do acOrdo Com).

4 ponto 13; ccaacterizados pelo fato de que o referido gás 4

natroganioa

Aperieiqoamentos em premo:mo do asárdo 4",
o ponto 17, caracterizados pelo fato de que o referido gás 11,/

tso oxidável sob as condiçOes a que a goma á exposta.

Ap3rfoiçoamentos em processo de acárdo ose;

o ponto 18, caracterizados pelo fato de que as referidas fonm ;
tos de energia irradiante operadas sob temperaturas elevadas

para removerem os componentes de goma menos voláteis sío queial

madoras do atts e de que os produtos de combustáo clelasproven/;

entes síío circulados entre p tecido e os referidos irradiado-/

roa que operam em temperaturas mais baixas.

Pinalmantee à depositante reivindica, de to8rdii:

com a Coatençáo Internacional 0 de conformidade com o artigo

21 do COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade do . corro,'

pendente pedido depositado na Repartiçâo do Patentes dos Estaai

dos Unidoa da Amárica do Norte, em 17 dê outubro da 1962, sob
o 'námaro 27,1.259.

15.- Aperieiçoanantos em procasso para o trata-
mento grmico de material em falha para remover os componentes

voláteis n6le tontidos em um aparelho que incorpora uma plura-

lidade de fontes de energia irradiante alongadas, substancial-

mente planas e moias destinados a alimentarem a referida falha

lonaitudinalmente e com pelo menos uma de suas superfícies ad-

jacentes ás reaeridas fartos, sendo o referido processo carac-

terizado pelo fato de eompreender as etapas de: 'regular indi-

vidualmente aa temperaturas de operaçáo das referidas fontes de

enoraia irradiante,o, simultaneamente, controlar o regire de a

, limentaçáo da referida falha que passa pelas referidas fontes,

para limitar a elevaçáo de temperatura da referida fOlha i ao po2
to de ebuliçáo de um componente volátil particular na passager

em cada fonte e, simultaneamente, passagem de uma corrente de

gás aquecido entre a referida fonte substancialmente paralela

a Sua superfícia de irradiaçao em contacto longitudinal com a

referida fOlha.

16. a Aperfeiçoamento em processo para desengomar

tecido do vidro em um aparelho que incorpora uma fonte de ener-

gia irradiante aubstancialmente plana o meios destinados a ali-

tarem 'a referida falha longitudinalmente e com polo menos uma

do suas euperficies adjacente à referida fonte, cudo o referi.

do processo e • ecto-azado, pelo fato do compreender as etapas

de: controlar o regime de alimentaçâo do referido tecido que
passa pela referida fonte para limitar a sua elevaçâo de tempo

ratara na passagem pela referida fonte abaixo da temperatura

de fixaçao do tecida e, simultanearente, passagem do uma cor-

rente de gás aquacido entre a referida fonte sub;tancialnonte

paralela à sua superfície irradiante em contacto longltudinal,
com o referido tecido.

17. m Aperfeiçoanantos em processo de acado com,
o ponto 16, caracterizados pelo fato do referido tecido der

passado adjacente a uma pluralidade das referidas fontes que

são operadas sob temperaturas progressivamente canscantes para
,,•

6015,tiliZarem os calperentas maas acua:teia da goma rob tempera
turas mais baixas e os componentes menos voláteis R Ob tr,MPOla.1-

teres mala elevadas.

RE'IVINDICAÇCES
1. Um apartlho de inspeção, caracterizado pelo fato

do compreender uma placa portadora, ine braço oscildvel verti-

calmente montado sebre uma extramidad(i da placa portadora, um

transformador e uma agulha numa extremidade do dito braço, ua
cone de centragem adjacente ao transformador e montado na oum

tra extremidade da dita placa, meios de mola impelindó o braço

numa direção para baixar t: transformador e um batente Para li-
mitar essa descida..

2. Um apartlho de acerdo com o ponto 1, caracterizam

do pele faro de incluir uta barra horizontal alongada que 4

montada pelo braço e um pino de articulação horizontal que

=acta pontos medianos da barra e do braço.

3. Um apartlho de ac8rdo com O ponto 2, caraeteriza

do pelo fato de compreander um apreensor para a dita plaoa po£

tadora, um pino de articulação vertical ligando a placa e apre
ensor e MOI.Os de mola impelindo a placa em Urno'do seu' ponto
de articulação numa direção.

4. Um apartlho para inspecionar a superfIcie de ve-
dação dg um recipiente de vidro e detetar formaçães de super-

fiaie irregular, caracterizado pelo fato de compreender um

-transformador de tipo fonogrSfico dotado de uma agulha para

contacto deslizante com a dita saperflcie, meios para rodarem-a
a dita superficie com a agulha em contacto com ela, meios ao-

e.vois para manterem tal contacto, meios atuadores de mecanis

mo de rejeição aue Compreendem um amplificador conectado ao

dite tranzformador, um cone de centragem adjacente à agulha,



ficadar avonectado ao dito transaormador.
,a

,
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sendo o dito cone inserlvel aentr0 do rteipiente apenas em aa

vanço do contacto entre a agulha e a superf/ció da vedaçãO

engatando rotativament e apenas um cegmenta mínimo de uma aaa

perf/cio do-recipient e para garantir o contacto apropriado en

tre a aaulha e a superfície de vedaçna

5. Um aperalho de cetra° com o ponto 4, caraeteriza

do pelo fato de o cone e a agulha terem 'uma montagem comum e

meios de mola ampelindo o cuporte de montagem Para uma posi-

ção na qual a agulha entrará em contacto com a dita ouperfí-

cie de vedação.

6. Um aparólho de acardo com o ponto 4, caaacteriza

do pelo fato de compreender um ouporto comum para o transfor-

mador ' e o cena de centraaat e de os ditos meios cedíveia se-

rem constitufdos por um braço articulado horizontal cbnectado

por uma extremidade ao transformador e . uma mola atuante sóbre

a outra extremidade do braço para impelir o transformadar e a -

agalha desCendentamente.

7. Um aparÓlho param inepee:do de uma superfície de

vedação de um recipiente de vidro e detetar formaçZes de ou-

perfície irregular, caraoteriaaao pelo fato de compreender um

transformador do tipo fonogrdficó dotado de uma agulha para
contacta deslizanto com a dita superf/cie, me i os para rodarem

a dita auperfície com a Amalha em contacto com ela, meios ce-

d/veía para conservarem tal contacto, um cone de contragea in

cerivel dentro do recipiente para controlar a, posição da agu-

lhe na dita superfície, um' suporto comum para o transformador

o cone de centraaem, sendo,os ditos meios °edíveis cónstitul-

lap por um braço articulado horizontal conectado por uma ex.

tremidade ao transformador, uma mola atuante abre a outra ex

tremidàde do braço para impelir o trangformador e aaulha para-

baixo, ígendo o braço articulado osoildvel verticalmente, um

ponto de articula4O vertical para o dito °aporte, meioa de

Mola impelindo 6 suporte em tórno do nau ponto de araículação

para efetuar o contacto entre o cone e o roo/planta e M4100

atuadorea de mocaniama de reaeação que compre-a:adem um .amplia

Ttallou3 154e528 de 13 da novembro de 1963'
Requerente: GLASURIT.WEREE aa WINEELMARNaAKTIENGEZELLS-
CRAPT
Privilegio &I InVenção: " PROCESSO DE ELETROFCRUE PARA
O REVESTIMENTO DE . SaaaRFICIES MET.11./CAS

REIVINDICAÇUEL

1. a Procazao para a preparaeío aletroforetica U4

reveatamentoa, mOos: de pintura e envernizado sabre metal*,

por sletraforese de uma eoluçRo a quoaa de verniz dl/uivei ou

eaIevel em água; caracterizado pelo fato d q ue durante o pra

cesso precipita-se elatroforeticamento um revestimento da acua

na aintetica aSbre o objeto de metal a revestir ou envernizar,
que econectado com:a gnado; de que- a referida camada endure-

cida oo arno depois do terminada a eletroforese, convcDtendc.

• 40 em , um- reveseimento de raso-de-pintura ou envernizado; de que

durante a aletrellso levada a cabo sabre uma aoluçie aqacag do

asentea da revastamento, que sejas dilu!veía ou soláveis em tè,

cua, especialmente vernizes - contendo

a) =componente de-ecalaa slatitica neutralizada

com amontaeo e/ou aninaa ou fraccolente alcalinizado, solvel

ou diluivel em klua, com um lndice de acidez superior a 10,

1.)) uma parte de solventes' organicoG e

ilgua como meia cie sol,uç;À ou dilulq.C.o,

a qual aqaecida a uma temperatura superior à ambientc..o aan

naco ou =Ling descarrega-se no ca.todo o permanece n¢ aoluçiu;
de que,. para canapensar'a resina zintetica precipitada eletrofn

retieamente durante a eletreliae ÉS R perda de liquido, ocorri,

de, ediciona-se ao deptaita juntamenta com ígua, uma eoluçae

nOo aeutralazada nem misturada com amoníaco e/ou aminasadoa

componentea de resina einteticaMencloaados em a) noa aalventea

orginicast mencionados em b), com o que a amima que resulta -1i . •

vre durante a oletglise 4 neutralizada e o banhcerecobra per-

moneneeneata sua-compotiçOo original; de que a temperatura do

banho, sapal :loa ambiente, mantem-se constante durante' o pro-

cesso eletroliticoe com o qUe a altura do . verniz ao banho no
ott altera.

2.- Paocesao, de ac5rao com o ponto 1, careateale

seda pelo fato de ser a resina aintetica empregada ama resina

de poliacrilato ou. polametacrilato solível em agua..

• 3.- Processo, de acSrdo com o ponto 1, caracteri-

zado pelas fato de ser a resina sintetica empreaaaa uma resina

alquidica com um índice de acidez superior g. 10 O preferente-
mente inferior a 70. .

' 4 . - Processo , do acOrdo com o'--ponto 1, caracteri-

zado pelo fato de ser a resina aintetica um produto de acama-

agaí° de Ácida dicarboxilico de etileno e/ou seu anidrido, coa

mo Per exempao, ícido maleico, abre uma resina alaaldica. 	 .

s.- Processo, de acOrdo com o ponto 1, capacteri-

zado pelo fato de ser a rena sintetioa um produto de acuaula

40 de um íciao dicapboxílicada etileno e/Ou um anidrido,por

exemplo ácido maleico, sabre ateres com tear de ícidoe graxoa

n53 saturadds, por exemplo, eleo de linhaça, Gleo de madeira.

S. Procesao, de ac5rdoaam os ponaca 1 a 5, ca-

resina aintetica contem, orle

de , condenaaça dalutveis em

base de fanolafarmaldeida,

base de ureiamformaldeidaa Zibaree.demelamanaafaaMaldeido.

a	 7.a-Processo, de 5n5rdo com , oa pontoe I a 6', calk

[ racteglaido pelo Latada-que a Soluçiewaquosa de , agenteede

revestimento dilulveare caaaroIexels eavlause 0Ont gá pisoentoo

Increm1000 e/ou, orgAnicoa, °crentes de plEgOoOdok, aubetahaaRt
a

de enchimento •ba peia motílicoaa como parexemplo, aluminlo.

cobre. ferra ou zinco.

racterizado pelo fato de que a

mais, partes de outras resinas

Una, como por exemploayealna
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Proceako, de acOrdo com os poutoa 2. a 8, ca.-
racterizado pelo ft.to de que a solução aquoca de agentes de

revestimento diluivels ou solUveis em ua., etpeclalmente ver

eizeo, á- aquecida a uma temperatura pretereetemente entre 40°

e 60°o, na qual se efetua a eletrOliae.

9.- Processo, de acOrdo Com os pontos 2 a 8, ca..
-

racterizado pelo fato de que a tensão entre os eletrodos, dwe

'ante a precipitação sob Intensidade de °arreate oonotante,po
de ascender ate 250 volts.

- 10. ,* Promano, do acOrdo com os pontoe 1 a 9, can
racterizado pelo fato de que o procesao para a preparação ele..

troforetica de revestimentos, camadas do pintura e enverniza-
dps sabre motaia tambem pode 3er efetuado sem Interrupção, is-
to e, que on objetoa, sejam lâMInas MetAlicas, fitas ou arameis,

conectados como Ânodos, são conduzidos Um apGa outro pela solu
40 aqUosa ininterruptamente.

11.- Processo, de &cardo com os pontos 1 a LU, ca
racterizado pelo fato de que o objeto de meta/ a revestir ele-

um metal ou uma liga metálica*

12..- Processo, de acara° com os pontos 1 a 11, ca
racterizado pelo fato de que o objeto metálico a revestir ele.
troforeticamento consiste enametais e ligas metálicas fosfata-
dos na forma conhecida.

15.- Processo, de acara° contos pontos 1 a 12, os,
acterlzado pelo fato de que a camada de revestimento de peai..

na sIntetica precipitada ele troforhicamente endurece ate conk
verter-se em um revestimento . duro de adesão fixa ao objeto me.
traio°, mediante um tratamento poaterior RO tGreo, a temperatz
nas entre 800 e 220°C.

&lealmente, a depoaltante reivindica, de acOrdo
com a Convenção Internacional e de conformidade com o artigs
21 do COdigo da Proprio dade . industrial, a prioridade do cor-
respoedente pedido depositado na Repartição dm Patentes da
lemanha, em e de fevereiro de 1965, sob o eUmero 0 37,01.4
Vlb/75o*

TRAMO Mc 148.200 de 3 de abril de 1963
aequerentes XAILE AKTIENGESELLSCHAFT -República Federal Alemã
?rivilegio de Invenção: "MATERIAL COPIADOR PARA A PRODUÇIO
NURECINICA DE AOLDES PARA A IMPRESSIO PLANA R POR OFFSET E -
°ROCESSO DE SUA 0~00 n

OEIVINDICAÇOE3

1.- Material copiador para a . proeução foto=mecâniea
de moldes para Impressão, em especial de soldos para a impressão
plana e por °Met, constituldo por um substrato para a camada

por uma camada copladara,a âle aderente,toraeda tote-sensível

por,pelo menos. um sal de um composto di-azepolco formado 'pela
condensação ácida de, pelo menos, um sa/ de di-fenil-amino-4-di

ozônio cora formaldeido, camada na qual, pewa cada equivalente
ponderai de grupamentan,di-amSnio prezentes existe, pelo menos,
0,05 moi de ácido fosfórico, incluindo o ácido teta-fosfárico
ou o ácido piro-,rosfórico e outros ácidoo poll-fosfOricos; sob
a forma do ácido livre ou de radical fosfato ligado á grupamon-
tos di-azOnio, caraeberIzado pelo fato de vw o sal de di-feeil-
amino-4-di-asOnio condensado com o formaldeldo se acha prosento,
pelo netos em paAtp, sob a forma de sal duplo tom um sal metáli

co e porta em, pelo menos, um do acue grupamentos fenila, pelo,

çmenos, um subetituinte constituído por um grupamento alquila
oxi-alquila, haloaôneo, carboxila, ster carboxilloo, Carboxi..
lamida, ciano, acila, oxi-alquil-sulronila, oxi-aril-sulfonila,\

acil-amino, alquil-aminoa aril-amino ou shlfo.

2.- Material copiador de acárdo com o ~to. 1, caraets

rizado pelo fato 8s conter na camada copiadora meie de 1,5 mor'

de ácido fosfOrico, !Incluindo o ácido fosfórico liado a grupa-

mentos di-azOnio, por equivalente ponderai de grupamentos di-azi

niOr

Material copiador de acordo com o ponto 1, carac..
terizado pela presença de 0,05 a 100 moles de ácido fosfórico
por equivalente. ponderal de grupamentos di-azOnio presentes.

4.- Material copiador de acOrdo com o potto 2, caras

terizado pelo fato de que o composto dl-azáreis° á um produto da

condensação de um sal de 3-metil-oxi-di-fenil-amin0-4-di-azáti0

com formaldeldo.
5.- Processo para a obtenção de material icopiador, de

acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de se dissolver

em um solvente pelo menos um sal duplo de Um sal metálico, Mn

o sal de um composto de dl-ozônio formado pela condensação Ui.
da de pelo menos um sal do di-renil-amino-4-di-az6nio com for.

maldeído, juntamente com 0,05 0 100 aoles de ácido fosfórico
por equivalente ponderai de Grupamento di-azOnio empregados,

de se recobrir, de maneira conhecida com a solução um substrs
to para a camada e de se efetuar a secagem. 	 -

G.- Processo de aeOrdo com o ponto 5, caracterizado

pelo fato de se recobrir um substrato para a camada, conetituç

do por alumínio, com uma solução â qual se acrescentaram 1,5

a 5 moles de ácido fosfórico por equivalente , poderal de grupa..

mentem di-azániMempregados. 	 •

7.- Processo de acOrdo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato de se recobrir um substrato para a camada,' constitui
do por papel, Comem& solução à qual se acrescentaram 1,5 a 10G
molea de ácido fosfórico.

8:- Processo de acórdo com o ponto 6, caraCterizdo
pelo fato de se empresar, como composto de'di-azOnio, um produ
to da condensação de um sal de 3-metil-oxi-di-fenil-emino-4-4.
ozónio comformaldeldo.

9.= Processo de acara° com o ponto 7, caracterizada

pelo fato de se empresar, como composto de di-azOni64 um pro,
dato da condensação de um sal de 3-metil-oxi-di-fenil-amino....
4-dl-ozônio com formaldeldo.

10.- Processo de acOrdo com o ponto 7, caracterizado

peIO fato de co empregar, Como substrato para a camada, um pa-

pel recoberto, provido, por meio de calandraGom, de una camada

substancialmente constituída por um aglutinante de carboxi-me-

til-hidroxi-etil-Colulose tornado insolável, no quala propor..

ção entre os grupamentos carboxi-metila e os grupamentos hidro

xi-etila se acha dentre, da faixa compreendida entra O3 e 1,

sendo maior do que 0,8 o grau de subetituioão das umidades ani

dro-slicose, e . uma quantidade maior de pigmento no aquoso, ou
•

seja »rance fixo (BIanCix) e/ou di6xido de tinto*  n

•



Cm que 11 1 , R2. e. R3 compreendem grupos alquila da 1 a 4
de carbono e R4 e um erupo alqi1a s 1 a L. 4tomos

ou bidrogenio.

5	 o processo de ocOrdo com o ponto caracteristico
caracterizado pelo fato do ortoéster ser um ortoáster tri.

átomos-
\

de cartone
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/ 11.- Protadb de acera .° eels qiialqüerdos pontoe corte

torlstidce 5 a 7 0 caracterizado pelo fato de se aplicar uma sg
lução de recobrimento que encerra, presente no solvente, pelo
menos*

e) um sal de um produto formado pela reação de pelo

menos um sal de di-fenil-amino-4-di-asônio aúbstituldo ou não
substituído, por seio de condensação ácida com formaldeido, e
que se acha presente, pelo menos em parte, sob a forma de Ga/
duplo com um sal metálico, e

b) por equivalente grama de grupamentos di-ozOnio pre
centos mo produto da reação pelo menos 0,05 moláculargrama do
ácido fosfórico, incluindo á ácido mota-fosfOrico, e ácido piro
fosférico e outros ácidos poli-rosfOricos, calculados como a
soma do ácido fosfárico livre com o ácido-fosfOrico ligado aos
grupamentos di-azônio..

,	 2.- Processo de acordo com o ponto caracteristico tl,
caracterizado pelo fato de que o produto da condensação do sol

dadi-fonil-amino-4-di-azOnio contido na soluçãa de recobrimeL
to, apresenta em, polo menos, um de seus grupamentos fenila,
pelo menos, um-substituinte constituldo por um grupamento al-
quilo, oxi-alquila, carboxiIa, Sster carboxílico, carboxil-a4
da, ciano, acua, alquil-oxi-sulfonila, aril-oxi-sulfonila, anil-
amimo, alquii-amino, ariI-amino ou oxalá.

15.- Processo de.acôrdo com o ponto 11, caracterizade
pe10 fato de estarem prepentes na solução de recobrimento„.por
equivalentp-grama de grupamentos di-azimaio..polo menos 1,5 mo-

láculas-gramas de ácido tosfOrica_

Finalmente, a depositante reivindica, de acOrdo cedi
e Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 c14

C6d1C0 da Propriedade Industrial, a prioridade do .correspondee
to pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha,

".!em 3 de abril de 1962, sob o .na K 46.365 IX4/57do- .
TiRMO: 115 926 de 30 do Dezembro de 1959
RequventO: E.I. DU PONT DE NEMOURS AND COMPAW
Privilegio dó invencão: PROCESSO DE PREPARAVCO E ESTABILIZA00'

DE . POLIOMETILENO
REIVINDICAÇOE1

'1- - Processo pare e preporaçl'o de ãter- do poli

\ oximetilono, caracterizado pólo fato dó se reagir um polioxl

metileno do elevado p5so molecular, com um ortoástor, um ce.

tal ou um ortocarbonato, preferivelmente em moio ligoiramont(

acidico, o temperaturas moderadas, e do io,recuperar um éter

do polioximotilono, tendo um indico mádio de pão() moloculat

do, polo monos, 10000 e uma constante do' velocidade do roa^

çáo, para degradação térmica a 25850, menor do l uo 155 par

R2

em Cle0 111 o R2 et70 aruPwieIgulle de 1 4 átomos de carbono,.
St bidrogánlo, grupos alquila de 2 a 4 átomos do carbono ou
grupost alcoxi ' de 1 1n1 4 átomos do carbono, X O um grupo alcoxl
de 1 a 4 etomos de carbono quando Y hidroiénio, e X um
grupo alquila de 1 e 4 * tonos de carbono ou um grupo alcoxi,
de 1 a 4 átomos de car'aono quando I á um grupo alquila de 1/
e 4 etonoa de carbono ou um grupo alcoxi de e 4 átomos de
carbono.

d - Processo de ac'Srda com o ponto característico
caracterizado pelo Tato do ortastere ter b férmula

metínco tendo a fórmula-

CH,
e 7

›	 IO

el11 que R e uma alquilidinade 1 e 5 etomos de carbono,
6 - Processo de acôrdo com o ponto característico)

5, caracterizado pelo Tato do ortoéster trimetílioo ser ortow
formiato trimetílico, ou ortoacetato trimetilico.

7 . Processo de acOrdo com o ponto característico 1.¡'

caracterizado pelo fato do material de partida de polioximeti4.
Zeno'ter um :Amor° de pôs() molecular 1„edio de, pelo menos„
10000 e de ter 1 a 2 . do suas valônciesjterminals satisTeltoo
per um grupo bidroxila.

8 • Procosso do acórdo com o ponto caracteriatico

7, Oaracterizado pelo fato do material de partida de polioxi;
ieettleno estar em solução enquanto está em reação com O opto*,

minuto, •
Proopoço da-acrdo- Cem o ponto 1, carbc.,

¡ater trimemilioe.
9 . processo de acardo sem o ponto caracterIatioo

Carizado polo fato do ao usar 0,25 a 1Q0 partas, por p;co-,

lo ortoéster.-cetal ou ortçoaxbonato.N,

5 . Processo de acôrdo com O pdete-caracterfs-
tico 1 ou 2, caracterizado P ele rOto de qrt.gkater, cotai ou

,-
antooarbanato tar_a_dgelt.e906

caracterizado pelo fato do material de partida de polioximet
len° estar em forma de IDO, finamente aubdlYidid e. Onere * ele'
am melo reaciona2 1S.quidoo.

10 - Processo do acordo com o ponto care4teri'atIce;

Ye qar~igo ROP ,Ileto do ortakattTM triMall~ e o cata.
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tisedor estarem na fese -de vapor e 0 ptlioXimetilene estar 7•1,

:eae•sOlida.

11 - Processo de acOrdo com quaieqüer . dos pontos Ca-

racterísticos precedentes, caracterizado pelo fato 4e - se aie.

tuar a resceZo a uma tempersture na escala de 15 a a 175 20. ?

12 Prosesso de aoerdo com quaisquer dos pontos ca-

raoterieticos premsdentes, toractemime.do pelo Dato do ter de

polioximetileno, á qual recuperado, ter um Indico media d/

p;so molecular da pelo manos 10000 e de ter um grupo eter para

-pelo menoe. ume das duaa poreert terminala da cadeia de poli-

mero.

13 - Processo de acerdo com o ponto coracterístioo

12, caracterizado pelo fato de embas aAporgOes terminais da ca-

deia de polímero do Oter de Polloacímetileno recuperado, sererm

satisfeitas por grupos eter contendo da 1 O 4 átomoa de carbono
i4 Processo de ccerde com quaisquer dos pontos ca-

racterísticos precedentes, caracterizado pelo fato do 4ter de

pollmmlmetileno recuperado ter um indico pedln de pesca mole-

cular de 10000 ate O triplo do p;to molecular radio normal

do polioximetileno de partida,

15 • Processo de acordo com quq:Isquer dos pontos ca.

racterts.ticos prPoodentas, caractemleedo pelo fato do et/r de

polioximetileno recuperado ter uMa constante de velocidade de

reaeZo, para degradeq7lo termica a 258'dC, menor do que 13%, por

peso por minuto.
16 . ?recesso de acerdo cora o ponto 15, caracterizs.

do pelo teto da constante de Velocide". de reaeZo paru deus-
i*

dado termica ser monor do que 5%, por pCso por minuto.
-„.. 

1? . Processo de aeOrdet com quaisquer dos pontos ca.

raCteristicom precedentes, caracterizado pelo foto Co eter de

polioximetileno ser eter polloximetileno metílico.

• 18 . Processo de eccirdo com o ponto ceracteristico

17, caracterizado pelo fato de e: purificar o eter polioxime-

tileno metilico mediante Çpracipltaqo do dito (;ter a partir

de solueZo em um solvente para o ete r polioximetileno metílico.

19 Proasso de acSrdo com qualquer dos pontoe ca'
,
racteristicoa precedentes. carec'eerisado por se executar a rea•

oâo em presença de um amenosto ácido„ ou de reaçáo acídica,

como catalisador.

20 . Procetso de ac;rdo com o ponto característico-

19, caracterizado por se usar de 0,0025 a 5,0% de catalisador,

baseado sabre o peso do meio meacionale •

21 - Procenso de acordo com o ponto Característica

20. ca racterizado Pelo roto de rire o oatalisa4m usado :5 O

tmiflnoreto de boro.
A requerente reivindica de acordo' com a Convene7to

Interna:IS-nal e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903 de 27 do

&greto de 19458 a Proridade do oorrespondon'çA podido, depo-

r aLtado na Repartiçgo de Patentes dos Estados COidM:do. Amer--
g
.ew 6 de :aneíro de 155,9, sob o Na. 785156.

(:~ro ,cle 1959

TUMO N O 149 60 de 4 i de junho de 1963 .
Requerente; ALUMINIUM iáBORATORINS LIMITNA . Canada -
Privil;gio de Invenção: °PROCESSO DE VAPORAÇãO DN
,CENUO DZ

3. RMTVINDICAO 
- Um processe de evaporar Um tri-halogeneto de

alumínio, caracterizado por consistir eg íntroduzir tri-halogeneto

.de alumínio	 finamente dividido, eâ uma corrente do • mesmo
tri-halogeneto de alumínid em estado des p eo, ermuma temperatura suba.
tancialmente acima da em que o trie halodegeto ,de alumínio. velati-
lisas

2 * Ou processo de acera° com o ponto 1, caracteri.

aedo porque o tri-halogeneto de alumínio se:LU° e introduzido core.

firmemente ca uma- corrente ascendente de tri-halogeneto de alud. 	 I

nlo gasoso, em uno zona de evaporao5o, o tri-haloceneto de•alusd.

nie 'selido sendo introduzido em uma posiSO intermedie'ría aos ex.

.tremos da dita zona.

3 - um processo de acerdo Com o íçon-to	 carao.

teri sacha porqueó introduzido triclorefo.de'aluminte selido em uma

corrente de tricloreto de alumínio gasoso, em uma temperaftira. de

600 a 800C.	 ,
4 - Um processo de recuperar alumínio de metae com-

;ende alumínio, por circulaeao de ume corrente de tri-halogeneto

de alumínio gasoso, ascendentemente atreves de um leito de Metal

self,do„ granular, contendo alUminio, aquecido, em uma zona de a-
quecimento, para pelo menos converso parcial em mono-halogeneto

de alumínio, e atraees de UMA zona de condensaçSo em que o momo.

haloseneto de alumínio e reconvertido a trihelogeneto de °luzi- .

sito, caracterizado porque a quantidade de iMpurezas gasosew4a cor-

rente circulante de tri-halogeneto de aluminio gasoso e controlada

por desvio de uma ncnor propor4O da corrente gasosa de triAlalo.

geneto de alumínio que sai da zona de condenseç5o, á oondensaçiío
de tal menor proporqá'o de tri-halogeneto de alumínio gases° para

o estado sálido, pare separar impurezas gasosas dela, e reevapora*
çao do dito triehelogeneto de alumínio sálldo condensado parir res.

dlçeo e corrente de circulaç5o, o trl-halogeneto de alumínio selide
condensado tendo çvaporado pela sue introduetoe em rema fina-

mente 6.vedide, em uma corrente do mesmo tri.halodeneto de aluai-

aio, em estado descaso, em ume temperatura substancialmente 'aelma
da em que o trl-halogeneto dp alumínio volatiliza.

5 - Um processo de aciardo com o ponte 4, caracteri*

sedo ainda porque o trihalogeneto de alumínio. e infrodUzid0 com-

finuamen	 cte em uma orrente ascendente de tri-balogeneto de alumí-

	

.	 •

nio sOlido sondo introduzido em uma posio50 intermediária cacts;ex-
tremes da dita :tona.

6 - Um processo de ac6rdo com o ponto 9, .Caraete-

rimado porque o tri-balogeneto,de alumínio á tricloreto de alUnd-
•

aio, que e Introduzido em rei...ta salda em urna corrente de tram

tioreto-de alumínio gasoso, eia uma temperatura 4e 600 a 80obc..

'7 - Um processo de acerdo com o ponto 6,,teraoarl,
modo porque á corrente de tricloreto de alumínio aasotog para
•evaporaoSo do tricloreto de alumínio elido, da zonefis evapora*
;Soe e constituide pelo desvio de uno outra menor proporeett da

corrente gaeote prIneipal ao tricloreto de alumínio, proveniente

de zona de cendenseeRe, ó orienteçU da tal outra menor propeW0
paro a zona de evaporoçáo



n

c.)

!ír:-O-". 5 .

difie I 8 Um taiogeneo de número $20m1C-0 na faXé dó X G 36;71'4-7\

Um radical alquila inferior', (58,313 ao radicais diferentes WoO,

1111dae entre (1)

h-ma gno contendo

tette
,

10k
radicais de hidroaarbonetos eromgticos da serie de

6 á IA Stomos 4e carbono e ^ (2) radicais de esrtt•

NO 2 '
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_e • Um processo de 'aciirdo com o ponto 7, cartent.ei
r rázado porque e corrente de tric/oretó de alumínio gasoso que sal)

.da zona de evaporação ái passada eaecendentemente atreves deeasa
massa de metal cujo conteedo de alumínio foi desviado, desceedo;

da zona do aquecimento e se situando abaixo dela. s

9 - Um processo de acerdo com o ponto 8 etraetee

do alumínio, que sai de zona de condensaça, é reeqUeeida para MU

rizado ainda porque uma menor proporção do corrente de tricloretot(

temperatura igual ou um pouco abaixo da temperatUra da 40nerde
aquecimento, e -e- introduzida no extremo inferior da ma de ago.;
cimento.

-10 - Um prodesto de' acordo com o ponto 9, earadte.i

rizado porque uma outra proporção menor do tricloreto de alurafnise+
que Sai da zona de condensação é desviada da corrente pri.ncipal-2'

de trieloreto de alumínio que sai da zonn de condensação, a

e
sem ser reaquecida, e 'passada para a massa descendente de metal qUft_
se situa abaixo da zona de aquecimento em um nível do' emque a
corrente de tricloreto de alumínio da zona de evaporação entra na
dite massa de metal.

11 - Um procesa‘ do evaporar tricloreto de alu-
mínio, o perter do estado selido, substancialmente como aqui desi..\,

crito.

12 - Um processo de controlar impureza gasosa na ‘'

corrente de Àrculáção de tricloreto de alumínio, em um di5posit1Ve

para recuperação de alumínio de um leito aquecido um metal g ran'ar -,
lar, saldo, contendo alumínio, pela conversão em monocloreto de

elumínio, subS"tancialmente como aqui descrito. _
A requerente reivindica de . acerdo eee á Convenç:'

Internacional, e o Art. 2.1 do Decreto-Lei n o 7903, 'de 27 de agostP

de 1945, a prioridade de correspondente pedido depcsitado na Re-

partição de patentes dos Estados Unidos da America, em 1 , 4e Junho
de 1962, sob n o 199934.,

TERMO No 137.691 de 3 de abril dol"..962. .
Requerente: ti-ONSANTOdOMPANY 	 E.U.A.

Privilegio de Inven4ot ° PROCESSO PARA 4 PREPARAÇXO DE ARIL
QUILFOSFONOTIOATOS E COMPOSítU 'REMADAS CONTEilD0 OS MESMOS ".	 .

'REIVINDICAOES
- Um Processo Para a-prepeeaçao de aril,

tonotioatos de fermula	
e

_.

• B-0-P- O - A

' caracterizado por compreend rer e re44 d.e um epppeseo ardeetiCer
bidroxi substitg4e ie £41Pc18 âmPli &RN RA çleigilrosfonobalogernge

onde n um inteiro de O a 1, na presença de um agente de retira.

da ou expulsão de halogenet0 de hidrojnick

à . UM processo de aCerdo com o ponto 1, caract.e.1

pnr compreendera r esÇâ o de um nitro-fenol de fermula

com um alcuilfesfonocloroteonato ‘ de liermula

8

e l	0	 P - Cl

onde s.. é um radical de hlarocarAmeto aromético de serle do Erae.;

no, contendo 6	 7 átomos de carbono.
e '

3 Uma composição instecida caracterizada Po'_ .
compreender um agente de diluieão e aril alquiltosfanattoatos de

1'5:mu/e	
ee

h
R'	 O

:EN2),8

onde'll g um inteiro de O a 1, R ; um radical alquila inferlor, o R'

e um radical de hidrecarboneto aromSti.co da serie do bonzono contem.

do 6 a-10 ;Itomos de carbono.

• Uma composição de acerdo com o ponto 3 2 eleadeee-'

e?.zade porque o agente de diluição e sOlidd ou somi-selido e a com.1

p .asiçu annt:Sm 0,1 a 25 por cento, em peso, do aril alquilfosfonotloe,

ato.
5- Uma composi4o de acerdo Com o po- nto 3, çarso:per›

Za,dae. Porque
	 -"gente de diluição e liquido e a composiçSo contem

do 0,001 a 50 por conto, em peso, do aril alquilfosfonotioato.
4

$ Uma composição de acendo com o ponto 3, cereeeee

o agente de dilUição e um solvente orgielico para o arllri zaJa Porque
alquilfosfenotioato, tendo nele dissolvidà uma proporção menor de um 1

agente de ação interfacial, formando um concentrado que pode ser emUl. -

sificedo com Rmuk,

7. Uma composiçãe de acerdo eom o ponto 3, aproprea.

da para ser fabricada como uma composição ' aspereivel mediante adiço .
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de água á mesma, 4,,aLae.eztsals!	 pelo fato do agente do diluigeo ser

um ngente de aGSe interfacial, solóvel em ixgua, prdgente em uma pro.

porq'ao,. em peso, de 0,1 e 15 partes do agente de aço interfacial o

suficiente aril álçuilfosfonotioato para completar 100 partes em

e. Uma composiçeo de acOrdo com o ponto 3, sob forma

de inseticida concentrado nanagLulzaski por compreender do 5 a 95

per cento, em peso, do um ou mais do um aril alquilfosfonotioato da

fórmula geral ai referida de ,)5 a 5 por cento, em [ASO do um adjuo,

vante inseticida e, ou Veiculo eu diluento,

requerente reivindica de ardo com a Convençáo

Internacional o.o Art. 21 do Decreto-Lei n0 7903 de 27 de agSsto do

1945, a prioridadw,do corresp=ndente podido depositado na Repartiolle

de Patentes dos Estados Unidos da .mrica, em 4 de abri/ de 1961,

Sob no 100502.
TÉAMO No /46.445 do 25 de janeiro do 190

Requerente? TI E BRITISH DRUO HOUSES UNITED ...Inglaterra
Privilegio do ,Invervgot * PRWESSO PARA A PREPARAÇXO DE STF,

eu 3,ENCLICW DE 2.PORMIL.3-0X0-5 ALFA ESTERdIDES

REIVINDICAÇtEg.
1 um processo para a preparaçâo de átares 3-enolicoe

de 2-formil-3-oxo-S' alfa catorcides com a férmula gerais

ile

u.I)

.12 qdts a e 0-alquilo, 0-hidroxi-a1quila, 0-eiclo-alquila ou 0.

-a:alquila • al á H ou Mei caracterizado por compreender o trata

Aaento da um éter-3-en61ico correspondente, derivado de um estcrol.

da 3-oxe-5 alfa saturado no anel P. dom a férmula geral:

Me

em que a e RI tem as mesa u significaçOes acima, com o reagente

' de Vilsmeier, seguido por hidrólise.
• Um processo para a preparação de éteres 3-enolicos de

t-fOrmil3-oxo-5 alfo-esteroides com a fórmula geral (II) dada

no ponto caracterlsticó ty caracterizado por compreender o trata.
Unto de um esteroíde 	 alfa saturado no anel A oe%

a féraula geral:

(VI'

em que Ri tem a significaçào acil4a, com 1150 menos que a equivalem.

QW.ar.q.3 de ruE9nta da Ulâmelers seguido por hidrólise,

3 - Um processo segundo o ponto 1, caracterizado porque

O esteroide de áter 3-enólico de partida á reagido convo reagente

de Vilameier em condições anidros na temperatura ambiente ou menor,

iendo o complexo resultante convertido no derivado de formila de-

sejado, por reação com acetato de sódio ' metanólico aquOso.

4 - Um processo segundo qualquer dos pontos Precedentes;

aaracterizado porque o reagente de VilaMeier á um complexo formado

partindo da dimetil-formamida e oxicloreto de fósforo ou fosgenloo

5 - Um processo segundo quaisquer dos pontos precedentes,

taracterizado porque o esteroide do áter 3-enólico como material

le partida em dic).oreto de etileno,	 tratado a O Q C com. um complexa

reparado partindo do dimetil-formamida e fosgenio em dicloreto

de etileno seco.

6 - Umm fprocesso segundo*o ponto /e-caracterizado porque

se usa uma proporção 0,1 atolar do esterOide do éter 3-en6lico do

éter 3-en6lico como material de partida, ' juntamente som ao menos

1 proporção molar de fosgénio e dimetil-formamida.
A requerente reivindica de acordo com a Conveneão Interna-

cional, e o Artigo 21 do Decreto-Lei No. 1903 de 27 da Agosto de

1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Reparti-

ção de Patentes da Inglaterra em 26 de Janeiro da 1962; ;sob No.

3001 e 14 de Janeiro de 1963.
TUMO N o 156 657 do 4 do fevereiro do 1961&

Requerente: A.H. Dl= COMPANY E.U.A
Privilegio de Invenção: "MECANISMO ALIMENTADOR DE FURAS DE
PAPEL CON SEPARADORES CENTRAL E DOS.CANTOso

ULY=4-0L2

1. Aparelho alimentador para folhas de pape/ compre.

ndendo uma mesa alimentadora, para ou portar uma pilha de Co.

thas, meios para fazer avançar a fOlhavde topo, deslizando-a

em direção avante de sabre a pilha, e caracterizado por compre

ender: um membro separador central, disposto numa posição de-
fronte da pilha, adjacente ao centro da mesma; um meio; supor.

tando o dito membro separador central para seu movimento vertl

cal ao longo da frente da pilhai e um mecanismo, tendo 'rum mem-

bro móvel de centrOle, para ajustagem vertical do membro Sepa-

rador central, no sentido de que a extremidade superior do me2

mo fique situada em um nível que corresponda aeraimente: ao to-

po da pilha.

2. Aparelho de acõrdo com o ponto 1, caracterizado'

por um melo, suportando o membro separador central, tanto para

movimento de ajustagem norlzontal como pra movimento verticais

ao long“a frente da pilha.

3. Aparelho de acOrdo com o ponto 1 ou 2, caracterãn
5

Modo pelo fato de que o membro separador Central tem a roma

de uma lamina geralmente vertical.

4. Aparelho de acOrdo com-qualquer dos pontos anterl

ores, caracterizado pelo fato de que . o dito membro separador

central vai montado sabre um membro de ajUste o qma/ é verti.

oalmefito móvel, _possuindo o dito membro separador um meto Para

mont&-lo no aludido membro de ajuste, a fim de poder exeCutaD

um movimento vertical juntamente com esse Membro do alUstea
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bem como um movimento horizontal ao longo do dito memoro ao a..

juste, ao passo que o dito mecanismo inclui um meio que supor.

ta o aludido membro de contrOle para que o mesmo execute um md

vimento geralmente horizontal, bem como um meio dó came, a fim

de mover o membro de ajuste numa direção tertical, em resposta

a um movimento horizontal do membro de contrOle,

5. Aparelho de acOrdo com o ponto 4, caracterizado
Dolo fato de que o dito membro de ajuste tem a forme de uma

chaoa do ajuste geralmente vertical.
-

6. Aparelho de acordo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato de que a chapa de ajuste é formada com um -rgo- in-
clinado de come, enquanto o dito membro de contrOle 4 provida
deum elemento de come, recebido de forma corrediça' no aludido

rasgo, a fim de enduzir um movimento vertical da chapa de ajus

te, em resposta ao movimento horizontal do membro de contrOlee

7. Aparelho de acOrdo com qualquer dos pontos 1-3,
earacterizedo por inCluir: um membro portador; um meio, montail

do o membro-portador para movimento horizontal de ajustagem de

fronte da pilha do papeis; um melo, montando o membro separa.

dor central no dito membiei portador, para seu movimento verti-

cal em relação a esse último, bem como para seu movimento horl

zontal juntamente com esse Ultimo, sendo que o dito mecanismo

compreende um dispositivo para arribar e abaixar o membro sepa

redor central, em resposta ao movimento do dito membro de eme..

trole, qualquer que seja a posição até 1 qual fôr movido o di-
r	 •

to membro portador.

8. Aparelho da acordo com o Ponto 7, caracterizado
pelo fato de que o dito dispositivo compreende uma cremalheira,

geralmente vertical, tolideria com o membro separador central,

bem como um pinhão alongado, o qual entrosa com a cremalheira

ao longo de VOda a amplitude de movimento horizontal do membro

portador, sendo que o membro de controle opera no sentido de

rotar o dito pinhão.

9. Aparelho de acOrdo com o ponto 8, caracterizado

por uma cremalheira de ajuste, entrosado como dito pinhão,

por um meio de parafuso, podendo ser operado, pelo dito membro

de contrOle mOvel, no sentido de mover a cremalheira de ajuste

e ajustar dest i arte a altura do membro separador central.

10. Aparelho de acordo com qualquer doe pontos ante-

riores, earacterizado por no mínimo um separador de canto, do-

tado de um membro geralmente vertical, o qual pode ser movido

verticalmente defronte de um dos cantos dianteiro5 da pilha de

folhas, bem como um de flana% a se projetar para trh desde e

perção superior do dito membro geralmente vertical, e destina,

do a repousar sobre um canto dianteiro da falha mais alta ou

de topo na pilha.

11. Aparelho de ecOrdo com o ponto 10, caracterizado

pelo fato de serem providos dois de tais separadores de'cantos,

para contactarem ambos os cantos dianteiros da pilha.

12. Aparelhó do acordo com o ponto 10 ou 11, caraete

risada por um par de tiiilids laterais ajustIvels, destinados 411

Icontactarem os flancos opostos da pilha, sendo que cada um dos

ditos Separadores de cantQs possui um meio-gula, guiando-o em )

602 movimento ~Uca/ den,onte de um dos aludidos trilhos lamk

teralso

13. Aparelho de acOrdo com o ponto 12, caracterize:à

pelo fato de que, em cada um doi ditos separadores de cantos,

formado um rasgo, destinado a receber, de forma corrediça, 9,
ma parte de um dos ditos trilhos laterais.

14.. Aparelho de acOrdo com qualquer dos pontos 10-13

caracterizado pelo fato de que o dito membro separador central

se projeta para trás, alem do membro vertical de cada separa-

dor de canto, a fim de reter a pilha de folhas, Impedindo-a do

Interferir com n Mlvre Movimento vertical doe separadores de

cantos.

Finalmente, a depositante reivindica, de acOrdo com

Couvengo Internacional e de conformidade com o artigo 22 do'

Cedia° da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondep
1

te pedido, depositado na Repartição de Patentes dos Estados IT.

nidos da America do Norte, em 1 do maio de 1963, sob o número
277.285.

T2RM0 1T2 141 638 de 31 de julho de 1962

Requerente: CATERPILIAR TRACTOR CO., . E.U.A. -

Privilégio de Invenção ': "MONTAGEM DE CILINDRO PARA »Esmo.:

RONADOR DE PARALELOGRAMA"'

REMNDICACES,eee
1. montagem de cilindro para desmoronador do Ra

ralelograma em uma estrutura em uí.seiculo de puxar, carac-

terizada pelo tato que ela compreende um par do euporteeler1
tioale rigidamente O seguros no dito conjunto de desmorona-

dor, um par de membros verticaig de sugtentação rigidamente

seguros no dito veiculo do puxar, uma artioulação de tração

ligando articuladamente ditos suportes nos ditos membros de

euetentação para formar um oonjunto de articulação do tipo

de para'..olograma cem a mesma, e um ellindro de levantamento

diagonalmente disposto articuladamente numa junta superior-

de articulação e uma junta inferior de articulação de cada

lado de clitO conjunto de artu,Cul?oão de paralelograma,

Montagem de cilindro para deameronadór do pa,

relelogrwma em uma estrutura em um veiculo de puxar, carac-

terizado.-telo-fto de que ela compreende no per"de eeepor'teo,'
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verticais eepaçados entre si rígiaamente seguros no dito con

junto de desmor 'enador, cada um doe ditos suportes verticais

tendo-um meio omperior e inferior de ligação formando arti-

culação, um par de membros de sustentação verticie eeguros

no dito veiculo de puxar, cada um dos ditos membros de sus

tentação tendo meios superior e inferior de ligação formam-.

do articulação, um par do elos de puxar superiores ligando-

articuladamente ditos membros de suertentaço nos seus me

ios de ligação ouperioree formando articulação, um par de

elos' inferior da puxar ligando ditos suportes nos ditos nem

' bros de oustentação nos seus meios de ligação inferiores 2se

mando articulação, e um par de cilindro de levantamento ar

ticuladamente ligados em meios de ligação superiores formam

do articulação de dito suporte e meios inferiores de liga -

ção formando articulação de dito membro de sustentação..

3. Montagem de cilindro para deemoronador de pa

ralelograma em una estrutura em um velculo de puxar, carac-

terizada pelo fato de que ela compreende um par dó / suportes

verticais espaça-loa entre si rigidamente seguros no dito

conjunto da desmoronador, dito cuportes tendo cada um malote

superior o inferaor formando uma ligação articulada,um par

de membros verticais da sustentação rigidamente seguros no

dito veiculo de puxar, ditos membros de suotentação tendo

cada um meios de ligação superior e inferior formando arti

culação, um par de elos de puxar inferiores ligando artiou-
a'

ladamente ditos suportes nos seus moios de ligação inferior

formando articulação, um par de elos superiores de puxar li

cando articuladamente dites suportes nos ditos membros de

suatentação nos seus meios de ligação superiores formando -

articulação, cada um dos ditos elos de puxar formado pbr da

is membros mantidos afaetados numa distancia fixa por uma

pluralidade de membros rígidos de cruzeta fixados entre --

-eles, e um par de cilindros de levantamento articuladamente

ligados numa extremidade em meios de ligação superiores for

nando articulação de ditos suportes e na sua outra extremi-

dade em meios de ligação inferiores formando articulação de

ditos membros de austentação ditos cilindros de levantamen

to ficando diopoetoe entlea ditos =broa da eatrutura de di

tos eloe , de puxar.

Á requerente reivindica a prioridade de idjuiti-

co pedido depositado na Repartição de Patentes norte-ameri.
•

cama em 7 de agosto de 1961 sob na 129.762.

T2RMO ) ia 145781 de 31 de dezembro de 1962
-Requerentes WILLCOX GIBBS SEWINO 'MACHINE COMPAki, ITO.1

Inglaterra

Privilegio de Invonglot °- DISPOSITIVO OS DRSCARGA "

RSIVINDICAOES

a. Um dispositivo do descarga-para descarregar 1)2

W.nas enroladas do uma fileira de fusos paralelos sObre uma míqUI

ma t6xt11,caracterizado por compreender dispositivos de doscarga

um mecanismo montando os dispositivos do descarga para deslocS-loa

ao longo da dita fileira de fusos paralolos para remover, bobinas

enroladas dos ditos fusos, os ditos diapoeitivos de descarga in-

cluindo um elemento ejetor apropriado para ter localizado abaixo

da bobina enrolada e normalmente oompolido pelos; .dispositivoe

oriontadoros para uma posição elevada, dispositivos retendo,

dito elemento ejetor na dita posição abai.Zo da bobina e Contra a

ação do fuso para liberar os dispositivoa por áltimomencionadoS

polo que o dite elemento ejetor se desloca rapidamente para cima

para atuar sabre a bobina enrolada o ejotit-la do fuso.

2. Um dispositivo de-acOrdo com o. ponto 1, coroo,

torizado polo fato dos ditos dispositivos do montagom do descarga

compreenderem um carro apropriado para deslocar-se no longo da di,

ta fileira defesos paralelos.
s

3. Um dispusitivo, do acara.° com o ponto 2, carac.

torfaado por dispositivos no carroldeslocando os dispositivOs de dej

carga do una posição recuada para uma posioão saliento na qual os

ditos dispositivos do descarga removem as bobinas enroladas dos dl

tos fusos quando o dito carro se desloca ao longo da mdquina.

e Um diapositivo, de acOrdo com o ponto 3, iarecteri.

medo por dispositivos motrizea pare dealocarem oa ditos dispositl,

voa de descarga entre as ditae posições.

5 Um diapositivo, de 'acordo com qualquer um dos pon-

tos precedentes, caracterizado pelos ditos diapositivoa de descarga

compreenderem uma manga gizivel tendo uma multiplicidade de unida*

dos de descarga dealizavelmento montadas abre a mesma e diepoel.

tivos para girarem a manga sabre um eixo paralelo Roa fusca.

6 Um diapositivo, de °Cerdo cora':quelquer unidos pon-

tos precedentes, caracterizado pelo fato de compreender diSpositi,

voa defletoreó pare dirigirem lu bobines ejetadsa para um éeceptecum

lo dos mesmas.

- Uni dispositivo, do acordo oom o ponto 5, oWacteri.

medo pelo fato doa ditoe diapositivos de deacarga oompreendeem um

par de unidades ejetores tendo sa ditas unidades de deacargp monta-

das aSbre o dito carro, ceda unidade ejetora cooperando com fuaoa

alternados ps're remover ee bbbinaa enroladas doe ditos fueoa na dl-

ta posiçio saliente.

m Um diapositivo, de acOrdo coza o ponto 7, caracter/.

sedo por dispositivos hidraUlicos incluindo diapositivos de vílvula

controlados pela maquina para deslocar individualmente p á unidader

ejetores entre es dites porligGen.

9 - Um dispositivo, de aoárdo com qualquer um doa poe-

tas preoedentea, caracterizado pelo fato dos ditos dispositivos

oompulaores encorparem molas.

10 * Um dispositivo, deoordo com o pont, 7, oaracZeri-

zado por dicp3sit1705 de come cooperando com o elomento ejetor
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deslocando o elemento . ejetor centra os ditoe diapositivos de mola

pare uma poelçío inferior de acoplamento oan e bobine pare carregar

ca ditos diapositivos de mole e localiza; O elemento ejetor em

relaçío cooperativa com a bobine enrolado.

11 - Um diapositivo, de aciirdo Oco cepontos7 e 10,
caracterizado pelam ditas unidades ejetoroe gerem localizadas laeo

én ledo e oaáa uma tendo e dite mango girível abre um eixo fixo

e tendo uma multiplioidede das ditee unidades de descargo deell•

aàvelmente montadas longitudinalmente em relaçío ; dite =mgr,

uma roda estrele ligada com cedo manga, as ditas rodeo estrele

tendo o dobro do minero de entalhes doa unidades de descargo monte-

doe cobre a monge e sendo localizadoe poro se aco

•

 plarem com os fu-

sca) e serem 0;seeemodO girados como uma decorríncie do deslocamento

do corro para girar e mango eíbre o dito eixo fixo poro colocar as

unidades de deóoorga em relaçío de descarga operative com es unido

doe enroladas enefusos alternados, ceda unidado de descarga compre-

endendo um bifurcado doe ditos elementos ejetores* x . dite mole tendo

uma extremidade fixado i mango e a oposto 	

• 

com o elemento'eje-

tor e normalmente impelindo o elemento ejetor para uma Poeiçio ele-

vada sabre a mango, a os ditos dispositivo , de cano cooperando oca

um seguidor eóbre o elemento ejetor pare deslocar o dito elemento

ejetor contra o dito dispositivo de mole.

\ 22 UM diapositivo, de socirdo °Cm o ponto 11, carac-

terizado por um freio e embreagem unilateral entre e dito manga é

eixo pera permitir que a roda «atrela gire e manga nume direçío e

previna o movimento retrogrado do manke pele mola.

13 - Um dispositivo de descargo para descarregar bobie

nas enroladee ou Macias de uns fileira de fusos_perelslos

uma miqUine texti/ eaeencialmente'conforne aqui descrito com re-'

fere:Iole aos desenhos /pampos).	 TI
A requerente reivindico de ecOrdo com a Convenço

Internacional e o Art. 2/ do Decreto-lei n o 7903 de 27 de AgOato

de 1945, a prioridade do correspondente pedidot depositado na

Repartiçío de Potentes doe Eatedoe Unidoe de America, em 23 de

Fevereiro de 1962, sob n o 175136.
77,9.1

TERMO IA 150 93- -e 19 de julho de 1963
Requewentes AKTIANGESSLLSCHAFT BROWN, BOVERI 	 - Bulo

Privi/Ogio de Invenn;n1t "DISZUNTOR À GÁS COMPRIMIDO dom RUPT2

RAS MULTIPLAS"
REIVINpIÇAÇOE$

1c) "DISJUNTOR A CAS COMPRIMIDO COM RUPTURAS MULTIPLAS", un

qual coa ligada; elétrioamente on cério diveraoe diepoeitivoe

do 1iga4e em carga aelonadoe por immuleoa e no minimo um dia,

riria/Mv° de lidaçltio de tanarlo aberto na posi4o desligada,ses-,

do os dispositivo° de ligas em carga embutidos, aos pares

(em cabeças de ligaçto dupla, das (2aie, reepeotivimente, no mie

mimo uma G süportada por uma coluna de liga4o, enquanto que

os dispositivos de ligaçrto da teneWo dispostos on °Amaras Ire

eeparag'ío ao enceminhadoe a uma coluna de ligaç'ío separada,

caracterizado pelo fato de que a coluna de 1iga4o para os dis,

positivos de ligaç'ío de tendo consiste em uma vlivula de liga*

çao situada na extremidade da base, em um isolador de suporte.

que contém ma cana/ para a manobra a gAs comprimido dos dispo-

sitivos de ligaç'ío, bem como use °Amaras de separa4o dispos-

tas quase horizontalmente na extremidade da cabeça do isolador

de suporte, estando as cémaraa de eeparaçilo sob conotante prez,

coli de gIa e comunicando-se com o recipiente do gás comprimido

do disjuntor por meio de, no minimo, uma coluna de liga4o,que

suporte os dispoaitiyos de 1igaç7o em carga enquanto que as co.

lanas de 1iga4o para os dispositivos de ligaçto ma carga sao

dotadas, na extremidade da base, de meios de manobra pflow2a.‘...-

es, que eto conectados Is sallvalaa de ligaç'íO dispostas nas ow.

boças de ligaelo por meio de um sistema de varas isolantes.

22) 'DISJUNTOR A CAS COMPRIMIDO COM RUPTURAS MULTIPLAS- • con-

forme reivindicado no item acima, caracterizado pelo fato de

que a coluna de ligiwto, que suporte as cAmarae ds separação,

G disposta, respectivamente, entre duas colunas de ligaçio,que

suportam as cabeças de 1iga4S dupla para os dispositivos de

ligaçto ma carga;

3R) "DISJUNTOR A CAS COMPRIMIDO COM RUPTURAS MULTIPLAS"  , eMme

forme reivindicado nos itens acima, caracterizado pelo fato Cê

que Vidas as colunas de 1igaç7o tas oomandadas a partir de um

aparblho de comando comum a tddae, Sendo previsto° meios da

transmicete pneumIticas entre o apaválbo :de comando e as v111~,

leo de ligaçto das colunas de ligaçto que suPortam aa-cÁmaras

de aeparaao, por meios de tranomissto elGtrica entre o apar;4

lho de comando e oco meios de manobra pneumítica nao colunas ao,

ligaçto doe dispositivo° de ligeao oa carga.
o
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-6 2 ) "DISIUNTOR  A CÃS COMPRIMIDO COM laTURAS MULTIPLAS", con49

o'
forme reivindicado nos itens acima, cait.oterizado pelo fato que

paralalamento Com os meios de transaisso elatrioa entre o aIna.

ralho de comando e os meios cise manobra ince colunas de ligao7co
-

dos dispositivos de ligaçWo em carga, , esto previstes meies de

-áransaiscao pneumática, sendo .que bates ultimo, sti entram em

aço em caso de falha doe primeiros.

$ 2 ) "DISTUNTOR GÁS COMPRIMIDO COM RUPTURAS MULTIPLAS", oow.,

forme reivindicado nos Itens acima, caracterizado pelo fato

que entre os meios de manobra nas colunas de ligacao dos dispo.

sitivos de ligaço an carga e ó aparalho de comando ao previn-a

tos meios de tranamisal:o pneumi4oa, sendo que tetos ultimos

entram em aço samonte no caso da falha cio dis'Nooltivo de dee.
•

ligamento no aparalho de comando.

6 2 ) "DISJUNTOR A CÃS COMPRIMIDO COM RUPTURAS MULTIPLAS", com-

forme reivindicado nos itens acima, ecaracterizado pelo'fat0

do que no curso do Caminho da corrente do disjuntor está liga

do o enrolamento primário de um tranefornador de corrente.

72) "DISJUNMOR A CÃS COMPRIMIDO COM RUPTURAS MULTIPLAS", com-

formo reivindicaf.o nos itens acima, caracterixado pelo fato

de que o transfozza4or de corrente satã disposto na proximída,

de imediata da coluna de li g aolio que sunorts. os disrositivoa

.de ligaço on carga,

s2 ) "DISJUNTOR A CÃS COMPRIMIDO COM RUPTURAS MULTIPLAS", de

•-*cardo com os povos precedentes e tudo conforme aubstenoial-..
-

mente descrito, riaivindicado é pelos desenhos anexos.

deivindioam -se finalmente os benefícios da ConvençU Interna*

*lona, de acardo com o que disp:Se o art.21 do deo.lei

7.903 de 1945, e lendo em vista a patente depo sitada s PMIÇAR

sob n 2 ,9.411/62 do 7 de Agasto do 1962,

t2RMO N2 149.020 de 9 de maio de 1963
Requerente: RICARDO & CO., ENGINEERS (1927) LIMITED.
INGLATERRA
Privilegio de Invenção: " APARÈLHO INATOS, DE COMBUS-
e VEL PARA MOTORES DE COMBUSTÃO INTERNA."

REIVINDICAÇUES
1 O aparOlho do ?rnjeogo dd combustivel para un motor

do oombustáo intorno do tipo do ignigid por inje,go do oombustf,

vol liquido caracterizado por compreender urna bomba do . 00mbusti-

vel do movimento altornativo disposta pára forn000r coMbustivol

um dispohtivo do injoo;p do oombustivol do gOnoro que inclui uma

Iii;lvula do injeo;o que	 provista para ao abrir automotiosmonto,

para pormitir a vee;p—atraVOs o orifiolo . ou_crificioa do injoçí0

do dispositivo de injoo;o durante o poriodo do injoceo, pela

prossiro do combustível so acumular numa comera do pross;o no dis-

positivo do injac;o, a cuja, o;mara a boMba do combustivol fornece

o combusti.vol, no qual os diapositivos d.o dose :is poloa quais o'

combustivol 4 transmitido da tombe pare a dita cárnea .° do prossa

compreendam uma passagem do descarga ostrangulada tondo uma , área

rolativamonto reduzida om cena.° transversal (polo monoa adjacen-

te a ou no interior do dispositivo do injoçio do comhustívol), uma

passagem do descarga principal do una jr0a afetiva tolativamonto

grando cm sone° transvorsal disposta em paralelo casa passagem

' do doscarga estrangulado, o dispositivos .do wavula invorsoros

dispoStOs no passagom do descarga principal num ponto adja?ento j

ou dentro do dispositivo do injoiro o dispostos para Interromper

a oonuniceo g o entro a pasnagon do dosearga principal O 13 m;mara de

prosa° quando a pressJo do descarga 3o combustivol 4 rolativamon.

to baixa o ' automp tiosmonto ostabolocor e dita oomunioaçáo quando a
prosao do descarga dó oombustivol oxoodor um valor prodoterminsidg

2 — O °porcino do injoo ge do cOmbustivol, do acOrdo com

o ponto l, caracterizado polo fato do pasegom do dosoarga ostrane

guiada o a passagem do dosoarga principal sarem disposto, para' ro.
caber o combustível do uma passagem do obastoolmanto comum ligada
com o bomba e dispositivos do válvula invorsoroa s;o inst,oladoa

na.possagom do descarga prinoipal num ponto adjaconto 	 junq;o

da passagem do dosoarga principal o 9 extremidade do descarga de

passagem do descarga estrangulada.

3 - O aparelho do Injoçeo do combustivol, do aedrde

ocra o ponto 1,.oaraotorizado polo fato da passagem do dosbarga

estrangulada o a paasagem do descarga principal se comunicarem

atravOs ddtos no dispositivo do injoçeo do' oombustivol cosi a 4347.!

mora do prosa° o e vcavula do injeoCio inolut ou atua eShro uma

parto que constitui , o diapositivo invorsor do 41Vula servindo

para par a °amara do proseio em comunicaçeo oom a passagem do doso

cargi principal num ponto predeterminado no movimento do abortura

da Wlvula 4o InJoçíoa
4 .. Um aparelho do injoçao do oombustivoi, ou acura*

com o ponto 1 ou ponto 2 ou ponto 3, caracterizado por incluir una

v;Ivula do rotang;o disposta numa passagem ao ostondondo oro parole •

lo Oom, a passagem de dosoarga estrangulada do fórna ei pormitir a

vaso de rotrno do oombustívol do cámara do preas;o relativamontG

livromonto quando oomperada • com a limitaq;o que afaria oforoOlde

dita vara° pela pastagem do descarga estrangulada.- •

Un soarano do injoçá'o do coMouativo:, do aoOrdo oom

qualquer um dos pontes pr000dUt§a Oaroatorizado por ocrpr:Qndor.


